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El Cf i lD£:0 INAÜGt,RA ™ 1A CORONA 0N INTERNADO 
UN CENTBO DE FORMACION PROFESIONAL ACELERADA 

Y ONA GRAN FACTORIA BACALADERA 
Se trata de tres instituciones modelo y de 
gran importancia/ en sus respectivos órdenes 
liaM 
Mil a \ii M m m 

Um ti üfflDlSIfliSBtO [OfDñÉS 
a!S. EL [oo osa 

milla de 
El pueblo renovó , en todo 

momento, su fervoroso testi

monio de a d h e s i ó n a Franco 

l a Coruíía.—Con la presencia 
del Jefe del Estado, Generalá-
slmja Franco, la ciudad vive hoy 
&ria jornada memorable que dii> 
comienzo a las once de la ma-
fiana y que culminará con la 
cena de gala que, en honor del 
Caudillo y sw esposa, se celebra
rá esta noche en el Ayuntamien-

En prfmer lü^ar, Su Excelen
cia inaugruró esta mañana el in
ternado de San José de Calasanz, 
en las Jubias. A unos dos kiló
metros de esta capital, depen
diente de la Junta provincial de 
lírbtección de menores. 

El Caudillo llegó al edificio, 
acompañado por el ministro de 
Obras Públicas y los Jefes de sus 
Casa militar y civil, siendo sa
ludado por el ministro de Justi
cia y autoridades. 

S. E. antes de centrar en él 
edificio, se detuvo a contemplar 
a les niños internados en él Co- . 
legio, quienes prorrumpieron en 
toa cariñosa ovación ante la vi-
íita qvñ les hacía el Jeíc del Es
tado. Seguidamente, Su Excelenr 
tia y séquito entraron en el edi
ficio, donde el Caudillo fue cum-
plimentado por el presidente del 
Consejo superior de la obra de 
protección de menores, don Ra
fael Rublo y Freire-Duarte, y 
miembros de la Junta provincial 
de. protección de Menores. 

A continuación, el Generalísi
mo asistió a la ceremonia de 
bendición de las instalaciones, 
que fue oficiada por el obispo au
xiliar de Santiago, Doctof Novoa 
frente, y luego recorrió todas las 
dependencias del inm'ueble. 

El internado de San José de 
Calasanz, instalado en una her
mosa zona desde donde se do
mina toda la bella ría del Pasa
je, tiene una superficie de 
10.446 metros cuadrados en to
tal, incluyendo una hermosa 
huerta, y consta d í cuatro plan
tas, incluida la baja, están alo
jados actualmente cerca de cien 
hnios en edades comprendidas 
entre los 6 y los 14 años. Los pe-
JWeños reciben las clases de pri- . 
mera enseñanza y se proyecta la 
creación de dos escuelas más pa-
•"a cue funcionen en el interior 
del Centro. 

A «argo de los niños están las 
Esclavas de María Inmaculada, 
Gijas de Santa Teresa de Jesús. 

ías obras en total, incluyen-
uo edificio y solares, ascendie-
»0" a unos seis millones de pe-
*etas. 
.^afizada esta inauguración, 
1 Caudillo y séquito se trasla

daron a la Escuela de Formación 
ij ofesional acelerada, cuyo edi-

cio iba a ser igualmente inau
gurado por el Jefe del Estado. 
A C J O INAUGURAL DE LA 

ESCUELA DE FORMACION 
PROFESIONAL ACELERADA 

ta Coruña.-—Después de íinali-
Í i a sJlos act<>s de la inaugúra-
.ion edificio de San José de 
J-aia^anz, el Caudillo, acompa-
v Í u ^ 6 los ministros de Justicia 
v í i ras púbUcas y autoridades 
^ ^Presentaciones; se trasladó 

la Escuela de Formación Pro-
UpI acelerada, dende era es-
J^raüo por los ministros del 
vereco, Marina, Industria, Co-
uerejo. Educación Nacional, Se-

tfi í110 General del Movimien-
a i . I c u l t u r a y Vivienda, 

cint fi:ar Su Excelencia al re-
«stan de la Escuela. el público 
hizo k-3**0 en los alrededores, le 
í>bn" 0 ê̂ 0 de un cariñoso reci
t a iento, entre ritores y aplau-

fcu^1,.01 salón de actos, el obispo 
i t m r de Santiago bendijo las 

'^ai aciones, 
d ^ ^ " ^ e i ó n y acompaña-

ttonarl08 niin¡stros. séquito y per
al d i ades diversas, 1 se trasladó 
d e i S a c h o de la citada Escuela 
W ndose ante los trabajos 
taab5n aquellos momentos efec-
qüe .n lo* trescientos alumnos 
^adíflf11611 eI Primer curso acele-

X ? ^e «eis meses, 
el m»11!1̂ '0 en ei salón de actos 
dei m 0 Secretario General 
^Whi.0^"1^1110' Pronunció imas 
W n r i en ,as I " * resaltó la 
fovrnl ,"c,a de estos Centros de 
da v Ji.-13 Profesional acelera-

L a C or iiñ a . — Su Excelencia el Jefe del Estado con los minis
tros del (íobiemo, momentos antes de la rennión celebrada en la 

tarde del jueves, en el Pazo de Meírás.— ( F o t o «Cifra» ) 
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m i al [ m i ile I m M 

t i i i ia 0 1 m m i \ 

Cine es la sala de espira 

Fue rechazada ura propuesta rusa para 
que el Conirjo se reuniera en Uopoldviüe 
M m k m m a la 01 m lia \ m i u m m M i m 

i 

Palabras del 

de Formación 

Caudillo, en la inauguración 

Profesional Acelerada, 

de ia Escuela 

en La Coruña 

La Coruña—Pa.labras del Cau-
ciillo en la Escue'.a do Fcx-macion 
Profesional Acelerada. 

" S o l a m e n t e v r i a s p a l a b r a s partí 
feheitar a la O r g a n i z n c i ó n S inaJ^ 
ctí/- 'y a a r a d e c e r a los aXadros 
ocutadios m p o n e r a rAinto l a e n 
s e ñ a n z a l a b o r a l e n est.os, c e ñ i r o s 
v i ' • en iTis iasmo xmesto al s erv ic io 
die e s ta o b r a de l a que e s m u e s 
t r a l a E s c u d a a u e a c a b a m o s de 
v i s i t a r . 

Y'o c r e o que entre las m u c h a s 
r e a l i z a c i o n e s d e l M o v i m i e n t o n a 
c i o n a l qu izas l a s m á s diestacadas 
s e a n estas r e a l i z a c i o n e s sociales , 
e n t r e las que s o b r e s a l e n , l a s E s 
c u e l a s d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 
A c o l e r a d a , 

E l M o v h n i e n i o n a c i o n a l t iene 
m u c h a s d i m e n s i o n e s , vero u n a de 
las m á s d e s t a c a d a s es l a que 
a b a r c a lo e s m r i i u a l . lo c u l t u r a l 
y lo -social'. L a o b r a s e p r e s e n t a 
b a d i f í c i l . Él a t r a s o de E s p a ñ a e r a 
ev idente . S o l a m e n t e a l c o n t e m 
p l a r las. m a s a s de t r a b a j a d o r e s 
sifi f o r m a c i ó n a n t e r i o r , e n l a s que 
l u i u que a c e l e r a r e l proceso de su 
i n s t r u c c i ó n , se p u e d e c o m p r e n 
der m e j o r l a base a q u e l l a de que. 
p o r i i m o s . Y ese a t raso tenemos 
que ( ¡ a n a r l o nosotros, , y lo g a n a 
r e m o s , lo que seria, i m p o s i b l e s i n 
e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l . Y a l de
c i r el M o v i m i e n t o n a c i o n a l , , n o 
m e ref iero a l h e c h o h i s t ó r i c o de 
n u e s t r a C r u z a d a , s i n o c o m o m o 
v i m i e n t o p o l í t i c o . 

N o b a s t a l a f o r t a l e z a , n o bas
t a n los G o b i e r n o s , n o bas tan s i 
q u i e r a l a e s tab i l idad y l a u n i d a d , 
h a c e f a l t a l a e x i s t e n c i a de u n o 
d e e t r i n a p o l í t i c a , u n fervor y e n -

. tu s ia smo p o l í t i c o ; n o basta, con 
l i acer c u m p l i r el e s tr ic to deber , 
s i n o a d : e l a ñ t a r m á s ; e s prec iso 
l a - v o c a c i ó n ] l a fe, vs' n e c e s a r i o 
creer . P o r q u e el M o v i m i e n t o n a -
cvcna l cree en esta erran obra., es 
c a p a z de estas r e a l i z a c i o n e s . Y 
t í o b a s t a r í a s i q u i e r a c o n t a r c o n 
esa-' m i n o r í a inasequib le a l des
a l i e n t o , s i no tuv iese una. d o c t r i 
n a en cons tante proceso de per
f e c c i o n a m i e n t o . S ó l o c o n u n a 

' d e f i n i c i ó n c l a r a de c u a l e s h a n de 
s e r nues tros e m p e ñ o s , es pasible 
l a r e a l i z a c i ó n d e es ta í fran o b r a . 

Y esta o b r a a l c a n z a . e n E s p a í l a 
d i m e n s i o n e s p a r a m u c h ( í s i n s o s -
pceJ iadas . H a c e u n o s m o m e n t o s 
i n a u q u r á l x i m o s u n c e n t r o de l a 

o í ( ¡ a n i z a c i ó n de e d u c a c i ó n , de. m e - ' 
ñ o r e s . S o n c t o o m r . - í a y a los QÚCA 
h a y e n E s p a ñ a de este arr i en , a v e 
s a l v a n a . u n a p a r l e m u y 4mp'yr -
taf i ie de l a i n f a n c i a a b a n d o n a d a , 
eoiia.ndo su p e r d i c i ó n . E n E s p a 
ñ a e x U . í e m u y poca d e l i n c u e n c i a 
i n f a n t i l y es a s í p o r q u e h a y R e -
l i o í ó n y F a m i l i a y a d e m á s estos 
C e n t r o s p a r a e n c a u z a r - a a q u e 
l los m u c l m c h o s e n t r a n c e de p e r 
derse. 

E x i s t í a t a m b i é n , c o m o d e c í a 
mos , u n a b a n d o n o e n l a f o r m a 
c i ó n y e s p e c i a l i z a c i ó n d é n u e s 
tros obreros . Y todo esto h e m o s 
de m i r a r l o e n dos aspec tos : en 
el de las qenerac iones n u e v a s a 
la s c u a l e s hemos. d.e f o r m a r e n 
las E s c u e l a s . U n i v e r s i d a d e s y 
C e n t r o s de f o r m a c i ó n profesio
n a l c o r r i e n t e s , y en el de los, h o m 

a r e s y a hechos , los que h a n s u f r i 
do el a b a n d o n o de los a ñ o s a n ~ 

. t e r i o r e s y a los que t enemos q u e 
t r a n s f o r m a r r á p i d a m e ú t e . s 

Y p a r a eso e s t á n tas E s c u e l a s 
de F o r m a c i ó n A c e l e r a d a . P o r l o 
tanto, , en todos^ los aspectos q u e 
m i r e m o s el h o r i z o n t e n a c i o n a l , y 
sea en Ú c u l t u r a l , en el d e l c a m -

•péC en. e l i r i d u s t r i a l , todo ello c o m 
pone la obra. deU r 6 f í i m e n se a d 
v ier te u n felizr- d e s p e r t a r , u n a 
u r a n .v i ta l idad , que eleva, e l n i 
vel de v i d a de los h o m b r e s , que 
persifiue s u b i e n e s t a r social. V m i 
a f á n por t r a n s f o r m a r a E s p a ñ a 
p a r a que p u e d a ' s e r n a c i ó n g r a n 
de y e j e m p l a r entre las n a c i o n e s 
de E u r o p a . 

¡ i A r r i b a E s p a ñ a . ' ! (.uno c l a m o 
r o s a s a l v q de a p l a u s o s a c o g e r l a s 
r a loor k s del c a u d i l l o , n o c e s m i -
d o h a s t a ' que a b a n d o n a el Ccn-

. t r o ) " . 

Hoy será solemnemente clausurado 
el I Festival Hispano- Portugués 

de la Canción del Duero 
La segunda jornada del certamen se cerró 
anoche con una gran fiesta de sociedad 

Sede de la^ Naciones Unidas. 
(Nueva York). — EJ Consejo de 
Seguridad se ha reunido para 
tratar de la crisis en el Congo. 

. E l Consejo de Seguridad recha
zó la propuesta soviética de q u o 
se celebre una rounlon del Cpn-
sejo en Loopoldville, 

Solamente Rusia, Ceilán y Po
lonia votaron en favor de la re-
so", uc ion. Ecuador y Túnez se abs
tuvieron.—Efe. 
MR. "H" INFORMA A L CONSE

JO D E SEGURIDAD 
Sedo de las Naciones-Undas.— 

Durante la sesión del Consejo de 
Seguridad, el secretario general 
de 'las Naciones Unidas, presentó 
un informe en torno a la situa
ción en el Congo en el que ex
puso el verdadero caos' en que se 
halla el país a conscuencia de la 
lucha política surgida .entre el 
jefe del Gobierno Lumumba y el 
presidente Joseph Kasavubu. 

Dijo Hamrnarskjold que la fal
ta de funcionarios _ responsables 
en el Congo obligó'a l&s Nacio
nes Unidas a actuar Npr su pro
pia cuenta cerrando la emisora 
de radió de Leovoldville y ocu
pando los* aeropuertos del país. 
Añadió que'tenía-prueban de que 
tropas congolesas .sé .habían re
belado conira sus oficiales. Cali
ficó las ínatahzás'llevadas" á cabo 
en la provincia de Kasai contra 
Jos miembros de tribus rivales de 
"temor laa, características de ..un 
delito do genocodio". 

Critico después directamente a 
los belgas por haber ayudado a 
.las fuerzas rebeldes de'Tshombe 
en Káíanga y denuncio, siíi citar 
su nombre, a Rusia ptf* su "asis
tencia técnica" a! O, •• .a . íüo con-
teal congolés. 

Afirmo que ha llegado ei mo
mento en que el Consejo de Se
guridad fije claramente su posi
c ión en lo que se refiere a toda 
ayuda que se presto al Congo. 
Dijo que 'Kasavubu gozaba del 
derecho constitucional de desti
tuir a Lumumba, como lo hizo ia 
pasada semana, pero Lumumba, 
sin derecho alguno, anunció In
mediatamente que había destituí-
do a Kasavubu. "Con. el fin de evi
tar una "batalla de propaganda" 
que pudiera conducir a un levan-
tamento popular y a una lucha 
entre las partidos —añadió el se
cretario— el mando do las Nacio
nes Unidas actuó por su propia 
cuenta, sin Consultar a Lumum
ba ni a Kasavubu, cerrando la 
emisora do radio y ocupando los 
aeropuertos. No había nadie, real
mente nadie, a quien consultar sin 
prejuzgar la cuestión constitucio
nal". 

Terminó su .informe Mr. "H" 
expresando su'esperanza de que 
la solución pacífica de los pro
blemas internos del Congo puede 
ser alcanzada si todas las partes 
dan muestras de responsabilidad 
y subordinan sus propios intere
ses al interés general del -pueblo 
congolés, y actúan de acuerdo 
con la Constitución. 

Después de' secretario general 
intervino el delegado de Yugosla
via y lamentó que la presencia de 
la O. N. U. en -el Congo no haya 
sido tan efectiva como las reso
luciones del Consejo hicieron 
creer. ' . • • . , 

Luego el Consejo levantó el de-r 

.bate, acordando proseguirlo a 
las 15 horas (veinte hora espa-
ño'a).—Efe. 
LUMUMBA AMENAZA A 

FRANCIA 
Leopoldvillo.—El Gobierno con

golés do Lumumba ha amenaza-' 
do hoy con romper sus relaciones i 
diplomáticas con Francia si no sé 
suspenden lo qué ha calificado 
de "ataques de la radio francesa 
de Brazzzavillé".—Efe. 
CHOQUE SANGRIENTO 

Elisabel.hville. -— Un portavoz 
de las Naciones Unidas, ha infor-
ihadc en relación con un choque 
entre soldados katangueses y 
fuerzas de Lumumba, en el que 
tros soldados, del Gobierno cen
tral resultaron muertos, que éste 
se. produjo a 240 kilómetros . al 

i Este del lugar por donde se supo-

(Pasa a cuarta página) 

Tor uniis hora» f\ aeropuerto de Colntrln (Ginebra) se ha con
vertido en «plató». Ha sido durante el rodaje de la película « ia 
Mort de Belle», sobre una novela de Oeorgos Símenon, adaptada 
por Jean Anoullh, En la fotografía Vemos un momento del rodaje 
con Jean Dessallly ante la cAmara,—(Foto «Acalta.»). 

A p e l a c i ó n d e l a l c a l d e d e Ber/ín a Occídenfe 
anfe las résfr/cdones efé fráfteo cómunisfas 
D a G a u l l e d i r i g e - u n l l a m a m i e n t o e s p e c i a l p a r a l l e g a r a l 

e n t e n d i m i e n t o ^ y l a c o o p e r a c i ó n e n t r e t o d o s l o s p u & b f o s 
Sedo de las Naciones Unidas 

(Nueva York):— Los Estados Uni
dos han dispuesto que el primer 
ministro soviético, Kruschef,. no 
salga de MAnhattañ, durapte.ai 
estancia para -asistir a lé próxima 
reunión dé la asamblea de la ONU, 

La misión norteamericana ha 
anunciado que .Kruschef ha- sido 
informado de esto en un memo
rándum del Departamento de Es
tado. E n ol mismo se pide al di
rigente soviético, que resida lo 
más cerca posible de la sede de las 
Naciones Unidas durante su espe
rada visita de diez días a Nueva 
York. 1 

So, cree que esto son las mayo
res restricciones impuestas a Un 
delegado en las Naciones.Unidas1 
y es lo único que puede hacer el I 
Departamento de Estado para ha- ¡ 
cor saber a Kruschef que no es 
bien recibido en los Estados UnK 
dos. 

Se dice que restricciones simi
lares a las anunciadas respecto a 
Kruschef, serán impuestas al yicé-
prímer ministro húngaro, Janós 
Kadar y al jefe del Gobierno al-
hano,,,Mehmet Cheju, que presi
dirán las delegaciones de sus paí
ses en la Asamblea de la ONU. 

No Se" sabe por qué solamente 
a estos dos denlos dirigentes de 
países satélites les serán impues
tas tales restricciones. Sin em
bargo,, por lo qúe irespecta a K a -
dar, se sabe Qüé los^refuglados 
húngaros tratan de organizar ma-j 
nifestacíones de protesta, tenien-; 
do en cuenta su odioso papel en 
la represión rusa de la revuelta 
anticomunisía de Hungría en 
1956. 

E l personal de la delegación ru
mana —asimismo por razones de 
seguridad— deberá notificar a las 
autoridades norteamerlc a n a h 
cualquier deseo de viajar fuera de 
la zona de ,las Naciones Unidas. 
LLAMAMIENTO 

Nantes (Bretaña. Francia). — 
El presidente De Gaulle, en un 
discurso pronunciado en esta ciu-
dadi ha hecho un llamamiento es
pecial para llegar.al entendimien
to y cooperación con los rusos y 
otros pueblos deí bloque oriental. 

Hablando ante una muchedum
bre, que según la policía pasaba 
de cuarenta mil personas, ol ge
nera! De Gaulle. dijo: "El Mundo 
en que. vivimos es difícil y peligro
so. Está dividido en dos campos 

(Información en cuarta página) que no cesan dü atacarse y pi^Pr 

vocarse. Verdaderamente' no esta
mos en guerra y es el momento de 
hacer la paz. Esto es lo que Fran
cia-invita a hacer a' todas las na
ciones", í .. -
PETICION D E L Atl'AUOE »K 

B E E L I N 
Berlín; ~ El alcalde de Bérlin 

ha apelado hoy a Occidente pa
ra que ayude al Berlín Occiden
tal en su lucha contra las res
tricciones de tráfico a las que ca
lificó, de "apertura" de una nue
va campaña comunista coiatra la 
ciudad. 
RETRASAN CONSIDERABLE

MENTE E L TRAFICO 
Berlín. — L a policía' comunis

ta de fronteras ha retrasado con
siderablemente el tráfico por las 
carreteras que conducen a Ber
lín obligando a todos los conduc
tores 'a enseñar su documenta
ción e inspeccionando las cargas 
respectivas. 

Los camiones que llevan ali
mentos a Berlín han pasado a 
través del puesto de Hamburgo. 
Los guardas fronterizos Justifica
ban su retraso en inspeccionar ios 
camiones diciendo que debían ir 
muy despacio para asegurarse que 
entre los sacos de alimentos no 
se había camuflado propaganda 
nacionalista.—Ef e.. 
REPRESALIA OCCIDENTAL 

Londres. — El Occidente ha 
adoptado las primeras represalias 
contra el régimen de Alemania 
oriental imponiendo restricciones 
a los alemanes de aquella zona 
que. desean pasar al Oeste. 

En los medios autorizados se. 
Informa, que han sido suspendí-' 
dos los visados para los alema
nes orientales que quieran aban
donar el .bloque soviético. La me
dida es represalia contra las di
ficultades, impuestas por laa au - . 
toridades comunistas alemanas m 
el acceso a Berlín oriental. 
A D V E R T E N C I A D E "L'OSSER-

VATORE ROMANO" 
, Ciudad del Vatlcano.~El perió

dico vaticano "L'Osservatore Ro-' 
mano" dice que el viaje del jefe 
del Gobierno soviético, Kruschef, 
a Nueva York, para participar 
on las sesiones de la asamblea 
general de las Naciones Unidas 
"no parece en si el medio más 
adecuado para lograr el esperado 
mejoramiento dé la atmósfera'" 

El periódico señala que Krus
chef parece confj^r en que la cre
ciente fuerza y el incremento del 
número de naciones miembros 
africanas y asiáticas podría con
seguir, gradualmente, una mayo
ría .pro rusa en las Naciones Uni
das. 

"Los tristes acontecimientos do 
los pasados meses;.. A ñ a d e 
"L'Osservatore Romano" nos ad
vierten del absurdo de engañar-
no^ nosotros mismos sobre él pro
cedimiento soviético y del peligro 
de ningún juicio político que no 
tensía en cuenta la inmutable 
realidad del comunlsinó, su tota
litarismo ideológico, la verdade
ra extensión del duelo en el cual 
el género . humano e^ta llamado 
a experimentar...".-—Efe. 

e conmemora eií T a ñ í < 

gesfa de Guzmán e l Bueno 
Ei ministro del Ejército presida en La Coruña 

esta > dijo que ia idea de crear 
^alirt-, , M!,as hiltoa nacido, en 

Ar.tV5" Galjp¡a. hahiando UÜ 
Astado íí Exce,encia el Jefe del 
MUe ri,. sobre los muchos hombres 

«scu- 01 campo se trasladan 

ÍPaína a cuarta nájr.) 

E L E N T I E R R O D E D O N 
C A R L O S Q U I N T A N A 

A mfecUodía de ayer se verificó <'I entierro del ©x-alcaldo y Medalla de Oro de, lu ciudad, 
Excelentísimo Señor Don Carlos Quintana Palacios. A dicho acto corresponden las preceden
tes placas. En la primera se recoge el momento en que el íérctro e» sacado del templo de San 

1 ,<• mu--, después de las solemnes honras fúnebres. Y en la segunda figura el obispo auxiliar de la diócesi^ Dr. MantOlla, re/inulu un res
ponso que precedió a la despedida del duelo.— (Foto F E D E ) 1 

La Coruña.—Los ministros da In
dustria y Comercio han efectuado 
hoy diversas visitas a Centros de
pendientes de sus reepoctivos De
partamentos. 

Por su parte, el mlnlatro del Ejér
cito- presidió en Capitanía General 
un acto íntimo de camaraderia'cas
trense, en el que fue cumplimentado 
por generales, jefes y oficiales de la. 
guarnición. 

El' capitán general, don Camilo 
Menéndez Tolosa, pronunció unas 
palabras de salutación al ministro, 
renovándole la lealtad de las fuer
zas do su mando y la adhesión al 
Caudillb de España y Genoralíahno 
de los Ejércitos. 

E l ministro, teniente general Ba
rroso, tras corresponder'a las pala
bras del capitán general en térmi
nos, de gran cordialidad y afecto 
para sus compañeros de profesión, 
hizo una breve exposición de la ta
rea realizada en los tres años y me
dio que lleva ai frente del Ministe
rio y de las dificultades que han 
podido irse venciendo, defiriéndose 
también a la labor actual .y planes 
futuros, todo lo cual hace abrigar 
esperanzas e ilusiones en cuantos 
sirven a España y a.1 Caudillo en 
la noble y heroica profesión de las 
armas, escuela del deber y del pa
triotismo. • 

Esta tarde abandonaron La Co-
ruña los ministros do Educación Na
cional, de Comercio y el del Aire, 
teniente general Rodríguez y Díaz 
de Lecea, en dirección a Santiago 
dé Compcstela y él subsecretario do 
la Presidencia, que mtirchó a Pon
tevedra. E l do la Vivienda, señor 

y el de Asuntos Exteriores, Castie-
11a, marchó por avión hacia Fuen-
terrabía. 
TARIFA CONMEMORA LA GESTA 

DE GUZMAN E L BUENO 
Tarifa.—Se ha conmemorado llfy 

c! milenario de la geáta patriótica 
que inmortalizó ni ilustre alcalde 
Alonso Pérez de Guzmán, premia
do por Sancho IV con ol aobrenom-
bré de «El Bueno», por au heroica 
defensa dé la plaza. 

Comenzaron los acto» al pi© del 
histórico castillo donde, ha eldo ona-
plazado el monumento qu& Tarifa, 
dedica a, su héroe en el cual está 
representada la figura, de Guzmán 
el Bueno, empuñando la daga. 

Entre los asistentes figuraban la 
duquesa de Medina Sidbnia, descou-
dlenta de Guzmán el Bueno y otro» 
personalidades y concurrió ,un gran 
gentío. 

La «Reina» del milenario, acom
pañada del alcaide de Tarifa, des
cubrió el monumento, interpretán
dose el Himno Nacional. El obispa 
procedió a su bendición y, seguida
mente, disertó -D. Jesús do Laa Cuc 
vas, quien exaltó ia gesta de Guz
mán el Bueno! 

Por último desfilaron las fuerzas 
de marinería de la dotación de lan
chas rápidas y de \ la agrupación de 
Infantería Alava, 
DISMINUVE LA CIRCULACION 

FÍDUCIARIA 
Madrid. — Según datos del último 

balance del Banco de España, co
rrespondiente al mes de Agosto, la 
circulación fiduciaria se ha oolpoado 
en pesetas 74.719 millones, Con baja 
de 716 millones en relación al ráes 



D I A B I O D E B U R G O » UNDA PAOniA 
Domingo, 11 de Septiclubrp de 

D EC I E N T E -
^ MENTE la 
Dirección gene
ral de Ohras 
Hidráulicas no
tificó al Ayun-
t a m i e n t o l a 
aprobación del 
proyecto de de
fensa de la mar- '••••^•™aaiiB— 
gen derecha del 
río Arlanzán, en 
término de Cardeñajimeno, pa
ra la protección de la carrete
ra de Logroño a Vigo. 

Ni que-decir tiene qu.e todo 
•cuanto represente mejora, aun
que no sea plenamente resolu
toria de cualquier problema de
terminado, ha de parecemos sa
tisfactorio, Pero si, además, en 
este caso concreto, se trata de 
evitar tantos y tantos perjui
cios como originan las riadas 
en caso de crecida del rio, in
dudablemente, miel sobre ho
juelas. 

Pero no se trata sólo, con 
nuestro comentario de hoy, de 
dedicar un elogio para esa 
aprobación, aun cuando de mo
mento solamente sea técnica y 
haya de seguir, por tanto, el ex
pediente, una tramitación pos
terior que desearíamos lo más 
i-ápidamente posible. Es que, 
el hecho de que el río A¡r-
lanzón sea objeto de estu
dios técnicos, por asociación 
de ideas nos ha llevado a pen
sar en la conveniencia de que 
precisamente se realice otra co
sa, que cada vez va siendo más 
\irgente: el adecentamiento del 
cauce y sus márgenes, al paso 
de dicho río por la ciudad. 

No es esta la primera vez 

A y e r 
aspecto que 

•—y ojalá sea la 
última— en que 
abordamos este 
tema, que estáva 
la vista de to
dos los burgale-
ses y, también, 
por tanto es ob
jeto de comen
tario y no muy 
agradable por 
cierto para el 
presentan cau

ce y márgenes. Y, por eso mis
mo, porque va convirtiéndose 
en un mal endémico, es por lo 
que nos permitimos insistir una 
vez más. 

Sabemos que este asunto es
capa de la jurisdicción munici
pal, no desconocemos que, por 
otra parte, ello mismo hace que 
su resolución vaya demorándo
se más de la cuenta. Pero, des
de luego, no cabe duda de que 
todas esas razones e incluso 
otras de carácter económico no 
están en la mente de los milla
res de personas que diariamen
te observan el deplorable as
pecto que ofrece nuestro río 
mayor, a su paso por la ciudad. 

Ahora en que esa resolución 
al principio aludida puede cons
tituir una coyuntura ideal pa
ra establecer contacto con el 
indicado organismo o sus ser
vicios regionales o comarcales, 
hacemos hincapié en que se rei
teren las gestiones adecuadas 
para que llegue a un feliz des
enlace ese problema cuyo plan
teamiento no es dé hoy, pero 
que deáde luego cada día que 
pasa se va haciendo de mayor 
volumen y, por ende, acaso, de 
más difícil solución.—B. I . 

MOVIMIENTO D E M O G R A F I 
CO. — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro Ci
vil, las, siguientes inscripciones: 

Nacimic7itos,— José María Go-
ñi y García, María del Carmen 
Ortega y Martínez, María Teresa 
Escudero y Alonso, Enrique Ma
nuel Ortega y García, Ana Isa
bel Pérez y Miguel, Vicente Gar
cía y Santamaría, María Nativi
dad Rodríguez y \ López, María 
Natividad Camarero y Hefas y 
Jesús del Val y López., 

M a t r i m o n i a s . —Don José Luis 
Gutiérrez Zorrilla y López del 
Corral con doña Luisa Pérez Ba
rrió, mañana a las cinco de la 
tarde en el Hospital del Rey; don 
Jesús Fernández Maclas con do
ña María, Angeles Ortiz Gonzá
lez, mañana a las doce en San 
Julián, San Pedro y San Feli
ces; don Juan Bautista Berzosa 
Gómez con doña Emilia Lozano 
y García, mañana a las doce y 
media en San Cosme y San Da
mián; don Victorina Peralta y 
del Hoyo con doña María Josefa 
Soler y Vergel, mañana a las do
ce en Gamonal; don Zoilo Sastre 
y Romero con doña María Salo
mó Arribas y Sanz, mañana a 

r g a l e s a 

G o b i e r n o c i v i l 

J E F A T U R A D E T R A F I C O — 
Circular sobre renovación de 
ÍpermiEcs de cónducir.— En inte
rés de todos los titulares de per
misos de conducir de todas las 
clases que hayan sido expedidos 
entre el primero de Enero de 
1951 y el 11 de Octubre de 1957, 
ésta Jefatura provincial^ bace 
saber una vez más, la obligación 
en que se hallan de revisar sus 
permisos según dispone el De
creto de 23 de Diciembre de 1957, 
advirtiendq que, de no hacerlo 
así, tales permisos perderán au
tomáticamente su validez. 

L a documentación a presentir 

es la siguiente: Instancia, debi
damente reintegrada, dirigida al 
jefe, provincial de Tráfico y a 
que se acompañará el permiso 
de conducción. 

Certificado médico de aptitud 
física para los permisos de se
gunda y tercera clase, o psicotéc-
nico para los de primera y pri
mera especial. (Si se tratara de 
permisos de conducir expedidos 
en otra provincia, el certificado ' 
medico se aportará por duplica
do). 

Dos fotografías. 
L a obligación de renovar el 

nermiso alcánza incluso & los que ' 
por cualquier circunstancia o 
resolución judicial o gubernati-

COLISEO. — "Rapsodia de san
gre" (2) y "La última bala" (2). 
AVENIDA. — "Concierto en el Pra
do" (3) y "Los hermanos Karama-
zov" (4). 

CALATRAÍVAS. — 'Obsesión" 
(2) y " E l fenómema" (2). 

CORDON.— "Falso culpable" (2). 
GRíAiN T E ATOO. —- "Valenti

na" "3" y "La pradera sin ley 
(3) . 

ASTORIA.— "Tú. Kimi y yo" (2) 
y "La espera" (2). 

R E X . — "ivos violentos" (3) y 
" E l hincha"" (3). 

EN MIRM&IM 
MECISA. — "Agua viva" (s. c.) 
NOVEDADES. — "Regreso de la 

eternidad" (3). 
CINEMA. —r "Un americano en 

Toledo" (s. c ) . 
APOLO. — "Tremolino" (3). 
AVENIDA. — "Regreso de la éter-

nidad" (3). \ 
EN Á R A N D Í 

T E A T R O PRINCIPAL. — " E l 
a l t í i gue de la £exta fercidad" (2) 

T E A T R O CINE ARANDA.— " E l 
puente sobre el río Kway". 

va, le tuvieren intervenido. 
Importante.-— Aunque el pla

zo, como se indica, finaliza él 
11 de Octubre' del año en curso, 
se recomienda muy encarecida
mente a los titulares que, en evi
tación do" aglomeraciones de úl
tima hora, inicien cuanto antes 
los trámites de solicitud. 

Información militar 
. ASCENSOS. — Son promovi

dos al empleo de teniente coro
nel los comandantes de Artille
ría D; Jesús González Garzón, 
del Regimiento de Artillería nú
mero 63 y D. Jesús Briones Me
rino, del Servicio de Estado Ma
yor y destinado en la Escuela 
de Estado Mayor, los cuales que
dan disponibles, en Burgos y. 
Madrid, respectivamente. 

Asimismo es promovido' a ca
pitán el teniente de Ingenieros 
D. Francisco Llórente Tova, de 
¡a Academia de Ingenieros del • 
Ejército, quedando disponible 
en Burgos. 

Escuela del Magisterio 
Femenino 

MATRICULA O F I C I A L — L a s 
alumnas que deseen realizar sus 
estudios durante el' Curso 1960-
61, pueden formalizar su matrí
cula todos los días laborables de 
once a una en la Secretaria de 
este Centro, donde se les facilita
rán los impresos correspondien
tes. 

Se vuelve a recordar que el pla
zo para solicitar la matricula 
gratuita termina el día 15 de ios 

í corrientes. 

las nueve en San Lesmes Abad; 
don Felipe López Iñiguez cen do
ña María Otilia Alonso y Vicen
te, hoy a la una en San Lesmes 
Abad; don José Rodríguez Arias 
con doña María Teresa Ortega f 
Santamaría, hoy a las doce en 
San Juan Bautista; don Tomás 
Ortega y García con doña Ma
ría de los Dolores Corredera Al-
varez, hoy a las ocho en Sáni Ju
lián, San Pedro y -San Felices; 
don Manuel Pérez y Pérez con 
doña Francisca Gallo González, 
hoy a las doce y media en San
tiago y Santa Agueda. 

' D e f u n c i o n e s — Carlos Quinta
na Palacios,- de Burgos 78 años, 
Vitoria 19. 

Salida: 9,00 de la mañana y 
2,00 tarde. 

Kegreso de Aranda: Una ma
drugada. 

Billetes: Taquilla de Continen
tal-Auto, S. A. Estación Auto

buses. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado el día de ayer 
resultó premiado con. 250 pesetas el 
número 381 y con 25 pesetas, todos 
los números terminados en 81. 

Temperatura ambiente. — Máxi
ma, 30 grados, a las 16,15 horas; mí
nima, 8,2 grados, a las 6,45 hóras. 

Direcqión y velocidad del vien
to. — A las ocho de la mañana, cal
ma; a las dos de Ja tarde, NE—3,6 
kilóméros; a las siete de la tarde, 
W—3,6 kilómetros. 

PARA VESTIR ELEGANTE 
SOLAMENTE 

Vitoria, 44 

INCENDIO E N UN MONTE. — 
Cerca de quinientos pinos, de tres 
años, han sido pasto de las llamas 
en el monte "Valsorda", de B i i -
viesca. Un auxiliar de peón cami
nero hizo fuego para limpiar de 
maleza la cuneta que bordea los 
pliegues del citado monte V aun
que intentó luego apagarle, al ver 
que se extendía a la zona íorestalj 
no pudo lograrlo. 

LAIN CALVOOS BURGOS 

En carnicerías Alejandro Sanz: 
Puebla, 14, carne lanar a los siguien
tes precios y buena calidad. 
CHULETAS 32 Ptas. 
Pierna 30 » 
Paletilla 28 » 
Falda y cuello 24 » 

¿ l e m o l e s t a n l a s g a f a s ? 
Büstitúyalas por 

LiitSs meas inhiHB 
Venta exclusiva * 

CPTÍCvkn ÍÑTERNACIONAL 

Espolón núm. 30 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana, 692,2; a las dos de la tarde, 
692,1; a las siete de la tardé, 690,7. 

J A H T E 
bien impuesto en el ramo de ali
mentación, necesita importante 
industria de esta capital para va
rias provincias, con carnet de 
conductor. Dirigirse con amplias 
reférencias, indicando edad, car
gos desempeñados, estado, zonas 
que haya visitado, etc., al Apar
tado 76 "Viajante". — Burgos. No 
será contestada ninguna solicitud 
que no venga acompañada de 
amplias referencias. Reserva abr 
soluta. • v 

de 32 años, residente en Cábueñes 
(Gijon). 

Ambos vehículos sufieron des
perfectos, pero no hubo que la
mentar desgracias personales. 

N O V I O S 
Vuestros viajes de bodas para 

que sean bonitos y agradables, sin 
ninguna preocupación tiene que 
hacerlos: 

Viajes Meliá. Miranda, 9 
Solicítenos su presupuesto gratuito 

s 
ponen con 

A V I O L I N A 

Vendemos 
sacos 

usados en buen estado para toda 
clase de productos. Precios econó
micos. 

Kazón: 

Mariano Pérezy S. A. 
Abad Maluenda, 5 — Burgas 

/ CHOQUE D E VEHICULOS. — 
E n Cubo do Bureba, kilómetro 
293,800 de la carretera general 
Madrid - Irún, chocaron el auto
móvil francés, que conducía su 
dueño, el fotógrafo de Saint Jean 
de Maurienne, M. Joseph Leger, 
de 47 años, y el camión M—509.397, 
que llevaba al volante su propie
tario, Bernardo Meléndez Pérez, 

P a M I a e i p e U n a las odio d é l a 
m m i de la Plaza Mayor 

Conforme tenemos anunciado, 
hoy se celebrará la romería* típi
ca que anualmente organiza 
nuestro laureado Orfeón Burga-
lés. -

Anoche eran ya seis los auto
cares que se habían completado 
con expedicionarios que se unen 
a ¡á masa coral para realizar 
este viaje a- Vilvicstre del Pinar, 
cautivador escenario donde ha
brá de congregarse un cúmulo de 
remeros procedentes ue toda la 
comarca. 

Según el programa éstablocido, 
a las diez y media llegará la ca
ravana a la explanada "La Ra 
sa", donde se celebrará seguida
mente una procesión con la vene
rada imagen de Nuestra Señora 
de la Guia, formando en el cor
tejo los orfeonistas, vestidos con 
trajes típicos, así como los gru
pos de concurrentes quQ se hayan 
concentrado en Vilviestre. A ias 
once, será la misa, celebrándose 
después los concursos de cabalga
duras, carretas y carros engala
nados, canciones y danzas caste
llanas y trajes típicos del país 

Después serán las comidas cam
peras, prolongándose la romería 
hasta última hora do la tarde. . 

D t l D I A R I O DEBUZGO* 
correspondiente ai / u e ^ , 
11 de Septiembre de 793o 

.EN su sesión d* ayer. ia r i w • 

concedier una subvención Ifw?0 
icón Burgaiés, pata'a0ynu£0,N 
Ics gastos que ccasicn^ su t ^ 
aValladclid. ív-u-su v^je 

^ LA temperatura máxima a 
hoy fue «e 17 grados y ia nní-6 
nía de 9. * 

El retado m m ¡H 
tojo i m m i ú i m 
He M m . 

Ha pasado unos días entre nos
otros, el secretario general d 'i 
Consejo Superior do Protección ¿i 
Menores, don Gregorio Santiago v ' 
Castiella, quien acompañado ¿ 
los directivos do -la Junta provin 
cial y Tribunal Tutelar de Meno 
res, visitó la Casa-Escuela, mag
nífico edificio en construcción oü^ 
se está llevando a cabó al final cleí 
paseo de L a Castellana, coIebra.> 
do diversas reuniones, en las qü* 
se examinaron los problem-̂  
pendientes y los diversos aspec
tos que presenta en'nuestra pro
vincia la Protección a la Infancia 
señalándose las directrices a se
guir para el mejor desarrollo/'da 
la labor encomendada. 

introducido contratistas, carpinteros, 
daríamos a comisión artículos fe

rretería aluminio para Burgos. 
Escribir ALAS. Referencia 1.670. 

Independencia, 26. Zaragoza. 

Arnedillo 
F o n d a y c a f é 

HIJO D E MARRODAN Y LAZARO 
La más próxima al Balneario 

S E A D J U D I C A 
piso primero, Huerto del Rey 18, siete habitaciones — Gran 
hall — Cocinas eléctrica y butano — Armarios cocina y ém-
potrados — Servicios—Gran Lujo — Exento — Pago 20 años. 
"Piso segundo y cuarto, Fernán González 5, .cuatro habitaciones 

Cocina.— Baño — Ascensor — Exentos — Pago 20 años 
Máximas facilidades 

Cámara Oficial de la Propiedad Urbana 

r-iccr. ML'jotuv, j. •.par cv! ̂ «tr -**cv 

ARRIENDO pisos en 
calle Vitoria. Informes 
esta Administración. 
ALQUILO piso nuevo. 
Fuentecillas. R a z ó n . 
Prigo y Mercado Sur, 
15. Pescadería. 
SE ALQUILA piso cén
trico amueblado. Infor
mes «Bar los Angeles» 
Casillas n.0 9. M. López 
Juez, de 3 a 5 tarde. 
A L Q U I L A R I A lonja 
quinientos metros con 
vivienda estrenar, Ave
nida del-Cid. Informará 
PRIGO. Moneda, 13. 
ARRIENDO lonja 300 
metros 200, de patio con 
vivienda, Paseo Fuente-
cillas. Moneda, 13, PRI
GO, 

SE NECESITA piso 
hasta el 15 de Mayo. 
Telefono 3198. 
PAGARIA buena renta 
pisó céntrico, baño y 
calefacción. Ofertas te
léfono 5730. 
CEDO piso amueblado 
todo confort mediodía. 
Martínez del Caimpo 11. 
AftT 

AUTOS Seat 800, 
Dauphine, alquila
mos sin chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1183. 

VENDO furgoneta Ford 
por adjudicación coche, 
buenas condiciones. Te
nerías 1, l.o 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re
puestos Q.M.C. -
Chevrolet - '•Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2 Teléfono 
1814. 

QTAXI Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 2154. 
REMOLQUE Caravana 
para «Renault», «Seat» 
800 ó coche mayor, co
medor, dormitorio, 3 
personas, cocina, arma
rios, , fregadero, lavabo, 
agua, luz, WC. vertede
ro. Vendo ocasión. Vito
ria, 19. «Moto Guzzl». 
Teléfono 3837. 
IA U T OMOVILISTAS! 
Matrlculaciones. Trans
ferencias, carneta de 
conductor, tramita rá
pidamente G e a t o r i a 
Quintanilla. 
VENDO moto GuzbI 98 
seminueva, o p o r t uni-
«lad. Garaja Manolo, 
Axellano», i 

TAXI varios coches, 
grandes pequeños, 2,50̂  
1564 y 1520. 
COMPRE, venda, cam
bie fácilmente su vehí
culo. Acuda sin com
promiso alguno a Go-
dote. (La Bolsa del Au
tomóvil), Moneda, 18. 
VENDO camioneta tres 
toneladas, de gas-oil, a 
toda prueba. Informes 
Garaje Zabalza. Carre
tera Logroño. 
¡OCASION! Fiat turis
mo impecable vendo 
39.000!. Garaje Grande 
Ayala. 
COMPRO Vespa o simi
lar perf e c t o estado. 
Ofertas escrito señor 
García. Abad Maluenda 
3, 4 
VENDO moto y bicicle-
tf̂ y Calle San Juan, 21. 
F.,llero quesero. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 y 4-4, sin chó-" 
fer. Calatravas, 3. Tien? 
da. Teléfonos 2503 - 3130 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a teda 
prueba, vendo. Teléfo. 
no 2912. 

A U T O MOVILISTAS: 
Mátriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
VENDO coche S. P. 
gas-oil, recién rectifi
cado. Garaje Moderno. 
SE VENDE ',. Unimug 
Mercedes Pie'sel, con 
dos remolques, en per
fecto estado. Teléfono 
43.122. Bilbao. 
SE VENDE moto Ves
pa con sidecar, en per
fecto estado, en 17.000 
pesetas. Para verla y 
tratar 'en Gamonal blo
que 4, letra D. 
D. K. VV. combi I semi
nueva Ca toda-, prueba) 
vendo. Informes Agen
cia Quintanilla. 
SE VENDE chasis Na
val Somua para ómni
bus o camión, para ver
lo: Garaje París, calle 
Vitoria o dirigirse: jefe 
Estación Autobuses. 

..a» .'*» > 

OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho más ganará si 
es serio y capaz en su 
propia localidad com
probarlo es muy fácil. 
Escriba Solpir calle Fe-
liú y Codina, 63. Barce
lona (16). 'f* 
SE NECESITA depenr 
diente especializado en 
repuestos eléctricos del 
automóvil. Bien retri
buido. Electromar. 'San 
Cosme, 22. Telf. 4490. 
MUCHACHA se necesi
ta con informes. Primo 
de Rivera, 6. 2.a habi
tación 2. 
S E NECESITAN alba-
ñiles. Razón Vadillos, 8, 
1." señor Vegas. 
SE NECESITA mucha
cha de 30 a 40 años, se
pa cocina, con informes. 
Concepción, 21, 2.° iz
quierda. 
NECESITO niñera ma
yor o aña para Bilbao, 
de 35 a 45 años. Inútil 
sin informes. Almiran
te Bonifaz, 10, 1.» de
recha. 
MUCHACHA se necesi
ta. Huerto Rey. 18, 6.°.. 
SE NECESITA cama
rera de piso. Vega, 36. 
PLANCHADORA nece
sita. Tintorería Pérez, 
Brivié.sca. 18. 
S E NECESITAN de-
pendlentas de confite
ría, de 18 a 20 años. Es
criban de puño y letra 
al apartado de correos 
número 129. 

VENDO Renault 
4 CV., último mo
delo, en muy buen 
estado. Informes 
Garaje R e n a ult. 
Santa Cruz. í. 

SE OFRECEN co
cinera y doncella 
para Francia. Te
léfono 2497. 

VENDO Mobylette o 
cambio por bicicleta, 
-baratísima. T e r c e r a 
Manzana, 149. Gamonal. 

COLOGACíflBB 

SE NECESITA semen
tero, félix Pardo. San 
Pedro del la Fuente. 
N E C E S I T O ebanista. 
Avenida d^CW, 39, 

MUCHACHA para Ma
drid se necesita. Con
cepción, 17, pral. izqda. 
MUCHACHA se necesi
ta con informes. Gene
ralísimo, 6, 2.v. 
Mr CHACHA para todo 
buen sueldo. Santander, 
15. 
I N T E R E S A persona 
con práctica para con
feccionar punto. Infor
mes en esta Adminis
tración. 
NECESITO oficial fon
tanería. Fernán Gonzá
lez, % . . _ 

NECESITO chica, in
útil sin buenos informes 
San Pedro Cardeña, 38 
habitación cuarta. 
ASISTENTA necesitan 
General Mola, 7, 3.̂  iz
quierda. 
SIRVIENTA para Bil
bao poca familia. Juan 
Albarellos n." 1.-
N E C E S I T O sirvienta 
buen sueldo, para pue
blo provincia, preferi
ble señora de 35 a 50 
años. Teléfono 3071. 
NECESITO señora cui
dar cuatro niños, inter
na. Santocildes, 17, 3.° 
habitación 7. 
SE NECESITAN torne
ros de primera. Razón, 
Electrotécnica Cabello. 
San Pedro Cardeña, 34. 
SE NECESITA mucha
cha que sepa su obliga
ción en Plaza José An
tonio, 21. Comercio. 
INTERESAN represen
tantes en capitales y lo
calidades importantes 
de España para la ven
ta de marcas acredita
das de termómetros y 
jeringas. Apartado .347. 
Zaragoza. 
SE NECESITA encar
gado obras trabajos de 
carretera. Llamar telé
fono 2334, 8 a 9 tarde. 
SE NECESITA mucha
cha. Madrid. 1, Ift izqda. 
SE NECESITA chica 
Valladolid, 2, 2.« C. 
SE NECESITA ^hlca. 
•Vitoria, 20, 3" derecha. 

m m % i m m 
. r . - , 

POLLITAS superselec-
cionadí^s, todas edades. 
Pida catálogo. Hijos 
Abel González. Valla-
dolid. 
VENDO instal a c i ó n 
completa de panadería 
mecánica, y un macho 
de cinco años. Informes 
Agencia Unceta. Plaza 
de Vega, Burgos. Por 
cierre de negocio, pre
cios de ocasión. 

-VENDO plataforma o 
remolque, 5.000 Kgs. 
I n f o r m e s Carbones 
Martínez. Camino de la 
Plata, 1 1 . 
VENDO vajilla «Bida-
Roa», a estrenar. San 
Ijosmes, 14. Tel. 2375, 

P O L L A S magnífica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca-. 
sa David. Santa Doro
tea. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
POLLITOS dé un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
VENDO alholvas bue
nas para s i m i e nte. 
Huelgas, Vda. de Ve
nancio Longo. 
SE VENDE máquina de 
cine «Defric» n/> 16, 
nueva, ocasión. Cine. 
Zazuar. 
MAQUINAS lijadoras 
para suelos de madera, 
Vendo. Talleres Neumi-
ra. Calle Gordóniz.j^O. 
Bilbao. Teléfono 35726. 
UVA superior venólo, 
do 3.000 a 12.000 kilos, 
precio interesante. Mi
guel Aguado. Astudillo 
(Falencia). 
SE VENDE leña de es
moche en Quintanilla 
Vivar. Tratar: Félix 
Pérez. 
VENDO teja curva y 
madera de derribo y 
portoneras nuevas. San 
Francisco, 133 habita
ción 8. , 
POLLITAS a peso. 
Gran selección, 65 ptas. 
kg. Leghorn corriente, 
55. Barriada Yllera. Ca
lle la Vega. 25. Telc-
Ifono 2122. 
V E N D O plataforma 
ruedas goma, para 1.500 
kilos, 'perfecto estado. 
Informes Calvario/ 16. 
VENDO remolque dos 
ejes 4 a 5 toneladas. 
San Amaro. Bar Marce
lino. 
OCASION,- se vende 
máquina hacer punto 
del 10 X 60. Informes 
esta Administracjón. 
VENDO barato estufa, 
radio y chaquetón de 
cuero. Calle . Calvario, 
3, l." Izqda. 
COMPRO caja registra-
dora para tienda. Telé
fono 3884. 
VENDO 9 boeoyeiT de 
30 cántares. Gregorio 
Lara. Palazuelos de 
Muñó, 

OCASION: vendo male
ta toca-discos, con am
plificador y 30 discos. 
Castilla. Santa Cruz, 18. 
Teléfono 2344. 
SE VENDE televisor 
SilvahiaN grande, tocado 
en la Tómbola. Infor
mes Peña Astür-Leone-
sa. Llana dé Afuera, 6. 
Noches 8 a 10. 
VENDO carro platafor
ma dos ruedas. Fuente-
cillas, 10 duplicado, 3.2 
derecha, • 
M A Q U I N A escribir 
nueva, vendo, usada 
perfecta, baratas. San 
Gil, 11, 4.2. 
VENDO bicicleta fran
cesa, muy buen estado, 
buen precio. Sanjurjo, 
34 bajo. 

SEÑORITA! diplomada 
daría clases de francés. 
Teléfono 1253. 
APRENDA corte y 
confección mayor faci
lidad y p e r f e c c i ó n . 
Academia Ferme. Vito
ria, 44. 
m m 

V E N D Q bonito piso 
exento, exterior, solea-
dísimo. Alfareros, 13, 1.a 
SE VENDE, casa dos 
Viviendas, una libre, en 
Capiscol, con terreno 
para gallineros. Infor
mes Padre Flóréz, 8, 
Zapatería. 
VENDO fincas secano 
y regadía. Informes Pu
blicidad SAN-RE. Arañ

ada de Duero. 
VENDESE en Sasamón 
finca 77 hectáreas, 37 
libres, rentero resto, con 
contrato arrendamiento 
próximo finalizar tiene 
dos eras, dos fuentes 
con agua abundante, 
caseta, 3 juntas, distan
te kilómetro y medio 
carretera segundo or
den. Fafilidades pago. 
Razón teléfono 566,6. 
Burgos. * 
PISOS, vende directa
mente Promotor Vivien
das Subvencionadas, 4 
y 5 habitaciones, más 
servicios, , exentos 90 % 
contribución, facilida
des. "Informes Obra, ca
lle Francisco Sarmien
to núm. 5 (antes ca'ie 
Villarcayo). 

VENDO piso llave en 
mano Avenida Cid 
Campeador, con facili
dades. Informes, Cam-
posa 34. 
V E N D O - , segundo y 
quilate piso, calle San 
Francisco, frente Ve 
nerables. Razón: Telé
fono, 2720. 
V E R D A D E R A ganga 
vendo piso amplio. San 
Pedro Cardeña. Pesca
dería Patrocinio, maña
nas. Tardes, 94, 4.c Le
tra E . 

{ ¡ INDUSTRIALES ! ! 
Casa en calle Santander 
con planta baja y piso 
libres.'PRIGO. Prieto. 
¡¡DROGUEROS!! Ideal 
lonja en propiedad. 
Exenta doble altura lOü 
metros haciendo cha
flán con calle Mei'ced. 
PRIGO. Prieto. 
¡¡ATENCION!! Frente 
al Silo, compraría 1.000 
metros terreno, Prigo, 
Moneda, 13. 
VENDO casa con dos 
viviendas, una libre, 
cuadras y terreno. Ba
rato. Alfareros, n.Q 47. 

PARCELA para edifi
car dos viviendas uni-
familiares, acogidas" a 
préstamos subvenciona
das, vendo en Gamo
nal. Obra señor Andrés. 
VENDO piso tercero 
libre, seis habitaciones 
y baño. Barrio Gimeno, 
6 tercero. 
VENDO piso,'facilida
des pago. Frutería Pa
quita. Santa Dorotea. 
VENDO o arriendo ca
sa, gallinero, cuadra, 
900 metros terrenos. Pi
sones. Fielato. 
VENDO piso barato por 
traslado. 'Avenida del 
Cid, 76, 1.9 D. 
NAVE i industrial mu
chos metros, grandes 
entradas, mejor zona 
capital, se vende, doy 
jacilidadí^s pagó o en 
renta. Obra Sr. Andrés. 
Gamonal. 
CONSTRUCTOR ven-
.de pisos de 4 habita
ciones y servicios, es
merada construcción^ 
exentos, precios reduci
dos. Informes, calle Vi
toria, 105, ^r. Adrián. 

VENDO casa, planta y 
piso, 6 habitaciones, co
cina y cuarto de aseo, 
locales y patio para po
ner cualquier negocio. 
Alfonso VIH, 14. Hos
pital del Rey. 

VENDO piso céntrico, 
amplio, calefección, as
censor. Facilidádes. Ra
zón esta , Administra
ción. 
PISO • nueva construc 
ción\ calle Vitoria, fi
nal cuarteles, parada 
autobús, vendo precio 
interesantes Gene r a l 
Mola. 29, 3.°. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci-
dades pago. Teléfono 
4285. 
SE VENDE local cén
trico. Informes teléfo
no 1027. 
MADEREROS ofrezco 
locales pára depósito 
maderas, gran venta. 
Francisco P e s q u e r a . 
Plaza Pío XII, 4. Falen
cia. , 
VENDO bohardilla bue
nas condiciones. Santa 
Ana, 4. Razón Almacén 
Yesos. 
VENDO piso libre calle 
Cortes. Informes, Cal
vario, 34. 
NECESITO piso céntri
co soleado ' con o sin" 
muebles. Informes esta 
Administración. 
POR TRASLADO ven
do piso céntrico, oca
sión. Informes Rey Don 
Pedro 54, £?. 

SEMBRADORAS 
de discos y de re
jas, cultivad ores, 
arados de vertede
ra y discos, gradas, 
molinos de marti
llos. Vidaurreta y 
Compañía, S. A, 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

TRACTORES oru
ga « C a s e-Terra-
trac» con equipo 
adecuado. Vidau
rreta y Compañía, 
S. A. San Pablo, 20 
Burgos. 

SE VENDE caballo. 
Puebla, 36, 3», dcha. 
VENDO 27 cerdos pri
males de 50 a 65 kilos. 
Tratar Feliciana Pérez, 
calle Vitoria n.0 58. Ga
monal. 
VENDO ternera holan
desa ocho días. Tratar 
Vda. de Pedresa. Villa-
toro. 
VENDO ternera holan
desa, . recién nacida. 

San Julián, 18. 

VENDO casa con 
2.000 m. de huerta 
y frutales, en Ca
mino Mirabueno, 
83. Propietario en 
calle Calzadas, 20, 
l.Q A. 

TRACTORES pro
cedencia extranje
ra, con los últimos 
adelantos, tenemos 
existencias en Al
macén, de venta' 
libre, para entrega 
inmediata. Arados 
y remolques do va
rias clases. Véalos 
en Casa Grigelmo. 

SE VENDEN terneros. 
Mirabueno, n.' 11. 

HUElPEDES 

VENDO un choto. Teo-
doro. Sevilla. Granja 
Los Arcos. 
SE VENDE vaca ho
landesa recién parida y 
cría, tercer parto, vein-
lldÓH litros de leche dia
rios, para ver y tratar 
en Salas de los. Infan
tes con don Pedro Mar
tín, ¡: 

ADMITO caballero o 
señorita dormir o co
mer su cuenta, céntrico. 
Informes tienda Maris
cal. Cid, 19. 
SE ALQUILA habita
ción para señoritas. Ra
zón esta Administra
ción. 
MATRIMONIO admiti
ría dos caballeros, muy 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
SK AIXJUILAN habita
ciones derecho cocina. 
Cabestreros, 11. 

SEÑORA sola, ^ piso 
céntriep. admitiría dos 
señoritas. Barrio Gime-
no, 4, 2.». , 
SE ALQUILA habita
ción dos camas pensión 
completa. Razón esta 
Administración. 
SEÑORA sola cedería 
habitación a señorita, 
señora o estudiante. In
formarán Fernán Gon
zález, 37. Vda. Román, 
COMO en familia ad
mitiría dos señoritas 
buena habitación y 
cuarto de baño. Infor
mes teléfono 1039. 
MATRIMONIO solo ce
do habitación para dor-l 
mir. Razón teléfono 
2695. Burgos. . 
CEDO habitaciones con 
derecho cocina. Infor
mes esta Administra-

, ción. 
SE ALQUILAN dos ha
bitaciones para señori
tas o colegiales, hay-
baño. Informes en esta 
Administración. 
ESTUDIANTES, hospe
daje cómodo, buen tra
to. Jesús Monasterio, 18 
segundo. Santander. 
E S T U D I A N T E S San 
Sebastián, junto Escue
la Técnicos Empresa, 
magníficas habitaciones 
ext e r i o r, baño-ducha, 
calefacción, f a m i 1 iarí 
Lasa, Gral. Mola 9, 1.9. 
DOY PENSION por su 
cuenta. Santa Doroteá, 
28. Telefono 1934. 
ESTUDIANTES: Doy 
pensión completa en si
tio muy céntrico con to
das comodidades, lo 
mismo admito chicas 
que otras personas. In
formes en esta Admi
nistración. 
DOY CAMAS dormir 9 
pesetas, pensión com
pleta y cama 28 pesetas, 
hay teléfono y baño. Ca
lle Briviesca n.̂  13, ha
bitación 8. 

MUEBliS 
SE VENDE cuna-cama 
desmontable. Madrid, 6/ 
4.''v derecha. 
SE VENDE salita de 
recibir nueva. Informes 
esta Administración. 
POR TRASLADO ven
de muebles v aparatos 
eléctricos. Calle San Pe
dro Cardeña, 106. 

PERDIDAS 

PERDIDA pulsera con 
colgantes. Se gratifica
rá entrega. Concepción, 
17 pral. Izquierda. 
PERIQUITO Azul ex
traviado. Se gratifica-
l é , teléfono 4532. 

LA PERSONA que se
pa el paredero de una 
vaca parda encuerna 
aspada con letras B. O. 
/en el cuadril derecho 
quemadaŝ a fuego. Rue
go avise a su dueño En
rique Ru'pérez. Villa-
nueva de Odra. Villa" 
diego. 

U J í I C A oportunidad 
por 20.000 pesetas ofrez
co bonita tienda a, es
trenar en sitio inmejo
rable. Necesidad urgen
te de desprenderse ds 
ella. Razón Cubos, 10, 
8;* derecha. 
TRASPASO local bara
to céntrico, renta baja, 
Informes Santa Agueda. 
30. Bar. 
TRASPASO local JSO 
metros cuadrados, 20^" 
pesetas. Rey Don le
dro, 39. 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
BurgoSH Precios 
ventajosos. 
Vitoria. 13. Telefo
no 2852. 

PASAPORTES, 1 ^ 
les, últimas voluntades' 
licencias. Confíelas 
Gestoría QuintanUJa-
SEGUROS Genérale* 
todos los ramos, 
luta garantía. Gestorx» 
Quintanilla. 
PASAPORTES, 
les, caza, automóviles.. 
Rápidamente. Geston* 
Santamaría. Calera S . 
primero. 
PASAPORTES. Ca**; 
laciones penales, ^ . j j . 
Automóvil. Asuntos » 
nlsterios. Seguros ^ 
nerales. Ayuntanfe 
tos. En Gestoría ^ 
ceta. I ñnS 
ANUNCIOS Pa/a^pa. 
los periódicos de 
cidad Castilla. 
PASAPORTES, 
les. Planos, UJtima 
luntad. Registro 
Caza. Gestoría San*-

do-
DIAS test ir09AL pia-
mlngos. Merienda., y 
tos tipióos. PrecioB ^ 
pulares. Hostal 
tellano. 
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TERCERA PACHWA 

ciertamente agita-
a^aue ahora terminan. In-

ijas 'borrascosas. Bastaría pará 
enhetrarlo cen recordar el caos 
^amenaza al que fue Congo 

d ia agravación do la situa-
&elgaintprior cubana y do sus re-
ció11^ con los Estados Unidos, 
J8Cl0risis manifestada en la Ten
ia cr^e ia Organización de Es-
nio11 americanos de San José 
tao0 

C R U C I G R A M A 

f p 1 t 5 6 7 S $ 19 ft 

«RICA 

LIV£ 

P e r t e n e c e • l a c a r i c a t u r a (le ?IOIJ a l l o n d i n e n s e " T l i e N c w s y C h r o n i c l t " y a p u n t a a los 
e fec ics cS3 ú i i á i n d e p e n d e n c i a o b t e n i d a ante s de t í t í n p p : -la de l C o n g o b é l g a í L o s c a r t e l o n e s 
eme en et d i b u j o f i g u r a n , lo e x p l i c a n todo: " ¡ V i v a L u m u m b a ! ¡ M u e r a L i i v i m n b a ! ¡ A / r i c a 
p a r a les a f r i c a n o s ! ¡ V i v a l a F e d e r a c i ó n ! ¡ M u e r a n los belgas! ¡ A b a j o don el los! ¡ L i b e r t a d ! " . 
E l pie d ice . a ñ : " L o bueno que t iene l a i n d e p e n d e n c i a es la l i b e r t a d . d e a c c i ó n que le da a u n o . 
U n a a c o t a c i ó n , por n u e s t r a p a r t e . H a c e tres o c u a t r o a ñ o s , u n s e n a d o r f r a n c é s - —negro se 
t r a s l a d ó al t err i tor io a f r i c a n o que r e p r e s e n t a b a en P a r í s , p a r a d a r u n o s a c t o s . d e propagandxi 
p o l í t i c a . * D m a n t e "uno de é s t o s , los oyentes le d e s c u a r t ü m o n y se le c o m i e r o n . L a - d e m o c r a c i a 
de los a n t r o p ó f a g o s . . ; . i,-HORIZONTALES. — 1: Des

gracia, calamidad.—2: Aberturas 
qüe coi i peco esfuerzo se hacen en | y n i i M m ^ ^ 

telas endebles — 3 : Abrazado- • m a m n i s ^ uiouiuuniHiuiüHium yHimHH«wmmmwiH,iw... l3S 
ras de metal.—4: Dícese del ins
trumento músico que produce los 
sonidos más graves. Quejidos.— 
5- En plural, punta aedrada de las 
garrochas de los picadores y va-
nueres. Desvergonzadas.—6: Es
pecie de bisonte. Junto.—:7: Mo
lestar, enfadar. Piedras calizas 
muy porosas y ligeras—8: Deli
cado.—Región asiática.—9: Cos
ta.—10: De color encarnado muy 
vivo (plural).—11: Orquesta típi
ca cubana. 

V E R T I C A L E S — 1 : Vást^go de 
un árbol que se injerta en otro.— 
2: Instrumento de acero para gra-r 
bar en metales.—3: Capataz de 
una cuadrilla de jornaleros.—4: 
Quiebra. Coger.— 5 instrumentos 
para desmenuzar. Estropeados.— 
6: Adverbio de modo. Manantial 
que brota en un llano.—7: Pie
dras lisas, planas y delgadas. 
Aprendiz,'novicio.—8: Casaca lar
ga y sin botones. Hablas en pu-
IMIco—9; Ciudad de Portugal— 
10: Se curan.—11: Señal de au
xilio. 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

HORIZONTALES. — 1: Pop:— 
2: Coral—3: Palizas.—4: Tupe. 
Ocas.—5: Tapan. Nabab—6: Así. 
Acá—7: Le'as. Talar.—8: Nata. 
Uros—9; Sábanas.—10: Rocas 
11: Ras. 

Verticales.—1: Ta l .—2: Tasen 
3; Pupilas.—4: Capa. Atar.—5: 
Polen. Sabor—6: Orí. Acá—7: 
Razón. Tunas.—8: Laca. Aras.— 
9: Sábalos.—10: Sacas—11: Bar

de Costa Rica, la tormenta polí
tica de Laos, la desintegración de 
la Federación del Malí,, la sangre 
derramada en Jordania, "en ün 
atentádo contra ol rey Hussein, 
y la espectacular intensificación 
de la guerra fría entre él bloque 
comunista y eL mundo libro. In
cluso, dentro del primero, se han 
manifestado públicamente, por 
primera vez, violientas discre
pancias entre rusos y chinos que, 
bajo una polémica sobre el ca
mino más corto y más fácil para 
destruir al imperialisrho capita-

. lista",- deja entrever claramente 
una iucha sorda por la hegemo
nía del campo rojo y los recelos 
rusos anto el poderío creciente 
do un rival cuyo censo de 650 
millones do hábitanties croco día 
a día, con acelerada rapidez. 

Hubo, en las úUimás semanas, 
cambies ministeriales _ en el Ja
pón (donde Ha y ato iRcdá ha su
cedido a su antiguo jefe político 
Nobcsuko Kichi), en Italia (con 
el tercer Gobierno Fanfani, su
cesor de Tanlbroni) y en Corea 
del Sur (donde el demócrata mo
derado ¡doctor Chang, "católico, 
tras ganar en las urnas ios dos 
tercios de los votos parlamenta-
rics-acaba de poner en marcha 
la Segunda República). 

Ha visto ol mes que acaba de 
transcurrir el nacimiento de tres 
nuevos Estados: oí Congo (fran
cés), Gábon y Chipre. E n la pug
na por el dominio del espacio se 
han apuntado los Estados Uni
dos éxitos como el lanzamiento 
del globo-satélite para i a, refle
xión do ondas do radio, la recu

peración de la cápsula de un se
gundo satélite que había dado ya 

s.diecisieto vueltas a la Tierra, un 
nuevo cohete, un nuevo- ayión 
teledirigido y. 'un, nuevo sistema 
de dirección a diátancia do me
canismos aéreos. Los rusos, por 
su parto, han recuperado un ve
hículo espacial con dos perros y 
otros animales. 

E l católico John Fitzgerald 
Kennedy ha sidó nombrado can
didato domócráta para las pror 
xim as elecciones • presidenciales 
norteamericanas. Como su rival 
republicano, Richard Milhouse 
Nixon, tiene menos dé cincuen
ta años. Quiere ello decir -que 
una nueva generación llega a la 
cumbre del gobierno, en el país 
más .poderoso del Mundo. 
E L C O N G O B E L G A , A l . 

B O R D E D E L , C A O S 
Se juega, actualmente, en el 

antiguo Congo belga, Ta paz y.el 
futuro del país, el prestigio-de 
la ONU ,y, por lo menos, el re-

¡DE INTERES PARA 
IOS LARRADORES! 
El C o n s e j o de Gobierno de ¡a 

m D E m m i f i i D E P I E D M E 
h 
u 

i 

sultado de uno de los mas gra
ves episodios de la guerra.. írí 
entre Oriento y Occidente. 

Colonia belga desdo 1885, fue 
declarado' üstado independiente 
como es sabido, el 30. de Junio 
último. Sus trece millones y me
dio do habiantcá forman parte 
do unas doscientas tribus que ha-

^ blan cerca de cuareríta idiomas 
diversos. Unase a ello el casi ge
neral analfabetismo, ol odio en
tro negros y blancos,- la ambi
ción de unos pocos jefes, la falta 
do preparación administrativa y 
las intrigas.comunistas, y se com
prenderá por qué, a los des me
ses de la proclamación de su so
beranía, el , país se halla ocupa
do por las tropas belgas, y que, 
desde el punto de vista político, 
dé la sensación de ún perfecto 
caos. 

Se inició el drama a las pocas 
lloras do su nacimiento a la vi
da libre. L a Fuerza Pública 
(ejército indígena, de unos 25.000 

teniendo en cuento «fue la deficiente eosecf ia 

cerealista puede crear dificultades económi. 
cas para la sementera, ahonado y las n o r 

m a / e s atenciones de una labranza corriente 
en nuestra provincia, ha acordado atender 
preferentemente cuantas solicitudes de eré ' 
dito agrícola se le formulen con destino a 
los fines indicados^ pudiendo tramitar las 
peticiones en las Agencias de dicha CAJA 
DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
en ¡a provincia y en las Oficinas centrales 
de Burgos, calle Níiranda, n i í m . j S . 

..-«wwy»» ii«iimiiiiii«>i—wn» 
i v. « 

u d o c u m e n t a c i ó n y 
l a i n s c r i p c i ó n U E ! d e s c o n o c i d o ' * 

especial , Bonn. (-Crónica especial para 
Aúnela F I E L , por Aárien CHO-
LLET). — Un drama, como de ellos 

habido ¡nuiunerables, acaba do 
encontrar su punto íhtal en la pe-

localidad de. Cifemsdorí, cor-
^ de Hochstadt, en Alemania Oc
hental. 

Kn 191,5, con decenas de millares 
^ otros fefugiadtís dol Este; llegó 
a Ciremsdorf un sordomudo despro
visto de toda documentación y to-
1 niente amnésieo, para colmo. Era 
"capaz de decir ni 'su nombro ni su 

'"ffar de origen. ^ 
^BSIDÍOS COMO REFUGIADO... 

ENTREGADOS A UN 
OKSCONOCIDO 

rt. u foto se publicó en gran cantl-
•xi do diarios con la esperanza de 

IHe su familia o sus compañeros 
10 reconociesen. 

^ada. Una vigilancia discreta 
|*rmitió comprobar que no simula-

a su enfermedad. 
ntonces las autoridades de 

J-femsdorf tuvieron que" entregarle 
.̂ umontos de identidad (?) a nom-

« de «Herr Unbekannt» («El se-
0r desconocido»). 

^ 0 era una broma pues bajo es-
non>bre el hombre cobraba subsi-

«CHA DE NACIMIENTO: 
«^REDEDOR DE 1900» 

luí5'1 CUanto a los habitantes del 
Puo P^íen'an llamarlo «Ruski», 
iu.rH oiertos indicios dejaban supo-
an 41116 procedía de una región 

Roñada por los soviets. 
"ai viv/ó nuestro hombre durante 
^os. en Gremsdorf. donde inclu
ye ignoraba su edad. 

fecĵ  el lugar correspondiente a la 
•Uenf ^ ^C'ní'^nto de su docu-

de víctimas anónimas de la guerra, 
toda la población de la aldea ha 
asistido al entierro y ha cubierto 
do flores la tumba dpi «desconoci
do». > 

D o m í c i f i o S o c i a l : A l c a l á , 14. — M A D B I D 
CAPITAL DESEMBOLSADO Y RESERVAS ... 2.323.889.389,49 pts. 
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hombres), se sublevó y empezó a 
cometer atrocidades contra ¡a po
blación blanca. E l 11 de Julip, la 
provincia de KatangaMque da 
los dos tercios de la riqueza de 
todo el territorio), se declaró in
dependiente del poder central e 
invitó a las tropas belgas a vol
ver de nuevo para restablecer el 
orden. Por tercera vez corrió 
abundantemente la sangre. Las 
autoridades de-Leopoldville plan-
toaron el dilema: O las Naciones 
Unidas, o las potencias rojas; 
on cualquiera de los dos casos, 
salida inmediata de los belgas. 
Hubo una sesión tempestuosa en 
el Consejo de Seguridad. E l 13 
de Julio, la ONU acuerda el en
vió do tropas. Los beigas inician1 
su retirada. j í I 12 de Agosto (tras. 
una segunda reunión del Conse-1: 
jo de Seguridad), las fuerzas de 
las Naciones Unidas entran en 
Kátanea, Ghana y... la URSS 
habiarKamenazado: o la ONU, o 
nosotros. Nueva reunión el 21 
de Agosto, del Consejo de Segu
ridad, provocada por los ataques 
del-primeir ministro Lumumba 
contra la ONU. L a U R S S ayuda 
al primero. - i i 

Por último, el 5 de Septiembre 
ol presidente do la República, 
José Kasavubu, destituye al je
fe del Gobierno, Patricio L u 
mumba, y esto último "declara 
traidor al primero. Tribus con-, 
.tra tribus. Negros Contra blan
cos. Revolucionarios, contra mo
derados. L a falta de unidad oc
cidental', frente1 a la decisión y la : 
cnorgia comunista. 
C U B A , E L C O M U N I S M O E N 

A M E R I C A - i 
Tres recientos capitules de la 

historia contemporánea de Cu
ba, justifican plenamente los te
mores de quienes ven al pais her
mano deslizarse por la pendien-i 
te roja. 

E l primero puedo sintetizarse 
en media docena de'palabras. L a 
Habana firmó con Pekin un 
acuerdo comercial,. el 13 de Ju-

c o m u n i s t a ^ ^ Cl 
Tiene oí segundo como prota-1 ?;Sísí3v5;5;5;5v5v5^ 

eonista a Raúl Castro, hermano 
m 

i 

de transformadores metálicos desea Gestor de Ventas dinárAico, 
con cualidades de vendedor, título y experiencia técnica. Escri
bir de puño y letra dando referencias personales al número 427i 

Apartado 3123, Madrid. 
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y sucesor de Fidel, si éste falta
ra .Cuando a primeros de Agos
to, Fidel enfermó de pulmonía, 
Raúl llevaba tres semanas en 
Praga y I^pscú. Regresó inme
diatamente. 'Y,, ante la Televisión 
elogió con entusiasmo la "leal y 
sincera amistal", rusocubana. F i 
del dijo un día en un discurso: 
"Si psnsaáis que yo soy radical 
en política, ya veréis a mi her-
niauo pequeño". E l hermano pe
queño está ya actuando. 

L a < pastoral colectiva de los 
prelados cubanos Constituye el 
tercer episódio de este momen
to. So leyó á mediados de Agos
to . en todas las iglesias del país. 
Denunciaba solemnemente el pe
ligro comunista "en Cuba, cada 
día mayor. La reacción del cas-
trismo contra la pastoral] ha sido 
ao upa. brutal violencia. • 7 

Arito todos .estos hechos y la 
próxima visita do Kruschef a La. 
Habana, se explica, la triplo pre^ 
gunta dé los periódicos yanquis: 
¿Hasta dónde va a llegár_Cuba? 
¿Qup van a hacer los justados 
Unidos? ¿Qué va a hacer la Amé
rica española?. 

Do que las cosas no son tan 
séncillas cófno-pudieran parecer 
a primera vista., es buena' prue
ba lo ocurrido on la reunión ce
lebrada por la Organización, de 
listados Americanos en San José 
do Costa Rica, durante la segun
da quincena . do Agosto. Hubo 
allí unanimidad para condenar 
el régimen, de Trujillo. Menos 
clara y unánime fue la actitud 
ante el régimen do Castro. Le 
que no ha impedido a éste ;—o 
quizá le ha animado— a decla
rarse dispuesto á aceptar la pro
tección de los cohetes teledirigi
dos rusos, ofrecida por Moscú. 

Do la asamblea de Bogotá, ini
ciada a fines de la semana últi
ma, como continuación do la de 
Costa Rica, nos 'ocuparemos 
oportunamente. . 

i madres de Biresbim. 
di 

Í (La presente carta abierta escrita por una madre japonesa 
-̂ -miembro de la Asociación de Madres do Hiroshima— ha 
sido publicada en varios periódicos de Japón, con motivo d» 
la celebración del Congreso de la Paz. Con el fin de: que tanv-
bién las madres españolas se unan a este movimiento interna
cional de la Paz, presento a continuación la traducción de la 
carta.) ' ^ ' 

Antonio González. Molina, S. I . 
(Corresponsal dq OFIM en el Japón) 

«Queridas imadres tlel Mando: 
Nosotras somos un pequeño gru

po de madres japonesas que nos re
unimos una vez al mes para tra
tar problemas de común interés pa
ra todas. No alegamos otro título 
ni otros derechos que los de ser 
«esposas y madres». Nó pertenece
mos a ninguna organización o par
tido político. 

Solamente quisiéramos rogaros 
—madres del Mundo— que partici
parais con nosotras en el espíritu 
de esta carta. 

Hoy es 6 de Agosto dé 1960. Exac
tamente 15 años desde que la pri
mera bomba atómica explotó en la 
ciudad de Hiroshima, causando 
410.000 víctimas entre muertos y hc-t 
ridos. A los qiie fuimos suficiente
mente afortunados, al menos, para 
sobrevivir en aquella terrible gue
rra, sólo nos queda una memoria de 
dolor y sufrimiento. 

A consecuencia de la explosión, 
millares de niños quedaron huérfa
nos, muchos jóvenes —muchachos y 
muchachas— llevan todavía en sus 
cuerpos las inborrables cicatrices de 
las quemaduras, mientras los ma
yores hemos sobrevivido solamente 
para llorar la pérdida dé nuestros 
seres queridos, muertos en la catás
trofe. 

Periscopio de Londres 

O c o c / / 
P s y c h ó ' 

El nuevo reparto volante.- Nuevo director del "Herald".- La carta de la semana.- La frase del día 

lo 
«o 

la mención: 
Pdor de 1900». 

da aoio ea 1905 ó en 1897? Sin du-
' nad,n lo sabrá jamás. 
n f t í L Y A X E U N H Ó M B l l E 
^SCONOCIDO» 

Ruiini acaba de morir y. persl-
"na m0le su d<'stino has<íl ^ fIn' 
^ n ^ ^ ^ cru7- de madera en cl 
f;i nt<'rlo de Gremsdorf lleva es-
Un ir?lp,e inscripción: «Aquí yace 

SI, onoi,ído»-
boma,enibarKO'co,no se trata de un 

•UaJ«. simbólico a los millones 

L o n d r e s (Crónica de nues
tro ccrresponsal). 

Londres sé ha quedado en "sus
pense" ante el último "suspense" 
de Alfred Hitchcock, el director 
inglés que ha heredado la técnica 
americana de la cinematografía. 
Hitchcock nos ofrece cada sema
na en la TV media hora de in-
cortidumhre, nerviosismo y aten
ción. Son breves historias —30 mi
nutos— sobre las que este hom
bre enreda pulsando personajes 
y situaciones qüs no por absurdas 
dejan de existir en la realidad. 

Su última película "Psycho" 
(análisis) es espantosa. Creo que 
no ha concebido nada igual para 
llegar a una conclusión en la que 
un doctor termina explicándonos 
el caso extraordinario del joven 
que tenia un hotel en la carrete
ra Un ejemplo de psicópata re
producido en el film on una esca
la ampliada debidamente para 
causar -efecto". .' : '• 

¿Se legra este proposito Por lo 
que h^ podido observar, sí., E l film 
arranea con una secuencia lógi
ca : la tr-ntacion desuna joven a la 
que su jefe confia^cincuenta mil 
dólares para que los ingrese en un 
Banco. La joven Mary huye con 
ellos hundiéndose en un mar de 
aventuras que adquieren su má
ximo desarrollo en el pequeño hc-
te] solitario de una carretera en
tre los Esíado-* de Ari?ona y Ne
vada. Solitario hotel,-no; porque 
una ^sombría casa, siempre con 

una íuz encendida, ¡es el símbolo 
de la tragedia que poco a poco va 
acentuándose sobre los visitantes 
de aquel- tenebroso paraje. 

Anthony Ferkins y Janet 
Leigh son les personajes centra
les seleccionados por Hitchcock 
para desarrollar su plan, un plan 
sobre el que el espectador vuelca 
su atención haciendo cábalas no 
sobre quien va a ser .la próxima 
victima, sino quién es realmente 
el mistéricEo personaje que ase
sina. Aunque Hitchcock lo presen
ta fulminantemente, el espectador 
"desconfia" do su autenticidad. 
Pero aun desconfiando no llega a 
suponer que él criminal está en
carnado en... 

"Psycho" (basado en una nove
la d:' Robcrt Bloch) es un impac
to escalofriante que empiezá con 
una escena en la intimidad de los 
rascacielos. "Son las 9,43... " —di
ce Hitchcock. A partir del siguien-

.te minuto el director ingles nos 
lleva de la mano por 'e! zigza
gueante camino del "suspense", 
asomándonos de vez en cuando al 
precipicio del interrogante, pero 
sin arrojamos a él para que nues
tra imaginación mciinte argumen
to sobre argumento, posibilidad 
tras oosibilidad. , 
R E P A R T O VOLANTE 

Una nueva "camioneta" aérea 
:—S C - 7 - S k y v e n — construida 

. por Short Brother y Harland, de 
Belfast, ha áido puesta a disposi
ción de los industriales mundia

les que deseen inspeccionarla, 
aunque no podrá adquirirse aún 
hasta mediados del próximo año. 
- L a S C - 7 está diseñada para el 
reparto urgente nacional del que 
hoy "está tan necesitada la indus
tria de cada país. En una jornada 
de doce horas es posible repartir 
sobre una red de 6 000 kilómetros 
—unas quince ciudades— un to
nelaje de mercancías (unos 2.000 
kilos de productos do volumen 
normal) que es suficiente para ha
cer prospero el negocio del aere-
transporte. 

El avión privado está adqui
riendo popularidad entre los eje-
cutives de las grandes compañías 
industriales. Más de cincuenta 
nuevos aparatos han pasado a 
propiedad este año, de las prin
cipales corporaciones inglesas pa
ra S'jr utilizados por sus presiden
tes en sus viajes de negocios. La 
vertiginosa marcha de los mismos 
y los inesperados contactos que 
hay que hacer con Otras .compa
ñías nacionales o extranjeras tio 
permiten dilaciones de ningún 
género, q̂ ie pueden ser funestas 
para la política financiera de la 
organización. E l presidente o eje
cutivos deben volar, a cualquier 
parte en un momento determina
do y solo un avión propio es el 
único m^dio a la orden. 

Por el más popular avión "prí
vate", las principales firmas in
dustriales .están pagando alrede
dor de un millón, de pesetas. Este 

precio os suficiente para adquirir 
un De Havílland Dove de segun
da mano. Por un Heron de cuatro 
motores (tipo 1957), se" pagan 8 
millones y por un nuevo "Exeju-
tive Special" Heron, 12 millones. 

Cualquier compañía disponien
do de 20 millones puede compnár 
para sus presidentes y directores 
un Viscount de segunda mano, ti
po turbohélice. 

E l nuevo Avro es otro de los 
nuevos aviones especialmente 
construidos para este propósito y 
el c^al so exhibirá la semana en
trante en el gran "show" de 
Farhborough. 
L A CARTA DE LA SEMANA 

E n el "Evening News" se pu
blica el día de hoy la siguiente 
carta al director, que firma Mar-
garet Gosden. "Me he pasado to
da la santa tarde recorriendo za
paterías para encontrar un par 
de zapatos deL 5 y medio para 
mi hija, confortable para sus pies 
y para mi bolsillo... En, cada 
tienda que entré me dijeron lo 
mismo: los zapatos para mucha-
chitas terminan en el número 5, 
y después de esta medida empie
zan los de mujer". ¿Es que mi hi
ja ha de ir descalza? 

Conclusión: el problema de 
Mrs. Gosden puede causarla un 
trastorno mental, cuanto menos 
un trastorno para su bolsillo. 

Cartas como esta ya han apa-
I recido en la prensa inglesa. Los 

fabricantes ingleses de zapatos se 

hacen los "suecos". No quieren 
reconocer que,, existen muchas 
niñas en esto país que se pasan 
de rosca y calzan el' número más 
pequeño de mujer. E l problema 
está en que si bien un. par do. 
zapatos del cinco y medio sirven 
a la colegiala, no hay duda que 
desde el punto de vista estético, 
no le van. 

NUEVO D I R E C T O R D E L 
"DAILY H E R A L D " 
E l "Daily Herald" exportavoz 

del partido laborista ha cambia-
tío de tónica polémica. De aquí 
en adelante su columna edito
rial no solo podrá manifesterae 
on conformidad con la politioa 
conservadora, sino que podrá ata
car la propia doctrina laborista, 
üsto significa una elasticidad de 
movimientos que posiblemente 
gane lectores para el viejo porta
voz socialista, lo que a su vez 
supone una oportunidad para 
que' el gran déficit que arrastra 
el "Daily Herald" se transforme 
en un beneficio. 

El nuevo director que mantie
ne esta nueva política es Mr. Bea-
van, que fue director de la edi
ción londinense del "Manchester 
Guardian" (hoy intitulado sola
mente "Guardian") , 
LA F R A S E D E LA SEMANA 

Una señal de tráfico es(una luz 
verde que acusa la aproximación 
dé un vehículo poniéndose ro
ja... . . . ... • . 

Aún, hoy día —15 años después— 
algunos de los niños nacidos d« los 
que supervivieron y que no padr 
con ningún efecto áparentemenl 
nacen deformados o retardad-
mentalmente, a causa de las radh: 
clones sufridas por sus padres. 

L a tristeza y el rencor no conc!;: 
con a nada y nosotras hemos tratr 
do de ahogarlos y estamos decidida , 
a usar nuestras fuerzas para con* 

en los más cerrados partidos pol; 
bres. E l Mundo nos ha ofrecido s:-. -
simpatía y comprensión y nosotra ; 
lo agradecemos con humildad y rr 
conocimiento. Esta simpatía nunc.i 
la olvidaremos. 

Hay muchas personas —pérsona; 
do todas las clases sociales y reli • 
glón— que están unidas en esta cau 
sa por un Mundo Mejor, por un 
Mundo de Paz, Su fin principal 'é i 
suprimir todo experimento o pose
sión de armas atómicas en el Mun • 
do. Nosotras no excluímos a nadir, 
sino simplemente pedimos a toda . 
las naciones que descarten parn 
siempre la posibilidad de otra nue 
va destrucción atómica. 

Nuestra esperanza es que Hiros 
hima y Nagasaki sirvan de avise, 
un aviso que quisiéramos recordar;! 
siempre el Mundo. 

En el Japq î conocemos experimeií 
talmente la tragedia atómica y so
mos conscientes de la responsablll 
dad de los japoneses, como nacióti, 
en los sucesos que culminaron fcOju 
Hiroshima y NagasaM. Nosotra . 
eonsidoramos especialmente un d« 
ber nuestro el asegurar para nue« 
tros hijos un mundo, en el cual l--
Paz sea la condición estable y esta-
mos decididas a hacer todo lo po
sible para evitar otra guerra tyüe 
traería consigo la destrucción tW 
Mundo. 

1.a misma ciencia que ha prodn 
eido las bombas atómicas, los lan
zallamas, los aviones supersónicci 
de bombardeo y que se esfuerza por 
inventar armas todavía más torri -
bles, nos ha proveído de beneficio-; 
incalculables. Pero para que la Hu
manidad pueda seguir gozando de 
ellos, debemos evitar la guerra. 

E l Mundo esjá, dividido por na -
cienes, partidos políticos y centena
res de grupos independientes que 
sólo sirven para separarnos unos dr 
otros. Pero la maternidad es algo 
común a toda la Humanidad. A tra
vés do ella nosotras creemos que el 
Mundo puede olvidar sus diferencia?. 

E l amor de imai madre no necesi 
ta pasaporto para saltar de un paí.-. 
a otfo y él puede penetrar fácllmeif• 
t.-, nlos más cerrados partidos poli 
ticos. 

Queridas madres de todo el Mua-
do: los japoneses no tenemos bom
bas atómicas y nuestra onemorin 
aterrorizada no permitirá que seaa 
usadas por nuestra nación, per» 
otras naciones todavía las Blgiieu 
fabricando'y almacenando para «1 
futuro. Nosotras os pedimos que o a 
unáis para impedir en» vuestros res 
pectivos países que se continúen 
produciendo estas armas de destme • 
ción. 

Con la esperanza y la ilusión .d« 
que un día nuestros comunes deseo-, 
sean realizados definitivamente pol
las Naciones Unidas, os pedimos 
ahora vuestra generosa cooperaclóti 

TOshiko Fujishlro 
Hiroshima, Agosto d* 19m 
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L a jornada de ayer en L a Coruna 
(Viene de primera páje.) 

a las ciudades en busca de tra
bajo en las industrias, hombres 
que llegan sin formación algu
na, simplemente como piones, y 
que gracias a estos centros, se 
convertirán en especialistas, en 
beneficio dé la industria y de Es
paña. 

Las palabras del señor Solís. 
fueron acogidas con grandes 
aplausos. 

A continuación, el Caudillo, en
tre vítores y aclamaciones de los 
asistentes, pronunció unas bre
ves palabras, que fueron acogi
das con calurosos aplausos y 
muestras de adhesión por parte 
de todas las personalidades y pú
blico asistentes. 

Seguidamente, se trasladó a la 
factoría de la PEBSA, "Nuestra 

I Señora del Rosario".—-Cifra. 
S. E , VISITA UNA FACTORIA 

BACAtADERA 
La. Coruña.—A las doce y vein

ticinco de la mañana, Su Exce-
ilencia el Jefe del Estado, acom-
Ipañatío de los ministros y per-
jsonalidades del séquito, llegó a 
la factoría bacaladera de PEBSA, 
"Nuestra Señora del Rosario", 

'¡instalada en el muelle del Este. 
Recibieron al Jefe del Estado, 

el Conde de Penosa, el Consejo 
de Administración de la factor-
ría y otras personalidades. E l 
Caudillo, reálizó un minucioso re-
icorrido por todas las instalacio
nes de la fábrica, escuchando las 
^explicaciones que sobre todo él 
jproceso industrial le fueron da-
jdas por el presidente de PEBSA y 
¡altos directivos. 

E l Caudillo, gran conocedor y 
¡entusiasta de todo lo relacionado 
con la pesca, hizo atinadas pre
guntas y observaciones sobre la 
pesca del bacalo y sobre todo el 
proceso industrial a que después 
se somete para dejarlo seco y en 
condiciones de consumo. E l Cau-i 
dillp, ministros y personalidades 
fueron obsequiados con un lunch. 

Cáúdilló abandonó luego la 
actoría. A su paso ppr las calles 
oruñesas fue objeto de constan-
es aclamaciones.—Cifra, 
ÍEGATAS DE TRAINERAS 

La Coryña. •— L a ciudad ha 
ributado al Jefe del Estado y a 
u ilustre esposa un gran recl-
imiento con motivo de su Ilega-
!a para presenciar las regatas de 
raineras, Copa de Su Excelencia, 
aledera para el cámpeonato de 
Ispaña, que se celebró a las seis 
e la tarde en la bahía. Profu-
ión de banderas, colgaduras y 

gallardetes adornaban la ciudad. 
,E¡ paso del coche del Generalí-
|imo fue subrayado con estruen
dosas ovaciones y vítores de 
'¡Franco, Franco, Franco!" del 
júbíico estacionado a lo largo del 
recorrido; ' 

Ante la entrada del Real Club 
STáutico, el Generalísimo fue sa
udade por los ministros de 
>bras Públicas, Información y 
Purismo; Marina y secretario ge-
icral del Movimiento y todas las 
jersonalidades y autoridades co-
uñesas. 

Una vez que el Caudillo y su 
lustre esposa tomaron asiento en 
1 palco presidencial, dieron co-
nienzo las regatas del campeó
la to de España sohre un recorri-
lo de tres millas y tres ciabogas. 
ja clasificación fue la siguiente: 

Primero, "Virgen de la Peregri-
la", de Vigo; segundo, "Virgen 
le. Begoña", de Sestao; tercero, 
San Juan", de Pasajes de San 
uan; cuarto, "Asturias", dé re-
aeros del Nalón". 
ivEl patrón de la trainera gana-
ora "Virgen de la Peregrina" 
&cibió de manos de. Su Excelen-
ia la Copa por él creada, la 
andera nacional de campeón y 
atorce medallas de oro. Tam-
ién recibió el ganador la copa 
el delegado nacional de Sindi-
atos y 30.000 pesetas. 

El patrón del batel de Orio, que 
yer obtuvo el título de campeón 
acional de la especialidad, reci-
ló asimismo de manos del Caiir 
SIló la Copa de honor y la bañ
era de campeón con medallas 
2 oro conmemorativas. 
Realizada \ la entrega de pre-
.ios, el Caudillo y su esposa 
bandonaron el edificio del Real 
lub Náutico siendo despedidos 
tn grandes muestras de afecto y 
mpatía por el numeroso públi-
i allí congregado. ^; ;| 

DMÍDA DE GALA 
La Coruña. — L a Corporación 
unicipal ha ofrecido esta no-
le una comida de gala a Sus 
ccelencias el Jefe del Estado y 
posa y a los ministros del Go-
erno de la nación que se hallan 

esta capital. Con este acto 
Imina una jornada memorable, 
ódjga en inauguraciones de ex-
peíonal importancia y en ma-
íesíaciones de fervorosa adhe-
'•ii, popular en torno a Franco, 
ío han tenido esta noche sln-
lar intensidad. 
Su Excelencia el Jefe del Es-
lo y esposa llegaron a la ca-
;ál, procedente del Pazo de 
iirás a las diez y veinticinco 

la noebe. Su entrada en la 
idad fue anunciada con el dis- • 
ro de bombas de palenque. En 
lo el trayecto hasta la plaza 
María Pita, donde se halla el 

Palacio municipal, fueron cons
tantes las ovaciones y vítores del 
público coruñés, al Caudillo. La 
plaza de María Pita, atestada de 
gente ofrecía fantástico aspecto 
brillantemente iluminada y ador
nada con banderas y gallardetes. 

E l Caudillo, su'^esposa, minis
tros y autoridades se dirigieron 

; al despacho oficial de la Alcaldía, 
donde descansaron breves ins
tantes. Poco después se formó 
la comitiva para dirigirse al sa
lón del Palacio Municipal donde 
tuvo lugar la comida de gala. 

Durante la comida '¡le gala ac
tuaron varios artistas.de los que 
siguen el curso "música en Com-
postela" y agrupaciones coruñe
sas. 

Entre tanto, en la plaza de Ma-
ríá Pita, en donde la multitud 
fue engrosando, se celebró una 
fiesta popular en la que partici
paron todas las agrupaciones fol
klóricas de L a Coruña. 

Terminada la cena, el Jefe del 
, Estado y su esposa se dhigie-
! ron a otro salón del Municipio, 
'• para tomar el café; y a conti-
i nuación presenciaron una fan-
i tástica sesión de fuegos de artifl- , 
; cio desde el balcón principal de 
i la Casa Consistorial en donde al 
i aparecer Sus Excelencias el pú-
; blico les aplaudió con entusias-
; mo. E l Generalísimo y su esposa 
; tuvieron que corresponder repe-
• ¿idamente a las manifestaciones 
i y aclamaciones de la multitud. 
; JiíXiRESO AL PAZO D E METRAS 
[ La Coruña. — A la una memos, 
» veinticinco de la. madrugada. Su 
Excelencia el Jefe del Estado y su 

• esposa, abandonaron el Ayunta -
| miento coruñés. E l público que 
; abarrotaba materialmente la plaza 
i de María Pita, donde se celebraba 
i una • gran fiesta popular, tribxitó a 
| Sus Excelencias una clamorosa y 

emotiva despedida, con grandes 
• ovaciones y gritos de «¡Franco! 
j ¡Franco! ¡Franco!». Iguales manl-
í festaciones de adhesión habían do 
I producirse al. paso de la comitiva 
¡ de Su Excelencia el Jefe del Es-
. tado On su recorrido por la pobla-
; ción coruñesa hacia el Pazo de 

Melrás.—Cifra, 
UNA DE LAS MEJORES -

BACALADERAS D E L MUNDO 
La Coruña, — La factoría de la 

Coruña, que oficialmente ha sido 
í inaugurada por S. E . el Jefe del Es- . 
tado, está considerada como una de 
las mejores del Mundo en su espe- • 
ci<̂  según han informado varios téc-

j nícos extranjeros que la han vM-
' tado. Da Idea del volumen de la fac-
j tóría, el hecho de que en lo que va 
l de año, el valor de venta del baca-
; lao preparado en ella ha ascendido 
í a unos 275 millones de pesetas. 
I Enclavada en el muelle del Es-
ite, ocupa mía superficie de 5.784 
metros cuadrados, construida sobre 

I un rectápgulo de 146 •metros de lar-
Ko por 86 de ancho. La superficie 
total edificada es de 18.025 metros 
cuadrados. 

Desde Octubre del pasado año, la 
factoría ha recibido importantes 
cargamentos de bacalao, de Terra-
nova,, llegados en buques nodrizas 
y en bacaladero». SEstá preparada 
para recibir el cargamento completo 
de Pebsa, que es de 24.000 toneladas 
anuales, ya que cada buque puede 
traer, en las dos campañas de pes
ca, dos mil toneladas de bacalao. 

UN CENTRO MODERNO PARA 
FORMACION D E ESPECIA
LISTAS 
Xa Coruña. — Las obras de la es

cuela de Formación Profesional 
acelerada. Edificio Inaugurado hoy 
por Su Excelencia el Jefe del Esta
do, fueron adjudicadas el 10 de Ene
ro de 1959 y terminadas el 29 de 
Agostó pasado. 

Esta escuela tiene proyección so
bre toda la región. Aunque la ma
yoría de los alumnos pertenecen a 
La Coruña. E n el primer curso, ya 
en marcha, el centro realiza una de 
las primordiales finalidades del mis
mo; la transformación de simples 
peones en especialistas y la conver
sión de trabajadores de una éspe-
ciálidad que desaparece en otra 
nueva y plena de vigor para el fu- • 
turo. La electrotécnica es una de 
las especialidades más solicitadas 
en el momento actual. Aunque la 
escuela tiene proyección sobre la 
reglón, se admiten alumnos —y de 
hecho ya los hay— de León y* de 
Asturias. 

Los emigrantes que lo deseen pue
den pasar por la escuela mientras 

falte ni í 
ilHgiira M BiflBfliDo 

Confaba 49 años de edad 
Estocolmo. — E l cantante de ópe

ra sueco Jússi Bjoerlíng ha falleci
do cerca de esta ciudad a conse-
ouencia de un ataque al corazón, 
según se informa está mat&na. Con
taba 49 años de edad. 

El famoso tenor, que actuó con 
éxito durante au v.lda on Nueva 
York, Vlena, Paría y Dstocolmo, es
taba enfermo desde hace largo tiem
po. Estaba casado y tenía tres hi
jos.—Efe, 

tramitan el normal papeleo de sali
da, y no sólo se les facilita una es
pecialidad, sino que, incluso, salen 
de nuestro país con un contrato de 
trabajo. 

E l costo anual para alumnado su
pone nueve i millones ochocientas 
mil pesetas, i 

En la adquisición dé terrenos co
operaron el Ayuntamiento y la Di
putación prpvincIaL La Organiza
ción sindical aportó setecientas mil 
pesetas, y los terrenos los adqui
rió este organismo previa ayuda, 
por medio de un crédito bancario. 
La aportación del Estado para la 
obra, fue de sesenta millones de 
pesetas. 

Se prqyecta la instalación de.un 
taller eléctrónico donde se pueda 
cursar en el futuro esta especiali
dad. 

Se trata de un extraordinario edi
ficio én el que se formarán los peo
nes de hoy para convertirse en es
pecialistas en un futuro realmente 
cercano.—Cifra, 

Madrid. —; Permanució nu
boso casi toüo el día en la 
región leívantina. habiéndo
se producido alguna lluvia 
inapreciable. E n el resto es
tuvo prácticamente despe
jado, x 

Predice fon válida para el 
día 11.—3uen tiempo casi 
general con alguna inia^or 
nubosidad en las reglones le
vantina y canaria, a ultima 
hora es probable un aumento 
de la nubosidad en Ga/icia. 

Las temperaturas fie Ma
drid han sido de 2 .̂8 grados 
a las 14 horas y de ti? a las 6." 

Extremas de üs^aña.—Se
villa, 37 grados; Witoria, 7. 
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Villarcayo 
EXPOSICION DE PINTURA 

Expone en el salón de actos del 
Excmo. Ayuntamiento de nues
tra villa la Sra. Küchmeister. Nos 
muestra en sus obras esta" singu-1 
lar pintora la doble faceta que 
cultiva en sus óleos; retrato y pai
saje. Es de estimar entre los pri-
merog su acierto en conseguir, no 
el parécldo de una simple copia, 

, sino los rasgos característicos de
sús trazos, que dan a toda su obra 
carácter y especial personalidad. 
Aunque creemos que cuando sabe 
interpretar en forma airosa, re
cogiendo lo esencial y "fundamen
tal, es cuando dedica su técnica a 
retratar el sol y la luz de nuestra 
tierra; pues aunque alguna do 
sus obras pudiera tener algo de! 
improvisación, es de estimar en; 
gran • número de sus cuadros la 
valentía de sus trazos, el giro rá
pido do sus pinceles, el saber ha
cer. Un consejo final nos abreve
mos a hacerle y es el de que en 
próximas exposiciones recoja sus 
obras en el adecuado marco, que 
cierre los ojos de quien las con
temple en espectáculo do mayor 
recreo y que hubiese supuesto un 
más acabado regálo para cuantos 
han pasado por el salón de actos 
del Excmo. Ayuntamiento. 

Puede quedar satisTecha lá pin
tora erí la seguridad de que lia sa
bido captar el ambiente vivo y 
lleno de luz de nuestra Patria, en 
adecuada interpretación del pai
saje; estamos seguros de que un 
cultivo más intenso le ha de lle
var a lograr trabajos acabados.en 

s plétora de armonía. Que nuestra 
v crítica sincera en recoger la que 

juzgamos más fundamental a su 
obra, le sea estímulo para esa su
peración que esperamos logre al
canzar la Sra. Küchmeister. 

UN VISITANTE 
DESPEDIDA 

E n seis años de estancia entré 
nosotros agarraron tan fuerte
mente sus raíces que se considera
ba y lo considerábamos como un 

villarcaytó más. Como'presidente 
de Acción Católica masculina To
mó ésta un desarrollo y auge real
mente extraordinario, eficafe' y 
maravilloso. Su dinamismo, sus 
maravillosas cualidades de con-
quista, su bondad y afable trato, 
hacen que nuestro sentimiento 
sea hondo y sincero. No dudamos 
que en Burgos quedarán magis-
tralmente marcadas todas las ac
tividades de nuestro Registrador 
y muy querido amigo don Fran
cisco Javier Unceta. 

MEDICO F O R E N S t 
Enhorabuena y muy cordial da

mos a nuestro simpático, inteli
gente y buen' amigo don Jesús 
Buitrago por su enlace matrimo
nial, el día 9, en Las Palmas, con 
la gentil Srta. iVTaría Teresa de 
Benito Valázquez y por haber ob
tenido la plaza , de médico titu
lar de Villarcayo. Le deseamos to
dos los éxitos en tan distinguido 
puesto , y pedimos con todas las 

'verás porque tengan un viaje de 
luna de miel de lo más feliz. 

BODA 
E l día 26 de Agosto consagraren 

sus amores en la Iglesia parro
quial de Pino de Bureba. la Sr ^a, 
María Luisa Cuevas cen eJ jovón 
y afamado fotógrafo Raúl José 
Condado. Enhorabuena. 
F E R I A 

Patrocinada por el Excelentísi
mo Ayuntamiento de la villa el 
día 9 de Septiembre,; viernes so 
celebrará la feria de la Virgen con 
ganadei vacuno, lanar, cabalhar 
y porcino, libre de toda clase de 
impuestos 

O G E I D 

1 CUIDADO CON LA CIRCU
LACION! - CICLISTAS: Si no 
observas meticulosamente . las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de circular 
de noche y por carretera, pro
cura que tu bicicleta esté pro
vista de reflectantes. 

Hoy será solemnemente clausurado 
el I Festival Hispano - Portugués 

de la Canción del Duero 
La segunda jornada del certamen se cerró 
anoche con una gran fiesta de sociedad 

Aranda. (De nuestro correspon
sal).— Continuando con el buen i 
tiempo reinante y enmarcado en 
la plaza de tores, se ha celebrado 
hoy, con mayor concurrencia - de 
público que ayer, el segundo día 
de la final del I Festival Hispano-
Portugués de la Canción del Due
ro. 

Asisten el presidente de la Di
putación provincial, el alcalde de 
Burgos y los delegados provincia
les de Información y Turismo y 
de la Vivienda, con otras persona-1 
lidades y el, alcalde de Aranda, 
con las demás jerarquías locales; 

Como decía Matías Prast, en su 
salútación, "desde ayer está en
cendida la luminaria de este gran 
Festival Hispano-Portugués ÚP. fa 
Canción del Duero, que ha lan
zado su primer eco sonoro en esa 
difícil aventura de ir en busca de 
la fama. Todo contribuye a tem
plar la jubilosa resonancia de un 
festival que ha nacido bajo los 
mejores auspicios y con su pres
tigio llevará a todas partes el nom
bre de esta cindad, de tan acriso
lada estirpe. Ayer dimos un men
saje fraterno a Portugal; hoy, 
Portugal, se apresura a devolver
nos esa gentileza, en la persona 
del presidente de la Cámara de 
Oporto y también en Ja persona 
del gran cantante Arthur Ribeiro, 
a quién representando a Jos ar
tistas de su país envía el Secreta
riado de Información de Portu
gal". 

Seguidamente díó comienzo la 
segunda fase de la final, con la 
canción "No me pongas conferen-1 
cía", de L . Ignacio Román y M. 
Manuel Alejandro, que interpretó 
Teddy Gómez. Siguió "Puente de 
Oportó", do Lauren Vera y Ma-i 
miel García Cote, interpretada! 
por las hermanas Espí; "Azafata", 
de Salvador Jiménez y Alberto 
Blancafort, que interpretó Fer
nando Bel; '-'La molinera portu
guesa", de Juan Hernando, cuya 
ejecución corrió a cargo de Esme
ralda Mistral y "Cangao ao Por
to", de Arthur Ribeiro y Jaime Fi-1 
Upe, por María Elena. 

En el descanso se sucedieron in
tervenciones de Lauren Vera y de 
los humoristas Kin y Kiko, la in
vitada oficial Elía Fleta, que in
terpretó las canciones "Mi, tu, su", 
" A l a luna de España o luña de 
Benidom" y "Tontilini", actuando 
después el conjunto Los Anaya, 
Mari-Elena y José Aguilar. 

Continuando las composiciones 
concursantes, fueron interpretán
dose "Hasta luego Lisboa", de Isi 
Fabra, por Esmeralda Mistral; 
"Flor da Rúa", de María Nplson 
y María - Tarridas, por el1 con 
junto Los Anaya. "Río Duero de 
cristal", de Antonio de Jaén y Pi
to Santaolalla, por las hermanas 
Espín; "Por el Duero", de Angel 
Martínez Llórente, por José Agui
lar y, por último, "Rio Douro", 
de Hernani Correira y Jorge Cos
ta Pinto, por María-Elena. 

Nueva intervención de los hu
moristas, una dedicatoria y salu
do a la reina de las fiestas. Feli-
sucá Autillo y su corte de honor; 
nueva intervención de Femando 
Bel y Esmeralda Mistral —repi
tiendo ésta, a petición del públi
co, la canción mejicana que in
terpretó el día anterior-^- y,-fi
nalmente, feliz actuación de Air-
thur Ribeiro, que cantó su pro
pia composición "Cangao aó Por
to" y dedicó al público español, 
por ser la primera vez que actúa 
en nuestra Patria, su composición 
"Barquero do Douro". 

Con ello concluyó la magnífica 
sesión de esta noche, tras la cual 
queda pendiente que el jurado dé 
mañana a conocer su fallo y se
leccione las diez canciones que 
son las que han de pasar a la 
final, en la cual serán adjudica
dos los premios. 

Terminada "la segunda jomada 
del Festival, en los hermosos jar
dines del "Frontón Arandino, mag
níficamente ademados, se está 
celebrando, a la hora en que tele
foneo la presente información, 
una brillantísima fiesta de socie
dad, con desfile de modelos de una 
prestigiosa; firma madrileña. 

J . S. J . 

Nueva revalusiai, 
en el Reino da Laos 

Washington. — E l Departn», 
mentó de Estado señala anf en 
ticias recibidas por radio rf no~ 
dentes de Laos. lnforman''a 0Ce~ 
aquel país se ha ProQucido , en 
nueva revolución dirigida r>n a 
principe Bun Um. por el ' 

Según la emisora laosiana , 
principe Bun Um. que es in^nJ1 
tor general del Reino de Lao?^" 
apoya el general Pumi Nosava 
quien ocupa el puesto de vicerS' 
mer ministro en el nuevo GobSÍ"" 
no que alcanzó el Poder bar 
unas semanas.—Efe. ' ce 

Número 1.000 
de "Ecclesia41 

Ecclesia acaba de publicar su nú 
merb 1.000 y, con tal motivo ha 
editado un número extraordinario 
de 64 páginas y con ol siguiente 
sumario: 

Editorial: MU números y una rea 
lidad. 

Golaboracioncs : Ejecutoria 
Ecclesia, por Antonio Montero 
Nuestra vida católica a través de 
Ecclesia, por Agapito Tapiador; Es
te es el siglo de la Iglesia, por Ci
priano Calderón; Cómo va la pre
paración del Concilio, por José Ma
ría Burgos; Españoles en las co-
misionoB del Concilio; Organismos 
internacionales católicos, por Angel 
Orbegozo; E l Catolicismo y e{ fu_ 
turo de Europa, por Jesús Irlba-
rren; Iberoamérica, angustia y es
peranza, por Jaime Fonseca; La 
Iglesia frente a los principales pro
blemas de Africa, por Antonio Mo
lina; La Iglfesia. en Asia, por Vic
toriano Peral; Técnica para estu
diar las Encíclicas y vdiscursos de 
los Papas, por Juan Cantó; Discur-

• sos y documentos do Juan XXIII; 
Una semana. Repoi-tajes gráficos, 
etcétera... 

Ilustran esto número cincuenta 
fotografías encabezadas con una del 
Papa actual, a toda página, en la 
cubierta y las demás en páginas 
interiores referentes al personal que 
ha pasado o rige la dirección do 
esta revista, así como do los miem
bros de España designados por el 
Papa para la preparación del Con
cilio y la reproducción de varias 
primeras páginas do la Revista.-

LA CRISIS DEL C O N G O 
(Viene de. prlmerd, página) ^ 

ne entraron las tropas de L u - j 
mumba en Katanga. 

Añadió que, según informacio
nes procedentes de soldados ma-l 
lies de las Ñaclones Unidas, laá 
tropas de Lumumba regresaron 
a Divu, al otro lado del rio Lui-
ka, en territorio congolés.—Eíe. 
L U M U M B A V U E L V E A L 

A T A Q U E 
Leopoldville. — El jefe del Go

bierno congolés Lumumba, ha 
lanzado otro violento ataque 
contra las Naciones Unidas y ha 
pedido que éstas pongan fin "a 
la flagrante interferencia" en los 
asuntos internos del país. L a 
nueva petición esta contenida en 
un mensaje enviado por" el Go
bierno del Congo al presidente y 
miembros del Consejo de Segu
ridad y a-todas las naciones que 
integran la organización inter
nacional.—Efe. 
P I D E N L A M A R C H A D E T R O 

PAS d e ; l a a l i a n z a a t l á n 
t i c a 
Leopoldville.—La asamblea na

ción'ai , congolesa ha anunciado 
qu;> ha pedido al secretario gene
ral de las Naciones Unidas la re
tirada del Congo de todas las tro
pas pertenecientes a países de la 
N A T O . - í'después de haberse des
cubierto a varios soldados belgas 
entro las tropas de la ONU, y de
bido a que Bélgica es también 
miembro de la N A T O . . 

Se solicita que dichas fuerzas 
.sean reemplazadas por soldados 
africanos solamente. Se pide tam
bién el envío de una comisión 
encargada de supervisar la ejecu
ción de las resoluciones del Con
sejo do Seguridad y se, requiere 
del consejo que no adopte más 
decisiones hasta que las últimas 
resoluciones hayan sido puestas 
en vigor.—Efe. » 
O R D E N D E A L T O E L F U E G O 

Lecpüldville.—El ejercito- con
golés ha ordenado un alto el lue
ngo general en todo Congo, in
cluyendo a Katanga, según decía-, 
ro un portavoz de las Naciones J 
Unidas. 

E l portavoz añadió que una or
ganización sUpervisora especial 
de las Naciones Unidas actuará 
en las fronteras de la provincia 
de Katanea.—Efe. 
IIABRA NUEVO G O B I E R N O 

Lcüpoldville.—El primur mini.s-
tro Joseph Ileo que fue nombra
do para este puesto .el pasado lu
nes por el presidente Kasavubu, 
tras destitución de Lumumba 

DIESEL 

¡Sólo consume 7 its. de Oasoil cada 100 Km. 

El motor para taxis, turismos y vehículos ligeros 

m m 4 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

\Potencia fLcal, 13 
Cilindrada. 2 

Pal I g n a c i o 
Merced , 5 - Teléf. 4 7 0 0 

a c i o s , 
B U R G O S 

ha publicado una declaración en 
el periódico "Presence Gongolai-
se" en. la qué dice qué "espera 
anunciar muy- pronto la compo
sición de im nuevo Gobierno de 
la República del Congo".—Efe. 
E L CONGO SOLICITA UN 

APLAZAMIENTO 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E l Gobierno del Congo pidió ei 
aplazamiento de la sesión de hoy 
de Consejo de Seguridad con ob
jeto de poder enviar una delega-
cióij a la misma. 

El secretario general dió a co
nocer el texto de una comunica
ción en este sentido de su repre
sentante personal en el Congo, 
unos 45 minutos antes de la hora 
señalada para, la reunión de la 
tarde-. 

Si se acuerda el aplazamiento, 
la delegación saldría de Leopld-
ville el domingo.—Efe. 
HARRIMAN HABLA CLARO AL 

EMBAJADOR RUSO 
Leopoldville—ül ex-gobornador 

de Nueva York. Harriman, ha di
cho al embajador ruso en el Con
go que la ayuda militar soviéti
ca . al Gobierno de Lumumba es 
una violación de lá carta de las 
Naciones Unidas. x 

Harriman, que realiza un viaje 
por Africa para informar al se
nador Kennedy, declaró en una 

I conferencia de Prensa en la Em
bajada norteamericana que su 
entrevista con Jakovlef, que duro 
tres cuartos de hora fue "franca". 
PROMETE UN GOBIERNO D E 
\ UNIDAD NACIONAL 

Leopoldville.— E n su declara
ción de hoy en el periódico "Pre-
Sence Congolaise", Joseph Ileo di-
Ce también que "el Gobierno que 
estoy fomando garantizará la uni
dad nacional y la integridad de la 
República del,Congo'-, '•inmedia
tamente comenzaremos la nece
saria unión en relación con K a -
tanga para hacer volver a Tshom-
be de sus demandas do indepen
da".—Ere. 
F E L I C I T A C I O N D E TSHOMBE 

A KASAVUBU 
Ellzabethville.-EI Jefe del Gobier

no katangueño, Moisés Tshom-
bre ha pedido a los dirigen
tes de todos los Estados africanos 
que le ayuden en su intento do ce
lebrar una conferencia do diri
gentes congoleses, para crear una 
Confederación del Congo, y ha 
cablegrafiados! presidente Kasa
vubu; felicitándole por su actitud 
al destituir a Lumumba y pidién
dole igualmente que apoye la ce
lebración de esta conferencia. En 
su mensaje a Kasavubu, Tshom-
be dice que la medida de destituir 
a Lumumba es completamente le
gal y pide al presidente de la Re
pública que disuelva el actual 
Parlamento congolés. " C r e o , 
que lia llegado el momento —aña
de— de que nuestros dirigentes 
políticos se reúnan en conferen
cia. Yo estoy dispuesto a reun ir
me con usted y a examinar cual
quier solución capaz do resolver 
las actuales luchas entre nues
tros hermanos. Creo que una so
lución africana y original puede 
ser hallada do tal forma que co
rresponde a las necesidades do 
nuestras diferencias raciales". 

Por otra parte, el iefo riel Go
bierno Katangueño na - dirigido 
un cablegrama al secretario ge
neral de la ONU, en ol (iue-se su
pone que no solamente busca su 
apoyo para la celebración de la 
conferencia que propone, sino 
que expresa su sentimiento pol
los incidentes en varios aeropuer
tos do Katanga, ayer viernes. 
CIENTOS D E RUSOS E N E L 

CONGO 
Johrtime.sbui 

ción del "Estado minero" de Ka-
sai se encuentra en esta ciudad 
en una' misión "supersecreta ", 
según la califica el periódico 
"Rand ,Daily Malí". Los miem
bros de esta misión, dos congo
leses y el otro un belga, conseje
ro de Kalonji, han dicho a los 
periodistas que hay "cientos", de 
rusos en el Congo y que las tro
pas de Lumumba lian asesinado 
de tres mil a cuatro mil perso
nas en Kasa l "Nuestra situación 
es iguál que la de los húngaros 
en 1956" dijo uno de los miembros 
de la delegación. 

MENSAJE ÍDB KASAVUBU. A 
L A ONU 
Sede de las Naciones Unidas 

(NuevaYork).—El presidente del 
Congo, Joseph Kasavubu, ha in
formado a las Naciones Unidas 
que había formado un nuevo Go
bierno, -destituyendo a Patricio 
Lumumba como jefe del gabine
te congolés. 

Kasavubu promete "absoluta 
y completa cooperación con )a 
organización internacional con 
objeto do preservar la paz y c 
orden mundiales, para el man
tenimiento de la unidad del país 
y la consecución | del progreso y 
bienestar de la nación", 
LUMUMBA R E C O N O C E QUE 

NO P U E D E D E S T I T U I R A 
K A S A V U B U 
Sedo de las Naciones Unidas 

(Nueva York).—El secretario ge
neral de la ONU, ha üifonnado 
ai consejo de Seguridad de haoc. 
recibido una carta del Udef con-
golés Patricio Lumumba, id-
cual interpreta como un recono
cimiento por parte del hasta año
ra jefe del Gobierno del CongP. 
de que no puede destituir al pre
sidente Kasavubu. 

Hammarskjold señala que Lu
mumba reconoce que solo ^ 
Parlamento congoles puede ac:r 
tituir ai jofe del 'Gobierno o al-
prcsideiite.—E fe. 
OCUPACION D E L A RADIO Y 

E L AEROPUERTO DE 
L E O P O L D V I L L E 
Leopoldville.—El Gobierno con

golés ha anunciado esta rif0"*; 
que sus tropas habían ocupaao^m 
estación de Radio do LeopoldvlUt 
y el principal aeropuerto de •»«• 
capital del Congo. 

L a declaración ha sido hecha 
por el secretário de Estado en ei 
Ministerio do Información. 
SE D E S M I E N T E E L ALTO E L 

F U E G O 
Leopoldville.—El Gobierno con

golés ha negado oficialmente que 
.sus tropas hayan recibido la or 
den de "alto el fuego": Esta ne
gativa se basa en que no se na . 
dado tal orden, por lo que Ia-
claracion hecha en tal sentwo 
por las Naciones Unidas, carece 
rio fundamento. -

Por otra parte, la declaración 
del Gobierno, publicada por l u 
mumba. nietía que el ejército ac. 
Congo haya recibido paga algún"; 

La declaración dice tamoion 
que las tropas de Lumumba coii 

.tinua luchando en Katanga con 
grandoá éxitos". 

Reina la calma en Leopoldville 
y no os posible obtener connrmd 
cion algima de la noticia seg" * 
la cual las tropas congolesas ndi 
ocupado de nuevo la emisora u1-
Radio de esta ciudad. Los soiaa 
dos tin Ghana, de las Naciones 
Unidas, continuun euslodinnrtw ^ 
edificio.-- Ele. , , - -
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f u e C h a r i e s S a u r í a , u n es fud ianfe d e 18 a n o s , q u e n o 
o b t u v o n i n g ú n b e n e f i c i o c o n s u d e s c u b r i m i e n t o 

E S c o S T I r O 

j ^ E N TRIS | 
"./U hacer referencia a alguicu -que . 

6gtuvo en un peligro pqpiblo, o inmi- | 
^ o, simplemer/te, que sel 
cn un momento/de apuro, sin j 

ve6 consecuencir,*;. de . haberse i 
producido la situación difícil ó": 
Nesgada en que involuntariamente ; 
ge puso i decimoa que estuvo «en un! 
trie». <.por (lu^- ''Q110 significa la' 
palatn-a «tris» ?.'';. Peligro, riesgo ? 

g „ A LA CAJAíiTA n i E G U N T A 
Cuando alguien tiene poco o nin-

ŵn dinero'para hacer frente a las 
exigencias materiales de la vida, do
lamos que «está a la cuarta pregun
tan ¿Qué significado tiéné, on esta 
expresión, la palabra «pregunta», pa
ra formar una frase que exprese es-
caaez, pobJ^za, estrechez económi-

3,—EL CODO 
Para expresar ' que una - persona 

« aficionada o «dada.-a la-bebida»; 
(signifloando eufemísticamento lo que 
el Diccionario lla^ha^ «beber mucho 
vino u- otros licores»), decimos que 
«empina» (levanta o alza) mucho el 
codo». ¿Significará «codo», en este 
modismo, vaco, botella, o bota, o se
rá einónimo de vino u otra bebida 
alcohólica? 

SOLUCIONES 

1.—«En un tris» es uno de esos 
j típicos modismos que o . pudiéramos 

llamar onomatopéyifeos, ya que la 
palabra «tris» imita el sonido que 
produce una cosa delicada al ras-
garsc o partirse. Así, pues, «trls^ 
nombra» el ligero y leve ruido que 

produce al partirse -o romperse 
o. Por extensión, «tris» ha toma-

P o r A l f o n s o A L B ^ L A 

do otros significados, tales como: \ 
momentáneo, rápido, distancia bre-
ve, o brevedad suriia, etc. E l . maes
tro Correas la explica donosamen
te: feEn un «tris» denota suma bre
vedad, como la de un golpe; tómase: 
der sonido de una co^a que se quic- j 
bra, como de vidrio a barro, y signi- j 

• fica también el punto de, peligro en i 
que estuvo algo para caerse o. que
brarse: estuvo en un tris, no faltó, 
sino un tris». j j 

* • * •' ,' I 
2. - - Entre las muchas" explicacio- | 

nes que se han dado de este modis- i 
mo (no nos es posible enumerarlas ' 
todas, aquí), Iribarren parece mos
trar preferencia por 'la que él mis
mo aporta, citando - -para apoyar 
la hipótesis do Fernán Caballero---
un texto hallado en sus investigacio-,, 
nes, en el que se hace referencia d : 
una antigua costumbre o fórmula ¡ 
procesal, por la cual los' escribano 
hacían «cuatro preguntas» al tonv! 
declaración. Estás preguntas eran 
priínera, nombre 'y edad; segunda, 
patria y profesión; tercera, -religión ' 
y estado; y «cuarta pregunta*, ron - , 
tas. E l que «estaba» en la «cuarta 
pregunta», estaba, pues, falto de re 
cursos económicos. 

» * • ' 
3..— Según don ' Julio Casares, 

«empinar el . codo» es uha'expresión 
gráfica cjue significa propiamente 
inclinar la bota o la jarra dé vino 
para dejar caer el liquido en. lá bo
ca», y explica cómo primeramente 
'se dijo «alzar él codo» o «beber de 
codo» -precisando cómo en el siglo 

. X I X tanto ¿alzar» como • «levantará 
fueron desplazados por el verbo 
«empinar», que es el que forma ac
tualmente el modismo conbeido y 
empleado por nosotros. '• / 

PRECIOS DE 
F A B R I C A 

S a n P a b l o , 2 7 ( e s q u i n a a g e n e r a l m o l a ) t f ? 5 1 9 5 

"Théodore", un personaje deí 
célebre comcdioKraío - humorisie; 
íi anees Courtelmo. se. pasa la hô  
che (el tiempo que dura ia Obra) 
buscando cerillas, P ü e d e decirse 
que ia Humanidad ha pasado mí-
les^d;; años buscándolas también.' 

á l n embargo, en tiempos muy 
remotos, les arios de hace oqho o 
diez mil años h a b í a n inventado* 
un "insirumcnlo para ob.ener 
tu&go per frotamiento". Se lla
man '•prcmatlma" en lengua vt-
dica, y era s e n c ü ' a m e n l e lift di6-
co de madera dlira, provisto cíe 
un orificio en bl que se hacia1 gi
rar un palo a teda velocidad, has
ta que el recalentamiento lo lh ' 
flama ha. Aquella especie rie "me-
chercT' precursor fue que dan
do de .lado a medida que avan
zaba )á ••civilización"... qUc juz
gó m á s c ó m o d o procurarse el fuC^ 
gb tomando brasas o tizohéS eh 
cualquier hogar encendido. 

L a ún ica henHin-a, }->tT decirlo 
asi, del "prbmathna" h i ñ a n fue 
la superst ic ión: parece indiscu
tible que, después de transformar
se e ñ "promathyus", eso fue fi-
na.lmonte el origen del legendario 
Frcmeteo... E l míst ico "semi-dios 
que arrebató ol fuego del ciclo" 
era, pues, en realidad... jün me
chero! . 

E l fósforo y ol azufre, que los 
antiguos conocieron muy pronto 
(asi como 'os fosfuros, o coinbi-
naeicnes liquidas de fósíoro y azu
fre) queda-cn reservados para los 
"fuegos mágicos" que, a voces^ se 
encendian en . les templos para 
impresicnar a las imaginaciones 
populares. • 

EL FUEGO EN GRECIA 
Los sacerdotes y augures de 

R o m a no ignoraban nada de los 
efectos que puede producir el fos-
'foro, cuy?, e t imología ("portalla-
mas") es muy significativa: aque
llos magos eran, incluso, muy 
Vcí-sarics en química, como pue
de' verse al estudiar la historia de 
un "filtro" (que había de tenerse 
iejos de la luz —nos precisa Só
focles—-)cuy as l lapas inextingui-
b'es consumieron el cuerpo del 
infortunado Hérculcis-, "victima 
de un centauro rencoroso". 

Parece evidente que el lal "cen
tauro" ncr era nadie m á s que un 
-••acerdote celoso riel héroe; y el 
"filtro" de su P'mica mortal, un 
"fosforo" con el que se hubieran | 
podido'fabricar cantidades astro-' 
nomicas de cerillas... ¡Pero hubo 
de guardarse el "secreto rie los 
dioses" cemu un misterio inson
dable para los hombres!. 

Justo es decir que ios romanos 
inventaron una especie de ceri
llas —las cerillas rie azufre rie que 
hablan Plinio, Juvenal y Táci-

*t6—, pero no tenían casi nada que 
v:r con nuestros actuales "mix
to"": eran, simplemente, unas as-
tillitas imp^emarias en una de 
las extremiriaries, o incittso é n las 
rio?, rie azufre fundido; y no se 
podían encender... ¡ m á s que al 
contacto de una llama!.. 

Durante casi dos mil años , no 
, se conocieron otras que aquellas 

ilusorias "cerillas". P a r a procu
rarse la indispensable fuente de 
calor y rie vida a lo largo do "esos 
veinte siglos, los hombres tuvie
ron que contentarse con "pres
társela" y "pasárse la" mutuamen
te, poco a poco, rie unos a otros, 
de hogar en hogar... 1 . . 

A falta rie fuego ••disponible" 
en las cercanías , se apelaba ai 
mechero, es decir, se .frotaba urt 
trozo de hierro contra una pie
dra de 'silex o periernal, proriu-
ciend,o asi chispas que termina-
b;m por inflamar el fragmento 
de yesca ó el -trozo rie tela calci
nado que sq colocaba al lado. E n 
tonces, con precauciones infinitas 
se aproximaba un astilla de, m a 
riera o una mecha rie c á ñ a m o im
pregnado de azufre, y se sonla-
ba cuidadosamente para- evitar 

la brasa... ¡Si todo iba bien, al ca
bo de unos quince minutos se te
nia fuego!. 
IÑTÉNtOB EN INGLATERRA 
1 Per fin, en 1690. el qu ímico y 
físico ingles Robert Boyie (16.21-
íeiil) descubrió nuevamente la 
"sustancia incendiaria" de los sa-
cerdetes de la Ant igüedad, y fa-
brko. con "flor de azufre" (o 
azufre en polvo) y fosforo, una 
materia que estallaba al m á s a-
gero cheque. E l Ministerio de la 
Guerra británico estudio el asun
to 1 oara sus brulo es —o lanza
llamas de la época y - , ahi queda
ron'las cosas. , - _H, 
" Casi ü n siglo mas tarde (177J). 

el francés Pingercn intentó poner 
de moda su "piróforo", o meche
ro fosfodco. que era rie manipu
lación larca y molesta, y no tuvo 
éx i to AbUnos arras después (en 
1780). e i famoso aeronauta Pi la -

'tre ríe Rozier .(1756-1785). profo" 
ser do química riel Ateneo Keítb 
tuvo otro fracaso con sus nitóte» 
riosas "buj ías fesforicas",. cuyo 
secreto se perdió-... 

Hacia 1809 aparecieron la.s pri
meras "cerillas químicas", l lama
das también cerillas oxigenarias. 
E r a n unas barritas azufradas, em
papadas en una mezcla compleja 
(clorato de" potasa, azufre, lico
podio en polvo, agua de goma) 
que, a veces, llegaba a inflamajr-
S9 al meterlas en una botella que 
contenia ác ido sulfúrico concen
trado. E r a , como se yo, muy poco 
práct ico y bastante peligroso-. 

D e s p u é s vinieron las cerillas 
de fricción, hecha a base de una 
pasta m á s sepcilla (clorato de po
tasio; sulftiro de antimonio, aaua 
rio roma), que so* inf amaban 
— ¡ t e o r k a m e ñ t e ! — al frotabas en 
papel rie lija. Pero "prenriian" 
una vez de cadp. diez... ¡y aún era 
ese su defecto minimo...! 

INVENTO FRANCES 
Per entonces so le ocurrió a un 

estudiante inventar las "cerillas 
fosfóricas" (las 'nuestras, las de 
vcavlad). ¡que "pre^nciían"! 

' Nacido en Poligny, en la región 
francesa del Jura , é l , a ñ o 1812, 
Charles Sauria, hijo de un gene
ral , era todavía alumno del Co
legio cuando , inventó las cerillas 
a base rie fósforo. j í I inriustrial 
a l emán Kammerer las fabrico por 
primera vez en 1832. y por esta 
razón empezaron l lamándose "ce
rillas alemanas". M á s tarde, los 
austríacos y los. húngaros recla
maron la, gloria de, la i n t e n c i ó n 
para tres de sus "sabios", Romer, 
Frcshol o Irony. Pero éstos no h a 
bían hecho otra cosa que vender 
las cerillas fabricadas por el ale
m á n e inventadas por e' colegial 
francés. L a invenc ión ,rie Sauria 
data de ]o& ú l t imos meses de 1830; 
pero al muchacho no, so le ocu
rrió registrar la patente; ,su des
cubrimiento c a y ó enseguida en el 
dominio del público. . . ¡y hubo 
quien so aprovechó! . 

D e s p u é s do diversos mejora
mientos y transformaciones, ya so 
sabe lo que han lie cario a ser las 
cerillas. ¿Pero y su inventor?... 
Charles Sauria , extraorri inarió 
descubridor rie dieciocho años (á 
quien su hallazsro n9 produjo 
nunca ni un cén t imo) so desinte
resó por/Compieto rie las cerillas. 
Fue, primero... profesor de agri
cultura; más tardo, cuando le 
prohibieren toda función riocen-
te, en 1852 (a causa rie su repu
blicanismo) decidió hacerse m é 
dico; presento su tesis en 1863 
y ejerció durante algún tiempo 
su nueva profes ión aunque sin 
éx i to , a', parecer. D e s p u é s ' de 
1870 so dedicó principalmente ai 
perioriismo y a la nolitica. 

Cuanrio mur ió , desongañario de 
todo, en Agosto do 1895,^staba al 
frente de... un estanco. j í I inven
tor de. las cerillas t erminó ven
diéndolas. . . sin gran provecho. 

EL ULTIMO EXITO 
EN EL MERCADO tNTERNACONAl 

Modernos líneas1 

Virosos y alegres colores 

Portófil y eléefrico 

Cose hacia adelante y hacia oirás 

Borda y zurce 

Para usos domésticos 

Y pequeños talleres 

Encierro lo perfección 

Técnico más avanzada 
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E l primer médico del, Occidente, 
Asclepiades, que segrin la legenda
ria anécdota curó a un hombre fre
nético con solo el encanto de una 
sinfonía —cosa qué debió efectuarse 
en Septiembre, sin duda algruna— 
tuvo gran fe en la eficacia de este 
mes plácido, apacible, benigno en 
cuanto a beneficiosas influencias 
ejercidas, estelarmente, sobre la na
turaleza 'humana. Septiembre es un 
mes ,de transparencias, de diafani
dades, en 'que la luz es gustosa y 
dulce como el desgajarse de un^ fru
to entre las ramas todavía verdean
tes del árbol.' Mes para el veraneo 
despreocupado y feliz. Algo tiene de 
sortilegio, en su cifra siete, que es
tá implícita en su nombre. Si «se
mana» es vocable que adviene tam
bién del número siete —significa 
«siete Luces», . de «Septem», siete y 
«mane», luz— el mes de Septiembre 
es como un bello «fin de Semana» 
del Verapo. Se llama así por «Sep-
tc:m» puesto que ocupó, en lo anti
guo, el séptimo lugar en las Calen
das de la Roma pagana, «Septem^ 
Tinbre»: .séñtimo, ubérico en nubes, 
porque «tinbre» significa «lluvia». 

¿Qué sucesos acaecieron, en Espa
ña y en el Mundo, en este mes de 
Septiembre... 

Nace en este mes, el Rey Sol, en 
la. gran Práncia de la 'elegantísima 

1 monarquía, Luis X I V amanece a su 
reinado, es decir, nace el día 5 de 
Septiembre del año de Gracia 1638. 
Peluca rizada, casaca con bordados 
en oro, gran figura para tener, como 
tuvo, por fondo uno de ios más be
llos jardines del Mundo y de la His
toria: Versalles. Nadie como Luis 
X I V hizo honot" a la belleza, que se
gún la leyenda presidió el origen de 
París. L a Ciudal de la luz, anexiona
da a la Grecia de Homero por la 
sangre de un Príncipe llamado Pran-
cus, hijo de Héctor, que huyendo del 
incendio de Troya llegó a ser Rey 
de las Galias. y fundó, sobre una is- * 
la del río Sena, la Ciudad de París, 
llamándola así en homenaje al ena
morado de Helena, encarnación de 
la belleza griega. 

Y ya que hemos dado con la anéc
dota, una pinceleda de sol, demos 
ahora una de lluvia, de dolor, de lá
grimas, y de heroicidad sublime, con 
el esplendor moral de un Arco Iris 
Ocurrió el hecho en la España de La 
Reconquista, en el año 1294, el 21 de 
Septiembre. Se luchaba sin tregua, 
denodadamente, para liberar el sa
grado suelo de la Patria, invadida 
por los árabes. Entre las más he
roicas acciones de la guerra, cuenta 
este episodio de Guznián «el Bue
no». Había múerto el Rey don Al 
fonso X, y al ascender al trono San
cho IV, los Infantes de la Cerda se 
revuelven descontentos ¿Jf buscan 
apoyos para provocar unsTguerra in
testina. Ayudan a los rebeldes in
fantes Aragón, donde reina Alfonso 
I I I ; y Granada árabe. Por entonces1 
muere Alfonso I I I , y su sucesor Jai 
me I I se reconcilia con Sancho IV, 
y ambos se unen al rey moro de 
Granáda. Algo ha ocurrido trágico. 
E n efecto, el Sultán de Marruecos^ 
Aben-Jacob, lia desembarcado tro
pas benimerines en" la Península, y 
desde la plaza fuerte de Tarifa se 
apresta a nuevas correrías y con
quistas. Sancho IV so afirma on re
conquistar Tarifa; lo logra, no la 
cederá ya nunca, y para su pi opó
sito confia en el probado valor y 
honor de su, capitán don Alfonso 
Pérez de Ouzmán. Este jura defen
der la plaza de Tarifa, hasta ol úl
timo aliento do su vida. La guerra 
•hu n-un iíjTj ópModioa tfi i ¡bii-Ñ, cotnn 
ea la expedición sobre Tarifa, gra

nadino-africana, y además, apoyada 
per el wifante Don Juan. Tienen es
tas fuerzas aprisionado al hijo del 
capitán Pérez dé Guzmán, y piden a 
cambio de conservarle la vida, Jas 
llaves de Tarifa. E s cuando Guzmán, 
ganando para sí el histórico sobre
nombre de «Bueno», arroja su puñar 
desde las almenas, para que sacri
fiquen a su hijo amadísimo, antes 
de ceder la plaza al enemigo... Les 
siglos pasan sin borrar el gesto de 
heroísmo, tan español, y tan magní
fico... Pasán siete silo... Y, de pron
to, en Toledo, en el Alcázar, don
de el General Moscardó se ve en el 
mismo caso que Alonso Pérez de 
Guzmán, sacrificar el amor del hi
jo por salvar el honor de España, 
y reproduce el acto sublime de aquel 
13 de Septiembre do 1294. 

Denos. Septiembre, otra nota de 
Sol, luminosa. E l día 4- de este mes, 
eh'el año 1768, nace ün gran escritor 
colorista, brillantisimo, Francisco 
Renato Chateaubriand. América, con 
sus selvas vírgénes. con su vegeta
ción exuberante, deslumbró a este 
poeta novelista francés, que en «Ata-
la» y en «René» alcanzó a esmaltar 
la prosa francesa como nunca había 
sido policromada de coloraciones es
pléndidas. • ' 

E l 3 de Septiembre - nota de do
lor, lluvia do llanto - de 1939, co-

fabrica y vende toda clase de 
muebles a precios fábrica. — E x 
posición. Martínez del Campo, 6, 
dos plantas. Talleres, Sanjurjo 34. 

N I Ñ E R A 
Y cuerpo casa para Barcelona de 
16 a 26 años, con buena presencia, 
sepan coser, planchar etc. Suel
do inicial 750 pesetas al mas (no 
pago viajes). Escribir con infor
mes y fototrrafia a S R A . A R T I G A S 
calle Tres Torres, 7. B A R C E L O 

NA. (17). 

menzó la segunda Gran Guerra, la 
Guerra Mundial. Desde el terrible _ 
hecho, hasta la fecha, parece que 
se ha avanzado mucho en el pro
pósito de sostener la paz del Mundo; 
por lo menos está en el ánimo de las 
naciones de Occidente, lo imposible, 
lo catastrófico, de una guerra mo
derna, atómica, científica, nuclear.. 

Hay muchas notas tristes para, 
nuestra España, en Septiembre, a lo 
largo de los siglos. E l 13 de Septiem
bre de 1598 .muere el gran Rey Don 
Felipe 11. 

E l 8 de Septiembre de 1645 moría 
otra lumbrera'española, dejando en 
la Historia una obra perdurable y 
eterna: sus «Sueños», sus ensayos, 
sus poemas. Moría Don Francisco de 
Quevedo y Villegas, después do una 
turbulenta vida de penalidades y 
persecuciones. E l 21 de Septiembre 
del año 1905 moría, en Madrid, otro 
escritor de raigambre clásica., que 
había dado a la grandeza Patria, to
das las horas y energías de su ju
ventud, por lo que acababa agotado, 
exhausto. Nos referimos a don Fren-
cisco Navarro Ledesma, un talento 
de primer orden, que en-el esfuerzo 
por lograr una biografía de Miguel 
de Cervantes, fue tanta la labor 
puesta en el empeño, que en plena 
edad juvenil, envejeció, enfermó; y 
se fue a-mejor vida del Espíritu... 

E l 21 de Septiembre de 1558 mue
re en el monasterio de Yuste el E m 
perador Carlos V. Fue un digno E m 
perador de la grandiosa España d« 
su siglo. Habiendo nacido en tierra 
extraña, en Gante —24 de Febrero 
de 1502— llegó a sentirse tan espa
ñol, tari entrañado al Catolicismo de 
lá Patria, que abdicó en 1556 por ha
cer vida de ascético monje, en aquel 
monasterio de Yuste. 

Demasiadas notas sombrías, de nu
bes septembrinas... Demos, para fi
nalizar, una nota de Sol, de clarín de 
luz: el nacimiento de aquella catara.-
ta do elocuencia española, que se 
llamó don Emilio Castelar. Nació el 
día 7 de Septiembre del año de Gra
cia de 1832. Y en una tierra aotau* 
y luminosa, Cádiz «la tacita de pla
ta»... 
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E n aquel tiempo 
B u s c a d p r i m e r o e l r e i n o d e D i o s y s u \mtkm 5 l o 

[ l e m á s se os d a r á p o r a ñ a d i d u r a S a n M a l e o V I , 3 3 

En aquel tiempo: Dijo Jesús a sus discípulos: Ninguno puede 
servir a dos señores; porque, o tendrá aversión al uno y amor 
al otro, o. si se sujeta al primero, mirará con desdén al segundo. 
No podéis servir a Dios y a las riquezas. En razón de ésto os digo: 
No os acongojéis por la comida o por el vestido con que cubrir 
vuestra cuerpo. ¿Qué? ¿No vale más la vida que el alimento, y 
el cuerpo que el vestido? Mirad a las aves del cielo, cómo no 
siembran n i siegan, ni tienen graneros, y vuestro Padre celestial 
las alimenta. Pues, ¿no valéis vosotros; mucho más sin compa-
ración que ellas?. Y ¿quién de vosotros, á fuerza' de discursos, 
puede añadir un codo a su estatura?. Y, acerca del vestido, ¿a que 
Incuietaros?. Contemplad ios lirios del campo como crecen. Ellos 
no labran, ni tampoco tr i l lan; sin ertibargo, de esto yo os digo", 
que ni Salcmán en medio de toda su gloria se vistió como uno de 
•ses lirios. Pues si una hierba del campo' que hoy es y m a ñ a n a se 
ocha al horno. Dios así la viste, ¿cuánto más a vosotros, hombres 
de poca fe? Asi que no vayáis diciendo ,acongojados: ¿Donde ha
llaremos qué comer y beber? ¿Dónde hallaremos con que vestir
nos?, como hacen los paganos, los cuales andan tras todas estas 
cosas; que bien sabe vuestro Padre la necesidad que de ellas te
néis. En fin, buscad primero el reino de Dios y su justicia, y to
das las demás cosas de os da rán por añadidura. 

V i d a r e l i g i o s a 

A y e r a m e d i o d í a se v e r i f i c ó 
el entierro de don Carlos Quintana 
Al fúnebre acto que fue presidido por los 
familiares del finado y por todas las autoridades 

asistió un gran gentío 

Domingo, 11 de Septiembre de l 

REFLEXIONES 
Dos ideas principales ¡encie

rra el Evangelio de este día 
que vienen a refundirse en. una 

1 sola expresada en i^s últimas 
palabras del Evarígclio. 

. Es la primera la idea de que 
'el cristiano j amás puede servir 
a, dos señores que, como Dios y 
las riquezas, son totalmente dis
tintos y contrapuestos. 

La otra es la idea que todo 
cristiano ha de tener de la pro
videncia divina sobre el mundo. 
Y estas dos ideas se hacen una 
en esa suprema regia de vida 
cristiana expresada en estas pa
labras: "Buscad primero el rei
no de Dios y su justicia y lo de
más se os dará por añadidura". 

Meditemos estas dos ideas pa
ra llegar a esa conclusión prác
tica, i 

No podemos servir a dos se
ñores. Esta idea, que por ex
cepción puede hacerse factible 
en el mundo, cuando esos dos 
señores son de este, mundo y de 
hecho - es realidad en la tierra 
donde muchos tienen dos car
gos, y por tanto, dos señores, por 
medio de una buena inteligen
cia y mutua condiescendencia.. 
os totalmente imposible cuan
do esos dos seres son tan anta
gónicos como Dics y las rique
zas. 

Contemplemos por un mo
mento a l que se ha hecho encla
vo de las riquezas y le veremos 
cómo pone toda su ilusión en 
amontonar más y más. Pá ra ese 
hombre no hay más Dios, n i más 
vida, que acumular riquezas, sin 
reparar ; en medios y si para 
silo hay que explotar al próji
mo, se le explota; si hay que 
eleyár el nivel de vida pisotean
do los derechos de los demás, sê  
ies pisotea; si para ello hay que 
aar jornales de hambre se dan. 
si, en una palabra, hay que vio
lar los Mandamientos divinos y 

. quebrantar la Ley Santa de Dios 
se violan y se quebrantan, estos 
Mandamientos y esta ley, pasan
do por encima de todo, con tal 
de aumentar y acrecentar esas 
riquezas a quienes hemos levan
tado un trono en nuestro cora
zón, j)pcniéndolas a Dios, dueño 
y' señor absoluto de todo cuan
to existe. 

La otra idea de que nos habla el 
Evangelio es l a confianza abso
luta que hemos de tener de la 
Providencia. Mirad las aves del 
Cielo, dice, ..no siembran n i t r i 
llan y Dios les alimenta. Mirad 
las flores del campo, no tejen y 
sin embargo cuánta belleza en 
esas flores, qué delicadeza y sua
vidad en sus hojas. Todo esto 
nos habla de la Providencia ad
mirable de Dios. 

¿Querrá esto decir que hemos 
de abandonarnos y no hacer na
tía y fiarlo todo a esa Providen
cia? x 

No, muy amados en el Señor, 
porque el trabajo es ley de vida 
y pena del pecado, y así hemos, 
de poner nuestro trabajo pero 
sin fiarlo todo de nuestro esfuer
zo. Hemos de trabajar sí, pero 
ron nuestra confianza puesta en 
Dios. 

De ahí esa suprema regla de 
vida que resume esas dos ideas. 
"Buscad primero el reino de Dios 
y su justicia y lo demás se os 
dará por añadidura". 

J. V. 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Dominica X I V de Pentecostés. 
Ss Proto, Jacinto, mrs., Vicente, 
oh, .Diodoro, mr., Emiliano, oh, 
Teodora, pte. 

Misa, cen rito doble y color ver
de, de la Dominica X I V , segun
da oración de Ss. Proto y Jacinto, 
tercera Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

. El Sa nto Nombre d? María, San
tos Leoncio, Valeriano, Teódulo, 
mrs., Silvlno, cb. 

Misa, con color blanco y ri to do
ble mayor, del Santo Nombre de 
María, segunda oración Et ramu
jos. , 
SANTOS DEL MARTES 

Ss. Felipe, Ju l ián , Amado, obs. 
Amatíec , pbr. 

Misa, con color verde, de la Do
minica X I V de Pentecostés, se
gunda oración Et fámulos. Puede 
decirse misa votiva o de difun
tos. 

CULTOS 

Ayer, a las doce, se verificó la 
conducción del cadáver del Ex
celentísimo Sr. D . Carlos Quin
tana Palacios, alcalde que fue 
del Ayuntamiento de Burgos y 
Medalla de Oro de la Ciudad, a 

lo oficial y familiar integrado el 
primero por el- gobernador civil 
interino, Sr. Pérez de Arévalo; 
alcalde. Sr. Mart ín Cobos; go
bernador militar accidental, ge
neral Vaquero, con el general jc-

la iglesia parroquial de San Les- i fe de instado Mayor Sr. Ucar" en 
mei. donac. tuvieron lugar las | representación del capi tán gene-
honras fúnebres y la misa "de ra l ; Ayuntamiento, presidente de 
cerpere insepulto" y mas tarde 
al Cementerio de San José. • 

El fúnebre acto constituyó una 
imponente manifestación'de due
lo y el amplio templo parroquial 
fue rebasado por el gran número 
de fieles que quisieron testimo
niar con este último acto piado
so el cariño y respeto hacia la 
persona del Sr. Quintana Pala
cios. 

la Diputación Sr. Dancausa y 
otras representaciones oficiales. 

Formaban el duelo- famiuar, 
sus. hijos, hijos politices y otros 
familiares del finado. 

Terminada la misa se cantó 
arite el túmulo solemne, respon
so y después de las úl t imas pre
ces, al despedirse ol duelo, el 
obispo auxiliar rezó un respon
so, iniciándose á continuación la 

En e! presbiterio ocupó un si- i marcha, seguido el coche fúnehn 
tial, en representación del Pre-1 de un número incontable de có-
la,do de la Diócesis, ausente, el 
obispo auxiliar, D. Demetrio 
Mansilla, al que acompañaban 
los monséñores Diez y Barríoca-
nal, vicario general y secretario 
de Cámara del Arzobispado. 

TSn el centro de l a iglesia, al 
píe del féretro se hallaba el due-

ches hasta el Cementerio de San 
José donde el cadáver recibió 
cristiana sepultima. * 

Junto a los innumerables tes
timonios de pésame recibidos pol
la viuda e hijos del ilustre fina
do, DIARIO DE BURGOS reite
ra el suyo-, muy sentido. 

Elogioso cometario d e M o Mili 
i 

CATEDRAL; Capilla del San
tísimo Cristo de Burgos. Septe
nario a tan venerada Imagen. 
Por la mañana , en . la misa de 
ocho. Por la tarde, a las ocho, 
predicando él muy ilustre señor 
don Félix Arrarás. 

LA ANUNCIACION.—Novena en 
honor del Santísimo " Sacramento. 
Dará comienzo mañana. Por la ma
ñana ,a las ocho. Poi; la tarde, a 
las ocho, con sermón por el R. Pa
dre Sebastián Fernández, del Semi
nario de Misiones. 

SANTA AGUEDA: Asociación 
de Nuestra Señora de Fá t ima. La 
Asociación de Nuestra Señora de 
Fát ima, celebrará la Devoción de 
las seis apariciones a los tres v i 
dente?, dando comienzo ol día 13 
de Mayo, terminando, dicha De
voción el día 13 de Octubre. To
dos los meses, será por la maña
na a las ocho y media y por la 
ta"de, a las ocho. 

CONGREGACION MARIANA 
DE LA INMACULADA Y SANTA 
CECILIA. (La Merced): Hoy, a 
las cinco de la tarde, retiro men
sual, dirigido por e l í l . P. José Luis 
Baque:-o, S. J. Tema: "El eterno 
femenino". 

Pueden asistir cuántas jóvenei 
lo deseen aunque no sean congf-
;?antes. 

VENERABLES: Hoy, segundo 
domingo de mes, cultos mensuales 
on honor do Nuestra Señora üe 
Lourdes. 

Ppr la mañana, a las r^ho y -ne-
dia, misa de comunión. 

Por la tarde, a las siete y media, 
función eucaristíco-mariaiía, con 
sermón, terminando con la Salve 
ante la gruta de la Santísima Vi r 
gen de Lourdes. 

En su "Noticiario Artístico" de 
Radio Sevilla^ la citada emisora 
dio lectura, el pasado domingo, 
al siguiente comentario, referido 
a la pintura de Mariano P. Na
varro: 

"Visitando una de las mejores' 
colecciones de arte qu? tenemos 
en Sevilla, nos encontramos con 
dos cuadros de un p i n t o r de 
grandes méritos y que, sin embar
go, no es . tan conocido comoi de-

. bíá serlo. El pintor es Mariano 
P. Navarro, nacido en Barcelona, 
alumno de lavEscuola Superior de 
Bellas Artes de Valencia y, final
mente aveciíidado on Burgos, don
de con una vida de gran modestia 
y sacrificio, realiza una labor ar
tística de extraordinaria calidad. 

Los dos cuadros existentes en 
Sevilla de este maestro ,von pai
sajes de la-alta Castilla. Paisajes 
con nieve y ventisca, tierra de pá
ramo y viejas piedras de muralla. 

La causa de que la obra de Ma
r-laño P. Navarro sea peco conoci
da del gran público y on cambio 
merezca la máx ima estimación de 
los entendidos, so debe a que'es 

..un pintor más preocupado por el 
estudio que por la realización. Pa
ra ql un cuadro no os una mer-

^canela que' se elabora para ven
derla, sino un lienzo de experimen
tación en el cual perfecciona rju 
técnica, probando nuevas combi
naciones d- color, y nuevos efec
tos dé t'-ansparencia. Quiere esto 
decir que, aun cuando por los 
medios- usuales pudiera resolver 
el efecto que pretende, prefiere 
buscar otros medios distintos. 

No es aventurado ol afirmar 
que después de la muerte de Mar-
celiano Santa María, el famoso 

Para .maderas necesita almacén 
de Bilbao. Escribir a PUBLICI
DAD PREGON. Apartado, 789. 

B I L B A O 

C o n s u l t e p r e c i o s y 

c o n d i c i o n e s 

Mártires Concepcionhtas, 17 
MADRID 

Más información oficial 
relegación de Hacienda 

ADMINISTRACION DE REN
TAS PUBLICAS DE LA PRO
VINCIA DE BURGOS.— Cédula 
d: Identificación Fiscal de turis-
mes y mctocicletas.— De acuer
do con lo dispuesto en el ar t ículo 
21 de la Ley de 23 de Diciembre 
de 1959 y Ordon del Ministerro de 
Hacienda d i l 28 siguiente, los ve
hículos de tracción mecánica (au
tomóviles, turismos y motociclo-
tas), no podrán circular por el 
territorio nacional sin haberse 
provisto de la correspondiente 
Cédula do Identificación Fiscal, 
cuya expendición será completa
mente gratuita, la cual deberá 
llevarse en lugar bien visible des
de el exterior del vehículo, co
rrigiéndose ieJ .incumplimiento 
de esta obligación con una mult^ 
de 500 pesetas, qué podrá repe
tirse tantas veces como sea pues
ta de manifiesto dicha infrac
ción. 

Para los vehículos matricula
dos o transferidos a partir de 
nrimero de Enero de 1960 hasta 
la fecha, la Cédula <í- Identifi
cación Fiscal, será facilitada me
diante l i presentación del cartón 
del vehículo y documento nacio
nal de identidad del propietario 
actual. 

Para los vehículos con patente 
del año 1959, habrá d" presjitar-
se el canon, patente nacional, 
documento nacional de identi
dad del propid ario ^ctiíai. /. 

Al objeto djiM-ogular adecuad i -
mantíí el séfVícltí indicad.), los 
pr»pi«tarjos ctó los v^híailos ( tu

rismos y motocicletas), se pre
sentarán en esta Administración 
provistos de. la documentación ci
tada en los plazos siguientes: 

Los domicialiados en Burgos y 
su partido judicial, desde el 15 al 
30 del actual mes de Septiem-v 
bre. 

Partidos judiciales de Aranda 
de Duero, Miranda de Ebro y V i 
llarcayo, en la primera quincena 
de! mes de Octubre. 

Demás partidos judiciales, des
de ei 16 al 31 de Octubre. 

Jefatura provincial del 
Serv.cio Nacional del Trigo 

ABONOS PRIMADOS. — El 
Consejo de Ministros en su re
unión do 20 de Mayo próximo 
pasado, acordó bonificar ol pre
cio do los abpnos nitrogenados 
y fosfatados de fabricación na
cional dedicados al cultivo del 
trigo en la próxima a-mentera, 
on la cuantía siguiente: 

Sulfato amónico cálcico: 60,00 
pesetas eh Qm; sulfato amónico: 
37,20 péselas en Qm y fosfata
dos: 15,00. pesetas on Qm. 

Los abonos nitrogenados go-
ra rán también . de bonificación 
dé transpo.-te, con cuantía má
xima do 36,00 pesetas por Qm, 
cuando los gastos de portes de 
foirocarril excedan, de los co
rrespondientes a 260 hilometros, 
aplicando tarifa reducida. 

Lá concesión de estas primas 
y bonifk-arkjtKS Q lo. abonos 
rñéncionfedofl, realizará a ira-
vés del Servicio Nacional del 
Trigo, por lo cual, los agriculto

res que deseen beneficiarse de 
ellas, deberán solicitar su conce
sión y obtenerla, prevics' los t rá
mites necesarios, de la Jefatura 
provincial del S. N. T., bien si 
desean realizar su adquisición 
per compra y pago directo a los 
almacenistas ó fábricas, bien si 
desean obtener del S. N. T. los 
abonos necesarios en concepto 
de préstamo. 

Los impresos necesarios para 
su adquisición en cualquiera de 
las dos modalidades, ro facilita
r án én la Jefatura provincial del 
S. N. T. 

Agricultor: Infórmate en tu 
Hermandad Sindical o Jefatura 
provincial del S. N. T. y apresú
rate a solicitarlos. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 
TOPES M A X I M O S P A R A 

FRUTAS Y HORTALIZAS;— 
Topes máximos que podrán apli
carse para la venta on almacén 
y al público,, de las calidades más 
selectas de los artículo's que se re
lacionan, durante la semana 
comprendida entre los días 12 al 
18 de los corrientes: , 

Manzanas. 7,50 pesetas hilo en 
almacén y 9,00 pesetas kilo al pú
blico; poras. 8,00 y 10,00; acelgas. 
2,70 pesetas hilo al publicó,; ospi-, 
nacas, 4,50; repollo. 1,80 pesetas 
kilo en almacén y 2.50 pesetas, 
kilo al público; cebollas, 2,80 y 
3,50; judías verde:;, 5,00 y 6,50; 
plmlenios venh.-s, 3,50 y 4.70; le 
chugas, 3,00 .y. 3,70, zanahurus, 
4.00 y 5,00. 

pintor de Castilla, cuyo gran cua
dro del Cid Campeador fue repro
ducido hasta é n los sellos de Co
rreos,-el pintor m^s representa
tivo do la escuela castellana ac
tual es Mariano Navarro. En la 
luz y en la atmósfera tal vez pa
ra encontrarle émulos habna quo 
salirse de la escuela castellana y 
acudir a la escuela sevillana, don
de siempre ha habido intérpretes 
extraordinarios dD la luz y de la 
atmosfera. 

Pero aún hay otra faceta inte
resante en el pintor quo comenta
mos y os la pintura do propósito 
exclusivamente decorativo. Junto 
a sus cuadros do paisaje pinta 

'Otros que no podrían califíca/so 
de naturalezas muertas, ya que 
les imprimo vida, aunque se tra
te dé muñecas y objetos inanima
dos. Se trata dé cuadros en los 
que. so agrupan figuras de ídolos 
asiáticos, pájaros de porcelana, 
telas de brillantes colones, todo 
ello dispuesto con un propósito 
de fréár clima y misterio. El pre
dominio do azules fuertes y de 
amarillos oro presta una gran r i -

.queza a estos cu,adrcs, cuyo único 
antecedente en la -pintura espa
ñola habría que buscar en algún 
rincón del cuadro de las Tenta
ciones de.Buda. primera medalla 
en la exposición llac.e ya algunos 
años y obra, si mal ño recorda
mos, de Chicharro. 

Naturalmente que eses años 
transcurridos no han pasado en-
balde, y Mariano Navarro en-, 
cuen.tra nuevas sugerencias en su 
pintura de ambiente erótico. 

Es significativo que a Sevilla, 
donde se entiende tanto de pin
tura, hayan.venido dos cuadros 
de ese pintor y enriquezcan una 
de las colecciones más importan
tes que se guardan en nuestra ca
pital. . , 

Ello indica, para o! artista un. 
triunfo; para quienes han t ra ído 
sus cuadros, un acierto en la va
loración de lo buenoi 

Cosa difícil y casi desacostum
brada en un momento do confu
sión artística, como los años que 
estamos viviendo". 

Las más diversas informacio
nes, incluso aquellas de tan al
ta valoración como el reciente 
informo de la Q. E. C. E., dan 
testimonio irrefutable del feliz 
desenvolvimiento a que se ajus
ta el plan español de estabiliza
ción. 

Mas si, desde luego, esas ase
veración proclaman la certe
za con que dicho plan se con
cibió y !a precisión que va 
acompañando a todas y cada 
una de sus etapas y avances, 
el ministro de Comercio, en su 
discurso" de inauguración ofi
cial de la Feria de Bilbao las 
ce sumí a magistralmente afir
mando que la actual coyuntura 
económica había representado, 
de una parte, la afirmación ple
na del recio espíritu con que el 
Estado había encauzado, con 
técnica moderna, flexible y efi
caz, una urgente tarea, trans
cendente y decisiva para nues
tra economía y, a la vez, del 
modo firme y decidido de lle
gar a la legítima aspiración na
cional de elevar el nivel de vida 
de los españoles. 

Es ésta, en definitiva, la pre
misa esencial de dicho plan, 
conquista en la que el Estado 
no conoce vaciliaciones ni re
gatea esfuerzos, siendo, al pro
pio tiempo el corolario, en el 
orden económico, do las esen
cias dogmáticas del Movimiento 
»ac¡cnal. Y, por ello, en el plan 
de estabilización se tiende, de 
manera esencial> a fijar uñas 
bases fundamentales, perma
nentes y fecundas, que conduz
can a aquella finalidad primor
dial, sin la que ningún proyecto 
político tendría razón de, ser ni 
tampoco resultaría factible, en 
momentos como los presentes, 
do honda transformación eco
nómica universal. 

Así se ha orientado el am
plio complejo que el plan de es
tabilización representa. Y así se 
ha conseguido, ef^-un áño, que 
la balanza de pagos arroje su
perávit, quo la moneda tenga 
un valor real, que el prestigio 
español en los mercados inter
nacionales haya quedado restau
rado y que, en definitiva, las 
perspectivas para nuestro co
mercio exterior se presenten no 
ya lisonjeras sino, más todavía, 
cimentadas en unas reservas de 
divisas que, poces países pueden 
exhibir para respaldar sus ac
tividades mercantiles de carác
ter internacional. 

Ante esas realidades, que al
canzan dimensiones insospecha
das incluso para técnicos y ob
servadores extranjeros, pabe 
afirmar, cara a la empresa de
cisiva del plan de estabilización, 
conforme señalaba el ministro 
de Comercio, que España se en
cuentra, ante la nueva etapa de 
reactividad, en unas condicio
nes óptimas, balance halagüeño 
de una tarea ingente culminada, 
hasta hoy, con, resultados alta
mente fecundos, en todos sus 
aspectos y en todas sus proyec
ciones hacia el futuro. 

fsf/.nac/a ama de casa; 

Pamplónica, kilo 

• • • • • 
• • • • • • • I C E I U M M U S 

lata 400 gis. aproximadamente 

VENTA ESPECIAL 

Botella 1 litro 

Oía 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

«ucejsor He Jesús Úe Gr««» 
Barrio Gimeno, 8, 

Teléfono 3058 
TolSa clase de aparatos ortppé-
Slcos según prescripción tnésllca 

Miranda de Ebro. (De nuestro 
corresponsal). — Con un- tiempo 
muy hermoso y gran animación, 
han dado comienzo ^ hoy las fies
tas patronales de esta ciudad. 

A las doce de la mañana , -se 
efectuó el clásico disparo de bom
bas, seguido por los anunciados 
pasacalles. 

Asimismo fue inaugurada la 
'Tómbola de Caridad, bajo la pre
sidencia do las autoridades, pár ro
cos y otras personalidades, vión-
dese concurridísima desdo el p r i 
mor momento. 

Por la tarde .se celebró un par
tido de baloncesto y también tu
vo lugar ol anunciado concurso 
-de dibujos infantiles., 

La inauguración de la exposi
ción de pintura, acto anunciado 

para hoy, se ha aplazado para ma
ñ a n a domingo. 

A la hOra en que transmitimos 
esta información, se está cele
brando, con asistencia de un gran 
gentío, la primera verbena de las 
fiestas. 

La ciudad presenta una-anima- • 
ción extraordinaria. 

Agrícola-ganadera. Caserío. Agua 
abundante. Frutales. Bien comu
nicada. Vendo libre renteros dan
do fa^ilidadep. También arrenda
ría. Tratar: Sr. Albillos, Vega 36. 
BURGOS. 

todas edades en 
« L A F L O R I D A » 

Eslava, 6. — PAMPLONA 

EL ILUSTRpIMO SEÑOR 

ipe 
Falleció el día 8 del corriente, a los 81 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la i bendición de S. S. 
Q. E. P. D. 

SU APENADO HERMANO, DON JOSE VALEKO RUBIO; HE?-
MANOS POLITICOS; SOBRINA, DOÑA JOAQUINA VALERO 
GARCIA; SOBRINO- POLITICO, Y DON ERNESTO GARRIDO ; 

Suplican a sus amistades oraciones por er eterno descanso del j 
alma del finado y la asistencia al funeral que se celebrará en la • 
iglesia parroquial de SAN LESMES, ABAD, el LUNES, DIA 12 ¡ 
D. m. a las DIEZ, —por expreso deseo del finado no se publicaron | 
esquelas el día del sepelio, que se celebró el día 9 del actual—, • 
acto piadoso por el que les anticipan las más expresivas gracias.. 

Vivía Héroes del. Alcázar, 3. 
Bufgos, 11 de Septiembre de 1960 

(«LA HUMANIDAD». G r a n F u n e r a r i a ) 1 

Las Misas Gregorianas, y el 
novenario de Rosarios que da
rán comienzo mañana, lunes, 
en la parroquia de .San Les-
mes, las primeras a las nueve 
y media de la mañana y los 
segundos a las ocho de la tarde, 
se aplicarán en sufragio 'del 
alma de 

E L S E Ñ O R 

Oon [ailos QÉtaiia Pal» 
que falleció en nuestra ciudad, 

después de recibir los - . 
Auxilios Espirituales 

(Q. E. P. D.) 
La familia agradecerá a sus 

numerosas amistades la asis
tencia a alguno de estos actos 
en sufragio del alma del finado. 

Burgos,' 11 Septiembre 1960 

S^IMER ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

Don Eloy L ó p e z - P a r a y Alonso de 
(Director - Gerente do AUTOBUSES "LA ESTREL'LAJ", S. Ai-'.)' 

Que falleció on Medina do Pomar, ol diá 12 de Septiembre de- 1959. a los 47 años de odad, ha
biendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidaa 

- v i (Q. E. P. Ü.) . . ' 
Su espesa, doña Elvira Bustamante Pérez; hijos, Alberto, Caries., Julia, María-Elvira, !V5ar!1t' 
Isabel y Eloy; padre.:, den Eleuterlo y doña Jul ia ; madre política, doña Florencia Pérez; m 

inanes, sobrinos, primos y demás parientes „ j 
Ruegan a sus amistades le tengan presente er sus oraciones y la asistencia al ¿u.nf 

que tendrá lugar on la parroquia de Santa Cruz, de Medina de Pomar, el día 12 ^de Septiomoi . 
a las once de Ja mañana . , . : ,1Ira_ 

Todas las misas que se celebren indicado 'día on los templos de esta ciudad, serán apiK11 
das en sufragio de su alma. 

Medina de •Pomar, 12 do Septiembre de 1960. 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

l i o n a N i c o l a s a P e r a l t a S a n M a r t í n 
(IJ-E LA COFRADIA DE ANIMAS DEL BARRIO DE SAN PEDRO DE LA FUENTE) 

quo falleció el día 12 de Septiembre de 1959, a ios 48 años do edad, después de recibir los Santos 
Sacramentos y - l a Bendición Apostólica de Su Santidad ^ 

(Q. E. 

Ruegan oraciones por .'u alma y la asistencia a las misas que tendrán lugar mañana , 
lunes, día 12. en la iglfesia del Carmen (altar mayor), a las 7, 7,30 y 9,30, y el funeral que se cele
brará el martes, día 13, a las doce, on la iglesia do Han Pedro do la Fuonio. 

Las misas .que se ' 
el martes, día 13 del <*r"°£v¿ 
mes, a las ocho y media, 
y .media, die/., die>: y n»e^iflI 
9nce, on la iglesia Pafr0¿ráll 
de San Lorenzo el Keal. ser 
aplicadas por el eterno des 
so del alma do 

L A S E Í T O R A 

o; Martilla liatrtilJ íaDi 
(VIUDA DE MENDIOLA) 

O'ue f a l l e c i ó • 
el día 13 do Septiembre de 

( K. I . P-) 
La familia agradecerá 1» ^ 

tenoia a alguno de dichos 
tos do piedad. 

file:///mtkm
http://cuen.tr


mIiigo, 11 de Septiembre de I96Q 
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I ParfiJo» y 
para la 

árbifros 

i j o r n a 

primera 
liguera 

PRIMERA DIVISION 
Fspañol - Valencia. Rey. 
Fiche - Sevilla, Zaruquiegui. 
Real Saciedad - Granada. 

I PlAta'Madrid . Real Madrid, 
rlmez Arribas. 

S^náe t - Z a r a g o z a , 

SaBetis - Mallorca. Birigay. 
Valladolid - Oviedo, Asensi. 
At; ,Bilbao - Barcelona, 

^ t l G U N D A DIVISION 
(Grupo primero) 

Salamanca-Sabaclell, Alfa-

Osasuna - Celta^ Bueno. 
Leonesa - Sestao, Castillo. 
Pontevedra - San Sebas-

Prendes. 
_ Baracaldo, Arte

ro 

- IndauíChu, To-

- Ceuta, Morilla. 
Hércules, Alvarez 

tian, 
Orense 

ches. 
Tarrada 

máp López, 
(jijón - Condal, Arce. 

(Grupo segundo) 
Cádiz - Las Palmas, Ville-

^Tenerife - Murcia. Ferrete. 
\\ Córdoba - Rayo Vallecano, 

Segrelles. 
Levante - San Fernando, 

Balaguer. 
Málaga - Mestalla, Marto-

rell. 
Castellón 
Jaén -

Martínez. 
TERCERA DIVISION 

(Grupo IV) 
MIRANDES - Eibar. , 

(Grupo X I I I ) 
G. ABANDINA - E . Deli

cias, Román I . 
San Pedro r At. Falencia, 

Rodríguez. 
JUVENTUD . BURGOS, 

Gutiérrez (Isidro) 
Béjar - Plasencia, Alonso 

Rodríguez. 
C, Rodrigo - Ponferradina, 

Pascual. 
Astorga - Hullera, Santa

maría. 
At. Zamora - Salmantino, 

Mazón. 
Cacereño - Júpiter. 

30.000 PESETAS GRATIS 
Concede al Esfodo o fotíos ios ospoñolos poro so-
luiionor el problema de la viviendo. Informes: 
A P A 5 ! T f l D 9 - 5 . 4 9 7 - 3 A ? 3 C E L O M A 

Mm le la 
íe la 

Oila a 
En la inedia etapa entre 

Montserrat y San Fel iú de 

Guixols se clasificó en tercer 

lugar el burgalés Talamillo 

Monasterio ^e Montserrat. ~ 
ivarmany, ha ganado él primer 
sector de la etapa de hoy de la 
vueita Ciclista a Cataluña, dis
putado bajo la fórmula centra re
loj e individualmente, entre Man-
resa y Montserrat. Figuraba en 
ol recorridd el ascenso a Montse
rrat, con un total de 8.800 metros 
y un desnivel dé de 562 metros. 

Efectuado ol cómputo de tiem
pos, se dió vencedor del sector con
tra reloj a Karmany, que logro un 
tiempo de 23 minutos, 16 segundos, 
seguido de Miguel Pobiet, con 23 
minutos, 35 segundos; 3, Cruz, 23-
50; 4, Giménez Muñoz, 23-55; 5 
Gómez del Moral, 23-57; 6, Suá-
rez, 24-02. 

Mañana, domingo, se disputará 
la última etapa de la Vuelta C i 
clista a Cataluña entre San Feliú 
de Llobregat y Barcelona, con lle
gada final al recinto do Montjuich. 

E L SEGUNDO S E C T O R DE L A 
ETAPA 
San Feliú de LÍobregat— Se 

ha disputado esta tarde, con ¿ali-r 
da del Monasterio de Montserrat' 
y un recorrido de 95 kilómetros, 
el segundo sector de la V I I I etapa 
de la Vuelta Ciclista a Cataluña. 
Resultó vencedor Segú, que ha 
batido a Pérez Francés en la mis
ma cinta de llegada. Tras Pérez 
Francés y Segú, llegó Talamillo, 
al frente de un gran pelotón-

E l .segundo sector de la V I I I eta
pa se ha corrido a fuerte tren, 
pero sin apenas hechos que desta
car, aparte de varios intentos del 
madrileño Suárez, quien en cua
tro ocasiones trató de escaparse 
del pelotón sin lograrlo. 

Se llegó a San-Feliú en compac
to grupo, destacándose unos me
tros Segú y Pérez Francés, ven
ciendo el primero por escaso mar
gen. 

Sumandos los tiempos de los dos 
sectores, la V1IÍ etapa de la Vuel
ta Ciclista a Cataluña, ha dádo co
mo vencedor a Karmany.. 

Poblet sigue encabezando la cla
sificación.—Alfil. 

Hoy concluyen los Juegos Ol ímpicos 
Y u g o s l a v i a , e n f ú t b o l y Es tados U n i d o s 
en baloncesto, lograron meda l la s de oro 
El corredor Abébc Bikite, jde Etiopía ha batido sel record olímpico de la 
prueba de marathón, néé estaba en poder del checoslovaco Zalopck 

J u v e n t u d - Burgos , p a r t i d o 
de m á x i m o s a tract ivos como 
c o m i e n z o de l torneo l iguero 

En él eqüipo ¡óóisla Pqriftárán pfobabteméiStfe diez 
¡unidores bur^aleses.- No obstante, se. desconocen 

las alineaciones de ambos conjuntos 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.°. — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 m 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E L A MUJSR 

Del Hospital de Barrantes 
v.. y Cruz Roja 
ywria, 31, 3.° — Teléfono, 3591 

CURAS D E REPOSO 
Wijiedades de Medicina General 
risones) 33. — Tel. 2323. — Burgos 

J O S . £ A L O N S O 
1V^DICINA INTERNA. CORAZON 

* NUTRICION. — R A Y O S X 
insulta de 12- a 2 y de 4 a 6 

J^o lón . 24. — Teléfono. 1912 

MEnrr?^ ^ 1 0 L 0 G 0 ^ I C I N A G E N E R A L , R A Y O S X 
Miranda, 6 

Y VIAS URINARIAS 
v ^ l f a z , 19, i.? _ Teléfono, 1532 

J; A. ACITORES 
EÍfe .Puer icu l tor Titulado 
H A v ' r S ^ I S T A E N NIÑOS de 12,30 a 2 

3.« -r Teléfono. 2538 

¿ 9 ^ V E L A S C O 
¿S5p^CORAZC>N, R A Y O S X 

üeitt£T$OCARC>IOGRAFIA 
o ítoia pltal ^rovincial y Cruz 
^ t a n ^ r Consulta, de 12.a 2 
v < ^ i 2 í j 15. 2.? — Teléfono. 1533 

•:••>-•:•:-:•-;::: 

En la fotografía puedo apreciarse el momento de peligro por 
P ü t i n r l í P V C n h F P h l ^ F h ^ l ^ue Pasó la portería inglesa, a tiro del donostiarra Porico 

.11 s i u i n c j aOMlV. I I I C I U U Murúa. Mientras, Joaquín Dualdé, cerca del poste derecho de 
la meta, permanece atento al desarrollo de la jug ada que él transformaría en el, primer gol español 

(Foto «Cifra») 

R E C O R D OLIMPICO BATIDO 
Roma.—Abebe Bikila, de Etiopía, 

ha batido el récord olímpico de la 
prueba del marathón, al conquistar 
la medalla de oro de .esta especia
lidad, invirtiendo up tiempo de dos 
horas, quince minutos seis segun
dos. 

E l récord anterior, en poder del 
checoslovaco Zatopek, estaba en 
2-23-2/10. ] 

A continuación se clasificó A. 
Rhadi (Marruecos), 2-15-41 (meda
lla de plata) y tercero B. Mageo 
(Nueva Zelanda), 2-17-18-2/10 (me
dalla de bronce). 

E l español M. Navarro conquis
tó' el décimoséptimo lugar, con un 
tiempo do 2-24-17-4/10. 
L A F A S E F I N A L D E L T O R N E O 

D E F U T B O L 
Roma.—En partido correspondien

te a la final del torneo de fútbol de 
los Juegos Olímpicos, Yugoslavia 
ha ganado a Dinamarca por tres go
les a uno, con lo que conquista la 
medalla de oro. Él equipo danés 
gana la medalla de plat^,, y la de 
bronce quedó eñ poder ^e, Hungría, 
al derrotar la pasada noche al equi
pa italiano.—Alfil. 
M E D A L L A S CONSEGUIDAS 

A Y E R '. 
Roma.—Relación de medallas con

seguidas en el día de hoy:" 
Tiro.—Carabina de pequeño cali

bre, posición tendido: De oro, P. 
Kohoke (Alemania); plata, J . Hill 
(U.S.A.); bronce, P. Forcella (Ve
nezuela), 

Hípica.—Prueba de tres días: In
dividual, oro, L . Morgan (Australia); 
plata, N. Lavis (Australia); broncé 
A. Buhler (Suiza). Por equipos: 
Oro, Australia; plata, Suiza; bronce, 
Francia. 

E s g r i m a . — Sable, por equipos 
masculinos: Oro, Hungría; plata, 
Polonia; bronce, Italia. 

Atletismo.—Marathón: Oro, A. B i 
kila (Etiopía); plata, A. Rhadi (Ma
rruecos); bronce, B. Mageo (Nueva 
Zelanda). -

Fútbol: Oro, Yugoslavia; plata, 
Dinamarca; bronce, Hungría. 

Giiymasia: Masculino, seis apara-
•tos: , . , 

Potro con aros: Dos medallas de 
oro. E . Elman (Finlandia) y B. Sha-
klin (Rusia); bronce, S. Tsurumi 
(Japón). 

Anillas: "Oro, A. Asaryan (Ru
sia; plata, B. Shaklin (Rusia); dos 
de bronce; T. Ono ^Japón) y V. 
Kapsasof (Bulgaria). 

Potro de saltos: Dos de oro: T. 
Ono (Japón) y B. Shaklin (Rusia); 
bronce, V . Portnoia (Rusia). 

Paralelas: Oro. B. Shaklin (Ru
sia) ; plata, G. Carminuci (Italia); 
bronce, T. Ono (Japón). 

Ejercicios libres en el suelo: Oro, 

N. Aihara (Japón); plata, Y . Titof 
(Rusia); bronce, F . Neichelli (Ita
lia). 

Barra horizontal: Oro, T , Ono (Ja
pón); plata, M. Takemótoi (Japón); 
bronce, -B. Shaklim (Rusia). 

Baloncesto. — Oró, U.S.;A.; plata, 
Rusia; bronce, Brasil.—Alfil. 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5A - Tlfno. 3643 

MEDICO • 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria. 19, 2.°-'— Teléfono, 3789 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Concepción, 15. — Teléfono, 409o 

E N F E R M E D A D E S D E LOS 
NIÑOS 

Domicilio: Gassot, 4. Teléfono. 5428 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, 1.9 

A g u s t í n 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A MUJER 
Concepción. 14. 2.9 dcha. Tel. 3832 

G R i c a C á m a r a 

part0S ^ o T S f d T ^ ^ a f ^ 
General Mola. 12, 2.9 izquierda 

D i n L ^ ^ n T l h P A R D O 
Nopja Ü0Escuela Nacional de T i -
Í N I r ' ~ í ^ t e Clínica Hospital 
^yos ' v PuLMON Y CORAZON 

Eitectirocardiografia. 
14, 2.9 — Teléfono. 4166 

CALVO PINIIXOS 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORAZON - R A Y O S X 
Vitoria, 27 — Teiefono, 3048 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 

D E LA MUJER. - E S T E R I L I D A D 
Pl. Rey S. Fernando. 3, 2.? Tel. 1446 

S f T J C A I Z A M I L ^Calr̂ L 
^ a s a , en unos minutos, le hará sus gafas, gracias a las ultimas 

n * ^ ^ técnicas de la Industria Optica , 

^ R O D R I G U E Z P 4 S C ü A t 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L ^ ^ 

de 4,30-^ 8,30 estétfei0^ eléctrica definitiva. 
. ltas (acnés 

Limpieza 'do cutis. ^ 
verrugas, etc.). Consulta de 1 a - Y 
San Pablo. 6, 4.? H Teléfono. 2946. 

Roma.—(De nuestro correspon
sal especiali Rafael Garcia). 

En la Prueba de Equitación 
"Premio de naciones" que se efec
tuará manána domingo, la Olim
piada de Roma ha terminado y 
desde el punto de vista de Espa
ña puede haber intima satisfac
ción en lo que se refiere a dos 
deportes: el Basquetbol y el Ho
ckey. 

mn esos dos deportes, los esp a-
ñoles estuvieron a gran altura, 
aunque os imposible hablar . del 
equipo español sin hacer un 
aparte especial para los boxeado
res que fueron víctimas de varias 
decisiones parciales. E n un co
mentario general es imposible en
trar en detallos sobre los d.iversos 
boxeadoresr pero' en general, y de 
acuerdo con todos los juicios im
parciales, pl equipo español de 
boxeo fue uno de los que más in
justicias sufrió en Roma con los 
fallos de jueces inexpertos1.' Va
rios miembros de la Delegación 
española —en polémica con la 

""Jíwba— pidieron que no hubiera 
jueces de los\países de la cortina 
de hierro en los encuentros en 
que participasen españoles, pero la 
contestación dada fue que la se
lección se hacía sin -prejuicios de 
ninguna, clase,, en forma igual 
para todas las naciones. 

L a mayor alegría en el seno de 
ja Delegación española la dieron, 
como apuntamos anteriormente, 
los basquetbolistas y Ios-Jugado
res de hockey. 

E n basquetbol, el quíntente his
pano llegó a te rueda final, no 
perdió sino hasta llegar a-enfren
tarse a los verdaderos '.'grandes 
del basquetbol internacional. Sin 
temor 'a contradicciones, pu3flo 
decirse que dentro del marco del 
basquetbol europeo, ya España ha 
entrado en primera división.' Los 
triunfos enltálía deben contribuir 
mucho a impulsar ei basquetbol 
en España. 

E n cuanto al hockey, lo hecho 
por el once español puede califi
carse de 'milagro". Los '-hockeis-
tas" españoles resultaron ser el 
••outsidcr" do la competencia in
ternacional en este deporte, quo 
tradicionáimente ha sido domina
do por los equipos de India y P.-i-
kistán. 

España llegó a la rueda final y 
hdelga decir que eso mismo fue 
una sorpresa de'marca mayor. 
Pero fueron aún más allá y no per
dieron sino frente a Pakistán, por 

C i c l i s m o 

el immñ 
s 

el mínimo margen de un tanto 
que, dicho sea de«paso, fue anota
do por penalty contra España. 

Los propios pakistanos queda
ron altamente sorprendidos por la 
técnica, velocidad y'cohesión del 
equipo eápañol, comparando el 
uno a cero del partido Pakistán -
España con el famoso uno a cero 
del encuentro de fútbol entre Es
tados Unidos e Inglaterra en el 
mundial do 1950, en Brasil-

Conviene anotar para concluir, 
que Pakistán, por, último, so cla
sificó campeón, venciendo uno a 
cero a la India, que por espacio de 
32 años, no habia perdido un sólo 
juego en competencias olímpicas. 

En esgrima, equitación, nata
ción, tiro y les demás deportes en 
que participaron los españoles, 
quedaron rezagados. 

Basquetbol, boxeo y hockey, fue
ron los deportes "grandes" de Es
paña en esta olimpiada.—Alfil. 

El i a i É ¡iiHSla M 
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Miranda de.Ebro (de nuestro 
corresponsal).— E l Deportivo Mi-
randés, remozado en sus filas, se 
presenta hoy en Anduba ante 
la afición local, en un interesan
te partido que ha de disputar con
tra el potente Eibar. 

Reúne este encuentro atractivos 
suficientes para que el público 
acuda en gran número al esta
dio municipal mirandés, máxime 
teniendo en cuenta que nos halla
mos en plenas fiestas y la afluen
cia de forasteros se ha de dejar 
sentir en este encuentro futbolís
tico. 1 

Una de las más gratas noveda
des que se se nos ofrecen será la 
alineación en las filas locales, des
pués de su triunfal actuación en 
equipos de Primera y Segunda Di
visión, del jugador mirandés Fer
nando Iborra, que viene a dotar a 
la delantera roji-negra de una 
evidente efectividad, dada la vete-
rania, velocidad y buen. ju;go de 
este jugador. 

Dada la calidad del equipb con
trario, puede presumirse que el 
encuentro resultará muy compe
tido. Un triunfo del Mirandés ven
dría a suponer el ánanzamiento 
de .sus posibilidad^-, en el torneo 
liguero que hoy comien/.i. 

Como ya so ha anuncüado, esta 
máñana, saldrán a las nueve y 
media los corredores p^rü-cip an
tes en esta gran prueba., cuyo re
corrido es Burgos - Bélurádo -
Pradoluengo - Burgos, éStaiidó 
prevista la llegada alrededor de la 
una menos cuarto al paseo de la 
Quinta, donde estará instalada la 
meta frente al Velódromo del Club 
Ciclista Burgalés. 

E s de esperar haya gran lucha 
por ganar el Campeonato provin
cial, á la vez que Já puntuación 
para la clasificación íihái del -11 
Gran Premio Caja de Ahorros 
Municipal".-

Suponemos que esta mañana, a 
primera hora^ habrán hecho su 
inscripción. los corredores de las 
provincias limítrofes, que dispu
tarán los premios a los de Bur
gas y provincia, pero no así el 
titulo de campeón provincial, 
puesto que éste está reservado pa
ra los locales y provinciales.; 

E l cuadro de puntuaciones es
tablecido hasta ahora, y a falta 
de la última carrera, es el si
guiente: 

AFICIONADOS DE t3 C A T E -
GORI/L 
1. Francisco Gutiérrez, de Mi

randa, 21 puntos. 
2. Carmelo Rubio, de Miran

da, ,15. 
3. José María da Silva, de Mi-

- ... randa, 13. 
4. Eduardo Rodríguez, de Bur

gos, 12. , 
5. Juan Fernández, de Bur

gos, 5. « 
6. Emiliano Arnáiz, de Bur

gos, 5. 
7. Vidal Carazo, de Burgos, 2. 
8. Mariano Pastor, de Burgos,'l. 
9. Ricardo Delgado, de Bur

gos, 1. , 
AFICIONADOS D E 2.? C A T E 

G O R I A 
1. José Antonio Miguel, de 

Burgos, 20 puntos. 
2. Ismael Temiño, de Bur

gos, 9. 
3. Esteban María Hernando, 

de Burgos, 9. 
4. José Antonio Ruiz, de Mi

randa, 3. 
5. Julián Alonso, de Burgos, 6. 
6. Alejandro Higuera, de Bur

gos, 4. 
7. Mariano Calvo, de Bur

gos, 4. 
8. Pablo Garcia. de Burgos. 3. 
9. José María Sáéz. de Bur

gos. 5. 
10. Pedro Yenes, de Burgos, 3. 
11. Domingo López, de Bur

gos. 2. 
12. José Alcantarilla, de Bur

gos, 1. 

El balón comienza hoy a ro
dar. Y en Zatorre, como primer 
plato del torneo liguero, se nos 
ofrece un encuentro de máxima 
atracción, entre los dos conjuntos 
locales que militan en la Terce
ra División. De un lado, el De
portivo Juventud, que ha vuelto 
este año por sus fueros del ama-
teurismo, llevando a sus filas a 
los más destacados jugadores 
burgaleses, con incrustaciones de-
jóvenes valores que residen en 
nuestra ciudad por circunstan
cias especiales. De otro, el Burgos 
C. de F., casi totalmente reno
vado en sus filas, dispuesto a su
mar triunfos que le lleven pronto 
a los puestos privilegiados de la 
clasificación, para mantener sus 
aspiraciones al ascenso. 

Hay por ello interés enorme en 
torno a este partido, que servirá 
asimismo para calibrar las posi-
bilidádes de uno y otro equipo lo
cal. Y Zatorre, a las cinco y cuar
to de la tarde, puede verse re
pleto de espectadores, que ap\Q.xi-
diráñ con entusiasmo, y pasión 
—sin pasión el fútbol no se com
prende— a sus conjuntos favori
tos. 

El Juventud, en esta ocasión 
propietario del terreno de juego, 
inicia su marcha en el torneo li
guero con un piadoso y ejemplar 
acto, ya que a las diez menos 
cuarto acudirán sus jugadores, 
entrenador, directivos y socios 
que se sumen al acto, a una mi
sa rezada que tendrá lugar en la 
capilla del Círculo Católico de 
Obreros. Después se servirá un 
desayuno a cuantas personas con
curran a ia santa misa. 

El despacho de localidades sé 
hará en la siguiente forma:, En 
la taquilla de Auto - Estaciones, 
de doce a dos y niedia de la 
tarde, pára la venta de entradas 
y retirada de carnets. A iguales 
horas se despacharán localida
des en el "Bar Deportivo" y tam
bién se expenderán entradas de 
general en los bares "Log Cantos" 
y "Nevada". Las taquillas del 
campo se abrirán una hora antes 
del comienzo del encuentro. 

Respecto de alineaciones, nada 
han decidido los entrenadores. Ei 
Deportivo Juventud, tiene citados 
a sus jugadores en las casetas, 
para una hora antes de iniciarse 
el encuentro. Están convocados, 
"Guti", Herminio, Julio; Herrera. 
"Chicha", Arsenio, "Kubalilla", 

\mmm 
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hermanos Arahuetes. Diego y 
"Josele". Probablemente, la for
mación que presentará el entre
nador "Tito" esta tarde, a la vis
ta de los jugadores convocados, 
puede ser ésta: 

"Guti"; Julio. Herrera. "Chi
cha"'; Arsenio. "Kubalilla"; Rufi
no, Arahuetes I . Diego, "Josele" y 
Arahuetes 11. Es decir, diez ju
gadores burgaleses y un santan-
derlno, Diego. 

Por lo que se refiere al Burgos, 
el entre-nador Rafa tiene citados 
para las doce y media a quince 
jugadores, que se trasladarán a la 
"Fuente del Prior", donde almor
zarán, permaneciendo en aquel 
lugar hasta una hora antes del 
encuentro. Los hombres citados 
son. por orden alfabético: 

Argos. Asenjo, Carmelo, Céba
nos, Charos, Fausti. Girón, Juce 
Martinet, Martínez, Nano, Pache
co, Pestaña, Rosque y Zamanillo. 
L a obligada ausencia de Monas
terio y Angel plantea al entre
nador del once albinegro una di-
fiel^ papeleta para de-cidir la 
formación que ha de saltar esta 
tarde a Zatorre, por io que re
sulta aventurado barajar nom
bres para los once puestos. Rafa 
tiene la palabra y hasta última 
hora no decidirá sobre el parti
cular. 

Ti 
loi púgiles ¿argilsies 

En las Escuelas de Hogar 
del Servicio Social, reciben la 
formación debida las muje
res en la edad de ese deber. 

Bilbao.—El presidente de la Fe
deración Española de • Ciclismo, 
don Alejandro der Caz, aprove
chando un viaje particular por el 
Norte'ha pasado unas horas en 
Bilbao, donde ha tenido la opor
tunidad de ponerse en contacto 
con los organizadores de la Vuel
ta Ciclista a España. 

E ! señor Del Caz ha ratificado 
la confianza y el apoyo total de 
la Federación a los organizado
res, quienes conjuntamente con 
aquel organismo se disponen a 
estudiar el futuro de ia gran 
prueba ciclista española. 

Hubo un-cambio de impresio
nes en el que se barajaron pro
yectos para asegurar la continui
dad do la Vuelta Ciclista a Espa
ña, cuyos organizadores hicieron 
patente al señor Del Caz su reco
nocimiento y su gratitud por la 
confianza depositada en ellos. 

Se confía en que dichos orga
nismos darán a la publicidad en 
fecha próxima ol resultado de es
tos cambios de impresiones, que. 
a no dudar, contribuirán al es
plendor del ciclismo español, pues 
como dijo el señor Del Caz en 
esta reunión "la Vuelta Ciclista 
a España es una necesidad para 
el deporte nacional y que, por 
otra parte, la están reclamando 
todos los aficionados".—Alfil. 

T r i u n f o s d e l B a s c o n l a 

y e l P l u s U l t r a , e n l o s 

p r i m e r o s p a r t i d o s 

d e l a L i g a 

Bilbao . — Por 3-1 lia vencido el 
Bascorjia al Deportivo de L a Coru
ña, en- encuentro de Segunda Divir 
sión del Campeonato de Liga. ' 

— Madrid.—El Plus Ultra ha ven
cido, por 3-1, al Extremadura, en 
partido de fútbol correspondiente 
al segundo grupío de la Segunda Di
visión. 
López, Rodríguez, Rufino, los 

-• La velada pugilística que tuvo 
lugar anoche en el frentón cu
bierto de la Deportiva Militar, 
organizada por la Federación 
Burgalesa en colaboración con la 
Deportiva Militar, constituyó un 
rotundo éxito para los púgiles afi
cionados burgaleses, que se adju
dicaron los tres combates en los 
que intervinieron, escuchando a 
través de sus bravas peleas los 
más calurosos aplausos del públi
co, al que entusiasmaron con su 
cembátividad. 

En pesos moscas. Manolo Gar-, , 
cía derrotó al madrileño Navace-
rra'da por neto margen 'de puntos, 
tras, una pelea muy emocionan
te. E n ligeros, Marthon se impu
se/netamente al también madri
leño Vicente Pérez y en pesos me
dios, la joven relevación local, 
Oscar, alcanzó una rotunda vic
toria sobre su rival Chamizo, de 
Madrid, ganándose los atronado
res aplausos del público, que lle
naba media cancha del frontón; 

Los combates entre profesiona
les ios disputaron Segura (de Ma
drid) contra Manuel Alvarez (d» 
Levante) en pesos gallos. Venció 
por escaso margen Segura, cuan
do la decisión justa hubiera sido 
match nulo. En pesos ligeros.' el 
valenciano Mariano Martín se ad-
judicó la pelea, por puntos, sobr» 
Carlos Santamaría, catalán. 
' E l público salió muy complaci
do de la velada, que constituyó 
un éxito de organización para la 
Federación Burgalesa, merecedo
ra del mayor apoyo para prodigar' 
estas reuniones. i 

a dos pesetas caña 

Sombrerería. 25 

80 el V io 
Venecia (Italia). — Cuarenta 

y seis jinetes y cuarenta y och» 
caballos de catorce países parti
ciparán en el V Campeonat» 
Mundial de Hípica, que se cele
brará en esta ciudad del 17 al 
25 de Septiembre. . 

Los organizadores dicen que les 
participantes, actualmente en Ro
ma participando en los Juegos 
Olímpicos, representarán a Ar
gentina, Austria, España, Fran
cia. Gran Bretaña, Alemania, I r 
landa, Italia, Japón, Corea del 
Sur, Nueva Zelanda, Rusia. Esta
dos Unidos y Uruguay. 

Rimondo D'Inzeo. de Italia, es 
el actual campeón y se cree está 
en condiciones de retenerlo, ya 
que 'últimamente ha logrado la 
medalla de oro en los Juegos de 
Roma, lo que prueba que tanto 
su caballo como él están en for
ma.—Alfil. 
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ti 
los alpiloiss 

Sobre la arena de una playa santandersna 
han salido hermosos tomates y f lores 

Cofidianamenfe te celebran en Barcelona simulacros de corridas de 
É 

toros, para sathficer la cunosrdad Je los turistas, extranjeros 

Optimistas impresiones sobre la eficacia de una nueva penicilina 
La concurrencia extranjera ve 

i fm ?m 

Se ha dicho cae Velázquez pintó 
tiempo. Se ha discutido sobre su vocación31^' el 
polemizado sobre lo que quisieron hacer a íla 
dos meditabundos" —"dita pensosa"—. Veuf de~ 

i un sup 
"tar a su 
entro, qu 
elázque'/ « 

sana solo en eso: en pintar. ¿Que fue im 
Inr.ionario? Probablemente- r>Pr*n .. .^Vo-

Tánger. — Los alquileres 
—sol>re todo los comercia-
les— aumentan sin cesar en 
el mundo entero, salvo en 
Tánger donde, a raíz del ma
rasmo de los negocios se pre
vé una sensible reducción, ya 
amlstcsamente, ya por orden 
<lel Gobierno de lá provincia, 
de los alquileres a largo pla
zo, que ya no corresponden 
al valor actual de los locales. 

Sala de F M s 
Restaurante permanente 

BODAS. BANQUETES 
LUNCRS, DESPEDIDAS 

Visite el nuevo comedor 
y pida presupuestos 

Es posible que la catástrofe 

a é r e a de Salto (Uruguay) 

fuera debida a un sabotaje 

Salto (Uruguay).— De nuevo se 
considera 'la posibilidad de que se 
cometiera un acto de sabotaje en 
e l ' a v i ó n de pasajeros argentino 
que estalló en el aire el pasado 
miércoles, ocasionando la muerte 

, ,tie 31 personas. » 
Tal pesibilidad, que había sido 

descartada tras las primeras inves
tigaciones, ha vuelto a cobrar ac
tualidad al dictaminar los técni
cos que parte di' la cabina había 
sido destruida por deflagración 
y no. por el fuego, como se había 
dicho al principio.—Efe. 

ün niieuo üuemo gadiiano 
lleva el nomnre de 

José nnionio 
Madrid.— "Arriba" publica hoy 

un magnifico reportaje gráfico 
con el t í tulo • "En medio de la 
nueva agricultura de España na
ce un pueblo con el nombre de 
José Antonio". El periódico escri
be: "En la nueva zona regable 
por el pantano de Madalcacin, 
en las proximidades de Jerez de 
la Frontera, el Instituto nacional 
de Colonización ha construido 
once nuevos pueblos. Entre ellos, 
uno cuyo nombre concita las más 
hermosas páginas de la historia 
política de España: José Antonio. 
Limpio, blanco hasta herir los 
ojos en la soleada mañana , f lor i 
do y alegré como una promesa. 
Joaé Antonio pueblo se abre a la 
vida campesina como una semilla 
para abrirse a la fecundidad en 
la sencilla ent raña de la tierra. 
El mejor ejemplo, esos niños ga
ditanos' que juegan en la fuente, 
en los jardincillos de Ja Iglesia, 
en la plaza de las escuelas, o que, 
con una solemnidad entre precoz 
y divertida, izan la bandera co
mo un. anticipo de madurez, de 
hombres que conocen los nombres 
y los símbolos de la Patria". 

Madrid. — Durante el mes de 
Junio, la oferta monetaria sufrió 
una contracción de 352 millones 
como resultado de la suma alge
braica de un aumento de 575 mi 
llones en los billetes y moneda 
metálica en circulación, un au
mento de 559 millones en los de
pósitos a la vista de particula
res en el Banco de España y un 
descenso -de 1.664 millones en los 
depósitos a la vista en la Banca 
privada. 

En dicho mes .el sector público 
tuvo unos efectos ..contractivos 
netos sobre la oferta monetaria. 
La cuenta del Tesoro redujo de 
nuevo su cifra negativa, esta vez 
en 2.540 millones y los créditos 
personales del Service nacional 
del Trigo los redujo en 1.020. Las 
entidades oficiales de crédito y 
las cajas de ahorro actuaron tam
bién contractivamente sobre. la 
oferta monetaria, por un total 
neto de 705. 

El el sector privado las cuen
tas de la Banca avanzaron en 
525 millones, los créditos en 1.628 
y los valores industriales en 248. 

En, el sefctor exterior nueva
mente tuvo efecto expansivo este 
mes de 2.158, que es un reflejo 
del superávit de la. balanza de 
pagos durante Junio. 

En la Banca privada los de
pósitos a la vista descendieron 
en 1.664 millones, pero como los 
depósitos a plazo avanzaron en 
3.204, la Banca privada tuvo por 
concepto de depósitos unas en
tradas durante dicho mes de 
1.540 millones. 

En resumen, la tónica de la 
situación monetaria durante el 
pasado mes de Junio fue análoga 
al del precedente mes de Mayo. 

En general, el dinero buscó re
poso con una rentabilidad acep
table, en espera de adecuadas 
oportunidades de inversión. 
SIMULACROS DE CORRIDAS 

DE TOROS PARA TURISTAS 
EXTRANJEROS 
Barcelona.—Para atraer a los 

turistas extranjeros y conseguir 
que vean en España algo nuevo 
que llame poderosamente su aten
ción, en unos jardines de la v i 
lla de Sitges se ha organizado 
un espectáculo cótidiano t i tu 
lado "La corrida", cuyas princi
pales y básicas frases publicita
rias son: "Sin caballos y sin.san
gre". 

Los jardines donde se efectúa 
el simulacro de corrida son es
pecialmente atrayentes. El espec
táculo comienza cuando un locu
tor, tocado con sombrero cordo
bés, de ala descomunal, anuncia 
que va a iniciarse "la corrida", 
que es en realidad una exhibí- ' 
ción de toreo de .salón. 

Totío el mundo ocupa lás me
sas de los jardines y queda libre 
en el centro un amplio espacio 
para el desarrollo de la parodia 
taurina. 

El locutor explica las distintas 
suertes y otros aspectos de la 
fiesta brava, primero, en caste
llano, luego en francés y dpspués 
en inglés. Como música de fon
do se oye una canción francesa 
cuyo t i tulo se refiere a los toros. 

Terminada lá presentación, 
irrumpe en la pista el novillero 
Pepe Ordóñez —sin ningún pa
rentesco con 'Antonio—, vestido 
con traje campero y con la ca
pa bajo el brazo. Hace sólo el 
paseíllo y saluda clásicamente, 
desde el centro de la pista. 

Medíante un toca-discos, sue
nan los clarines y a rerífelón se
guido el famoso pasodoble de "El 
gato móntés", al tiempo que ha
ce su aparición el "toro", de mim
bre, madera y corcho y cuernos 
"de verdad". Empuja el artilugío 

y escucha todo en completo si
lencio, con interés y hasta emo
ción, mientras en los corrillos de 
españoles se cuchichea y los más 
chuscos hacen algunos chistes. 

La corrida se desarrolla entre 
oles y "bravos" con acento ex
tranjero o proferidos por la "clar 
que". del establecimiento. 

El plato fuerte lo constituye la 
intervención de "espontáneos au
torizados", que suelen ser extran
jeros de buen humor o de \os que 
lo toman completamente en se
rio. 

Este capítulo del espectáculo 
suele resultar lo más divertido y 
da lugar a que se entreguen d i 
plomas acreditando haber actua
do como "matadores" en España 
a los turistas más esforzados. 
CULTIVO D E TOMATES SOBRE 

LA ARENA DE UNA P L A Y A 
Bilbao.— En la zona del cul t i 

vos experiméntales preparada so
bre la arena de la playa de Gri
ñón (Santander), han calido unos 
hermosos tomates. Las plantas 
han sido reg^dás.con agua del mar 
exclusivamente y sin someterlas 
a n ingún proceso de dcsmínerali-
zación ni desalación. • 

El fruto, desarrollado y esplén
dido, tiene un sabor, exquisito y 
confirma una vez,más el éxito do 
las experiencias que por un bil
baíno se eStán realizando en aquel 
lugar, posible solución en el futu
ro al hambre y a la esterilidad 
de los terrenos deséticos. 

Mañana llegarán a la ciudad 
sanatorial antituberculosa "Santa 
Marina" las primicias dê  las flo
res cultivadas en la citada esta
ción experimental de la playa de 
Griñón. Los ofrendará personal
mente don Isidro'Esteban, direc
tor de la empresa investigadora 
y de la mencionada estación de 
cultivos experimentales. Serán un 
ramo de gladiolos.rojos, blancos 
y rosas. 
INMEJORABLES IMPRESIO

NES S O B R E LA NUEVA 
P E N I C I L I N A 
Barcelona.— Varias eminencias 

médicas barcelonesas es tán cam
biando impresiones acerca de la 
nueva penicilina denominada Cél-
benina, cuya producción se acaba 
de hacer pública, con carácter me
dico oficiál en Inglaterra. 

El Cuerpo médico del Reino 
Unido ha acogido con entusiasmo 

la penicilir. a Celbenina y la pres
tigiosa rev.ista "Britisb^ M e d i c a l ' i 
Journal" consagra a su estudio la ft 
mayor parto dé su últi tnc. mime- p, 
ro. aéi que .dedica siete, art ículos | l 
a la. nueva penicilina de Beu- É 
ch-an. . B 

.Los resultados del ntiovo anti- M 
biótico, según los ar t ículos de la É 
publicación científica ^citada, po- H 
ne fuara d^ toda xluda^ que la Cel- 1 
beniha es un descubrimiento do § 
primera importancia tínédica y co- H 
mercial, asi'como un >éx¡.to sobre-. ^ 
saliente conseguido dn los labo-IÉ 
ratorios de investigaciones Beu-
chan. \ 

Las pruebas efectuacias con la 
nueva penicilina en los hospitales 
barcelonese y los ensayos realiza
dos en los lalDoratorick, demues
tran que resulta eficaz .contra to
das las variedades conocidas de 
estafilococos, muchos rife los cua
les son parcial o totalmente resis
tentes a todas las formas de peaii-
cilína que han venido ut'ílizáncibse 
hasta ahora. 

Contra dichas bacterias.se h&n 
empleado otras drogas, pero' se 
ha comprobado que la Celbenina 
resulta mucho más eficaz on los 
casos difíciles y es mucho más fá
cil de manejar. 

Los asesores científicos del 
' "Br i t i sh Medical Journal" expre
san su esperanza de que con este 
producto se haya vencido a los 
estafilococos resistentes. 

0IARS0 DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de "La Cib€les,^ de D. Eduardo 
Alcalde. 

/^OMIEÍyZO por decir que no sé ^v , , . \ 
nada de pintura. No soy un téc

nico, un. pintor, un crítico/de arte. t i S' ^ 
Solo ?¿^que unos cuadros me gus- l í ^ I 
tan y otros no me gustan. Pero to
do 'Alo no significa mi renr.ncia a 
escribir sobre pintura, apoyándo-
r*e en el estribo de unos cuadros, 
que en este cato concretamente, 
sen los que constituyen la obra de 
Velázquez. En suma, que quiero 
echar mi cuarto a espadas, en el 
tricentenario velazqueño. ¿Hay en 
esto algo de malo? También es in-j 
teresante, creo yo, que opinen los 
t ranseúntes .no expertos, ya que sus 
epinicnes tendrán la fuerza y la 
sinceridad de la inmensa mayoría. 

Sin embargo, a pesar de no ser 
un técnico n i un err.dito de la pintura, coincido 
alguna vez con los buénos catadores del arte de 
Apeles, al contemplar un cuadro. ¿Intuición? Al 
go así. Además, en los tiempos de mi primera .iu-
ventud; dibujé paisajes y caricaturas, con unos 
lapiceros estupendos que me costaban a peseta 
la unidad, y hasta me dieron un premio en un 
cc ncui'so, premio qr.e consistió, precisamente, en 
una biografía de Velázquez y en unas magníficas 
reproducciones de ios más famosos cuadros del 
autor de "Las Meninas". 

Me gustaría saber un poco de técnica pictórica, 
para descubrir de verdad la autenticidad que pue
da haber en las teorías de algunos críticos de arte, 
tan sutiles y etéreas, que uno sospecha si no se 
t r a t a r á de hacer castillos en el aire o de buscar 
tres pies al gato. Los pintores, ¿entienden todas 
lasy críticas y teorías que. se edifican sobre sus 
•obras? ¿Son fieles explicaciones y exégesis de ta
les obras? Mucho,me temo que los pintores, ante 
algunas críticas, sé queden como quien ve visio
nes. Pero los pintores callan. O dicen pocas co
sas. Mas las pocas cosas que dicen sobre pintura, 
¡qué claras, qué coinvincentes! El pintor, el buen 

; pintor, ante tal cuadro, nos dirá : "Esa figura es-
I t á mal dibujada", "Eso carece de ^profundidad", 
i / 'Ahí hay truííO", ^Fíjese usted qué luz tan mara-
| villosa". Comprendemos y nos quedamos tranqui-I Jes.- i 

;ü Me he dedicado estos días a leer biografías y 
i crí t icas velazqueñas. ¡Cuánta literatura, señores! 
| ¡Cuánta divagación! Sí, entre los farolillos de las 
i lucubraciones como temulentas, los aciertos de 
i unas cuantas precisiones. Con frecuencia, ¿no se 
j | afirman cosas en las que n i pensaron los pinto-
vi res? ¿No sucede lo mismo con cierta crítica l i 
li teraria? ¡Si Cervantes levantara la cabeza! ¡Si, 
i Velázquez leyese todo lo qí'« se ha escrito sobre su 
1 obra! ¿Pensó acaso Velázquez criando pintaba,en 
| ! lo qué se dice que pensó y en lo que se escribe 
Wi que pretendió? Yo qreo que no. 

que debió set, como ahora se dice; un síf2qUe2, 
tado para la pintura, se limitó a pintar a ^ ^ 0 -

-ncra, a sacar fuera lo que tenía dentro n nia" 
oro molido. Al,ponerse a Pintar, Velázq'ue/6 era 
saría sólo en eso: en pintar. ¿Que fue im Pen' 
lucionario? Probablemente; pero un revol^0" 
nario claro, que, al cabo del tiempo, ha con 
tado, no ya el prestigio para la minoría nar^5" 
iniciados, sino la verdadera Popularidad 

Es bonito lo que dice Eugenio d'Ots de Ver 
quez: "Sí, estamos en hora de mediodía Fv^2' 
Poussin y el Greco -^-entre Mantegna y GoS 
Velázquez. Entre el clasiciimo y el romant icW' i 
el simple realismo. Entre la geometría y el lir- i 
mo, la objetividad". Pero, \qvé objetividad Sfi 
aérea, tan luminosa, tan clara! ¿No fue su vid 
también, clara y limpia, una vida de suave Uanif' 
ra? Nos agrada que nos digan las cosas con bi 
menor cantidad posible de palabras. Esto lo in 
gra Velázquez con la pintura. 

Buen descanso, sentarse en las satas velazqu*» 
ñas del Museo del Prado. Figuras nobles, de 1» 
Corte, como perfumadas de aire palaciego v Jl 
viento azul de la Sierra. Hasta los tontos y iQl 
pebres son elegantes. Así, "El bobo de Coria" cu 
ya golilla es como una pincelada de cortesanía 
bajo el rostro anormal. 

¡Cuántos pormenores adorables, en los cuadros 
de Velázquez! Las llaves del "San Pedro", con nn 
cordoncillo; el papel doblado que sostiene en la 
mano "Felipe I V " ; el collar,de "Juana de Pache
co"; la jarra de "Los borrachos'!; las plumas del 
sombrero del "Príncipe Baltasar Carlos"... 

Todo el mundo entiende a Velázquez, que es la 
tranquilidad del lago y la claridad del mediodía 
Esa claridad —herida prodigiosa— de la puerta 
de "Las Meninas", qtie Velázquez dejó abierta pa
ra respirar y para soñar. 

/ C r ó n i c a 
rde "Tachín" 

vara DIARIO DE BURGOS.) 
En los Estados Unidos, al pea

tón se lo define como él conduc-, 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 
El día .15 del corriente quedará cerrado ol 
original de la próxima edición de la «Guía 

Telefónica» núm. 36 —Burgos y provincia—, lo que se coinu 
nica a los señores abonados al teléfono para que, antes de la 
indicada fecha, notifiquen a la Compañía, por carta certificada 
las modificaciones o correcciones que deseen introducir en la 
misma. 

•OI 

d e l i 

Kwwitroi teléfonos: 2015 y 1280 I el ^banderillero Lázaro Martín. 

R E F L E X I O N , por Ruy 

(Y pensar que si no se hubiera inventado el reloj no existiría la 
puntualidad..) 

Como en años anteriores, la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL anuncia para ser cubiertas, 
previo examen, CUARENTA PLAZAS en su Escuela de Agricultura de Saldañuela. 

CONDICIONES DE INGRESO 
La edad del aspirante será la comprendida entre los 13 y 15 años. 
El solicitante o sus padres serán impositóres de la CAJA DE AHORROS M U -

PRIMERA. 
SEGUNDA, 

NICIPAL. 
TERCERA. — Las instancias se dirigirán- al l imo. Sr. Presidente del Consejo de Gobierno 

de la CAJA DE-AHORROS MUNICIPAL DE BURGOS y podrán ser entregadas en las Oficinas 
Centrales o provinciales, antes del 20 de Septiembre actual. 

CUARTA. .— El examen de ingreso tendrá lugar en Burgos el día que oportunamente se 
anunciará. Constará de dos ejercicios: 
i l.f — Oral, consistente en contestar a las preguntas que se formulen sobre Catecismo, y en 
la lectura de un párrafo del libro que el Tribunal determine. 

Z.a — Escritura al dictado y resolución de problemas sobre las cuatro reglas, ^sistema mé
trico decimal y cálculo de áreas sencillas. 

Los alumnos cursan tres años de estudios fen la Escuela. 
En todas las oficinas de la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL tanto de la ciudad como de la 

provincia se facilita información. 

to rx iue tiene el coche en el g.a-
rqjs. .t;sto ha dicho, entre otras 
interesantes cosas, el comandan
te Luque, ¿egundo jefe db la Po-
lica Municipal de Tráfico' de Ma
drid, que acaba dé regresar de 
aquel pais. Viene maravillado de 
la formidable circulación en lás 
calles de Norteamérica y cita el 
caso de Los Angeles, donde hay 
seis niveles distintos, en un nudo 
de carreteras por cl que pasan 
al cabo del día 40^.000 vehículos. 
Baltimore, con la mitad de ha-

• bitantes que Madrid, tiene tan
tos coches corno España y las fa
milias cuentan, ,por término me
dí, con tres vehículos, según el-
comandante. Las sanciones de 
tráfico son muy fuertes y los jue
ces inflexibles. Cuando los con
ductores han cometido veinte 
faltas so les retira la cartilla crea
da al efecto y las reparaciones 
en los talleres no se realizan si 
el conductor no lleva una decla
ración de la Policía, que explique 
las causas de lá avería, si ha sido 
producida por un accidente vio
lento, lo que coopera al descu
brimiento de muchos delitos. D i 
ce también que los americanos 
conducen maravillosamente, con 
absoluto respeto a lo legislado, lo 
que es consecuencia de la educa
ción recibida en ios colegios, que 
forman en los niños una concien
cia do motoristas y peatones. Al' 
volver de su viaje de. estudios ha 
declarado también que aquí, en 
Madrid, se puedo aparcar, en 
cualquier momento, a la puerta 
db la casa o de la oficina. Espô -
ramos que el comandante Luque 
nos disa cómo se las arregla 
para: hacerlo. 

FURIA 

Pequeña relación de castizos 
que formarán en equipos españo
les al comenzar los encuentros 
de liga: Julio César Benites 
^uruguayo), Agno Simonsson 
(sueco). Mirto Davoíne (urugua
yo), Leongines Unzain (paragua
yo), Froderic Holleus (austríaco) 
y Mohamed Salam, (marroquí) . 

TEATRO 

E l ingenio singular de Alvaro de 
Laiglesia ha fallado un poco en su 
nueva producción teatral «No pue
do vivir sin ti», estrenada anoche. 
E s una farsa endeble y artificiosa, 
que el gracioso diálogo no consigue 
salvar. Alusiones tan facilitas como 
que «ol tío debería sor carnal, por
que teníai mucha carne». Un crítico 
dico que «ol público aplaudió las ba
jadas del tolón^. Duro, duro; o, pol
lo menos, cuatro cincuenta, ya que 
la gente se rió mucho. 

MOTOS 

Si un automovilista se descuida en 
rozar el claxon, multa al . canto. Pe
ro si un motorista, con cara de fe-
reche pasa por la calle con un es
trépito de mil doscientos diablos, 
con el escape abierto y a velocidad 
también demoniaca, no ocurre na
da/ Las motos contribuyen al estré
pito madrileño en un setenta por 
ciento y eso de la^campaña del si
lencio no reza para ellas. E s tre
mendo. Parece que tienen pase pa
ra armar escándalo. Pues bien: en 
los ocho primeros meses de este 
año se han dado de alta en Madrid 
4.126 motos y 1.166 ciclomotores, que 
tampoco son mancos. Como no se 
ponga coto pronto a tanto estrépi
to motorístico, los psiquiatras espa

ñoles se van a concentrar en Madrid 
y trabajarán lo-que quieran, hasta 
que también ellos adquieran la con
vicción de que vencieron en Aus-
terliz, 

1 ' CIXE 

Una docena do chicos univenei-
tarios anda por ahí con la cabeza 
pelada al cero, estilo Brynner. Son 
los criados de Heredes, que actúan 
en la película norteamericana «Rsy 
de Reyes», que se rueda en Madrid. 
Los pag în muy bien. 

Alcáñiz.-—Toros de los herederoi 
de Francisco Ramírez, dé poco ju»-
go. Gregorio Sánchez, en su primero, 
buena . faena para una estocada. 
Ovación, oreja y vuelta. En el se
gundo, faena para igualar. Divi
sión de opiniones. Fermín Munllo, 
faena valiente on su primero. Una 
oreja y vuelta. En el otro estuvo 
voluntarioso. Aplausos. Luis Alfon
so Garcés cumplió en sus dos ene
migos y fue aplaudido en ambos. 
NOVILLADA EN ZAMORA 

Zamora.—Novillada de feria. Un 
novillo de Sepúlveda de Yeltes y 
otro de herederos do Bernaldo ae 
Quirós, para cl rejoneádor don An
tonio Moreda. En su P"mer0 * 
concedieron una oreja y en el o 
dos. Dio dos vueltas al ruedo enu» 
aclamaciones. Seis novillos do í^s"-
ban Sánchez. El portugués Avmau 
do Soares¡ ovacionado en uno y 
ordas en el otro. Pepe Osuna,»»? 
orejas en su primero y ova.cíónd; 
salida a los medios en el Z*1™ 
lidia ordinaria. Pedro Ko™^ 
aplausos en el tercero y dos oí 
en el último. 
COMIENZA LA FKKIA 

DE ALBACETE . ¿¿2 
Albacete.-Primera de f«*ia' ¿; 

tro toros de Emilio Ortuno, uno 
Antonio'Pérez de San FernandOg 
otro de Saltillo. Luis M i g u e l ^ 
minguín», una oreja ei\ su P ^ 

idi 

Juan Montero, aplausos en los 
OTROS FESTEJOS 

Jerez de la Frontcra.--S>eic ^ 
el primero de rejones, ciei rf. 
de Domecq hermanos. P3-1'* v do» 
joneadores don Angel perfll^un je-
Rafael Peralta, que I O ^ ' ^ . A ün» 
ñalado triunfo. Se.les conce?L dor. 
oreja a cada uno. Seis to'0-. j ^ n 
Juan de Dios Pareja Ohrezov^ v 
Antonio Romero, ovación c Jo5¿ 
ovación y vuelta en el c"a' en 10» 
Martínez «Limeño», aplaudí?. ^ y 
dos. Rafael de Paula, ote. 
vuelta en el tercero .y pvac . j ^ . 
ja y salida a hombros en e t0. 
' - - Cartagena (Huelva)- '̂fráD*-
ros de Clemente Tassara, GaViiio. 
El Y rejoneador B a l d o m ^ j^iol» 

y ovación, petición de oreja y ^ 
en el otro. «Pedrés». ov;lCÍon*C^ 
el segunclo y una oreja «-n eI1(>; do,. 

Baldomero 
ovación, ui^i oreja y vuc jos ô ' 
^"•nn-a, palmas -en uno >' Gon-

y rabo en el otro. Antor"^ero >' jas 
zalez. una oreja ,tW0. 
ovación y vuelta en el ui ^olero 

tf»-— Haro. — Novillos 
hermanos, broncos 
ovacionado en cl primero 

,61, otro. Alfredo i 
jas en el seguid- j . 
quinto. «El Viti». ovación^ e 
tercero y un aviso y 
último.--Clfra. 

pitos 

;ae!£;S£í:S£^e;£:£5S:^^ 

P R I M E R A G R A N P R O M O C I O N P E VENTAS CON REGALO DE SUPERMERCADO SAN JUAN 

1 p a q u e t e ¡ a h ó n ESE n o r m a l 8 pese t a s 

2 i d . . i d . ESE iJ. 16 i d , 

ron el rspléiidido nhseíiuio fle un trozo dé ¡dítóll ESThH I A de 41)0 LTS. 

í p a q u e t e ¡ a h ó n ESE g i g a n f e 14 pese t a s 

2 i d . i d . ESE i d . 2 8 i d . 

v m el espléndido iiegalfl de un trozo de jabón lAUAKIÜ de 400 grs. 


